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Dando á estcanpa em 3.* edicçãõ correcta 
a ÀGÒSTINIJEIDA de Pato Moniz, sabida 
êm 4 .^ edicçãojok Londres noannode Í8i7, 
sem nome do auctor (i) e em 2.^ edicçSb muUo 
inferior á í .* c publicada^ segundo o lemos 
no auçtorisado tUccionario ÊibíiographtcOj 
em Lisboa, no anno de 4834, òtUra cousa 
nõo levamos em visiado que iornar mais co^ 
nhecido, do que o é, um dos nossos melhores 
poemas ^heroi-comkos [2) e . beni assim cfux^ 



ws 



. . \ 



ii) Foi a que nos serviu de texto ^ 

\z) Se não pela invenção, te acção dramática e va- 
riedade dos caracteres, pela versificação e poesia do 
esíyloo como bem o disse Costa e Silva, em estudo 
mre Pato Mm». 



Vltt 

mar à aUmçSo ícbre seu aadCTy um dos fnaí$ 
fecundos engenhos poríuguezes (3) do começo 
d'esie $eculo^ dislindo como poeta e como cri" 
tico e votado hoje quasi ao olvido, sem rasão 
para isso^ como muito bem o pondera o sr. 
Innocencio Francisco da SUva^ no seu já et" 
todo Diccúmario BMiographico, (4J (Tande 
tmnamoSf que mdhor subsidio não podémoã 
obter, — pdopoucoque ha escripto a tal res^ 
peito — a succinta noticia que da vida do au^ 
ctor da AGOSTINHEIDAdamos em seguida. 



(5) Faltando de ii próprio dmaPaío Monn. e com 
Vã^iâo» em faeé da longa lista de suas obras, inedfitag 
fiff maior peBtiéy de que dúre^ha o' Dicctonario B^ 
hUograpètea :*^D^àde os primeiros ann^ dado d ;9oe'' 
«ia ..... ^ ...... . tenho recorrido a fenna sobre, p 

papei por maneira que, se eu fosse ião feliz engenho 
e ião letrado quàftfo hei sido copioso kseriptor, seria 
Utn dos primeítos^poeias pwiufftèesesf, ' 

(4) iif^lh do nosso poetei e criUeo Ntma Alv9trre9 
Pereira, Pato JB^nii, hc^e, mvws conhecido, do q^ê .^ 
devera sèr^ se íipes,$em vindo a lumie as numerosas 
o^eti^ ãeixoà em quasí iodos os gMeros, eentrt 
elles um breve mas judicioso critico acerca do meriío 
dos mmtuAavm poetas do seu tempo.i^ 
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NOTÍCIA DA VIDA 

fim mmmi- 



' ' NtiDò Alvares Pereira Pato Moniz, poeta 
e' litterato distincto, -foi natural de Lisboa e 
nâsceti no sitio do Arco do Cego a 18 de Se- 
tembro de 178i. Seu pae, Manuel Moniz Pe- 
reira Pato Guerreiro Velho de Moraes Per- 
digão, fidalgo da Casa Real, era capiíão-mór 
de ordenanças das nove villas do Ribatejo 
db su1,e foi juiz de f<^ra nas de AldeaGatlega 
c ToTres-Novas. Inslriíido no curso dehu- 
hianidades, qne frequentara com aprovei- 
tapiento nas aulas publicas do exiincio mos- 
teiro de S.Vicente de Fora, e iniciado no 
cui(ò das musas por Bocage, a quem tomara 
dé Ipridcípio por guia e modello, Moniz mais 
ãfspdsto a tractar letras, que a entrega r-sa 
aos cuidados da vida material, c ás obríj^a- 



ç6es domesticas, separou-se da mulher 
com quem, jXk^u ^rat)oseu,obayis\ip ligado 
conVeaietikiaé e interesses àè raoAfib. Ven- 
didos ou alienados do modo que lhe foi pos- 
sível os bens de um vincalo, em cuja aami- 
nislração succedera por morte de seu pae« 
viveu durante alguns annos eomo que ex- 
clusivamente dos fructos da sua penna, já 
compondo dramas e elogios para o theatro, 
já redigindo jornaes políticos e litterarios', 
etc. Emulo e inimigo irrreconciliavel de 
José Agostinho dç Macedo desdp 1805^ ou 
talvez ttiaisceíjò, foi o seu mais temível 
adversário, combatèndo-se e injuriando-se 
õiji a outro reciprocamente pertp de vinte 
ánnos contínuo^, em folhetos e papeis Im- 
pressos e maouscriptos, onde a critica lit- 
teraria degenerava não poucas . vezes eni 
satyía pessoal. Pede porém a verdade que 
se diga, que n'esta parte as provocações 
partiam quasi sempre de Macedo. Quando 
appáreceu a Ayosíinheidaem 1817, já os 
Burros .corriam desde alguns anó^s pelas 
mãos de lodos; eá composição dpylwíí-Se- 
bastianista precedeu a da comedia O SebáS" 
tianista desenganado ásuacusía^ represen-^ 
fada jem 11^11 nos tbeatros públicos! . 

' Sobjrevíndo a revolução de 1820, Moniz 



sr^^ 
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XI 

tjiie de^de longo tetíipo professava os priti^ 
triplos por ella fiiaugurãdos, Votou-se còni 
^fdor asu8l(?nlãr^à';'e'd iewPokúgKez Ctàns^ 
titucionaitfôik púxntítVí íót\íi política que 
áppariscefb etn Líáhoa,' ainda em Setembro 
d'&sse annb/ coniintfaírdo-â. diariamente 
por mais de dou9atinos(^ comínterriímpção 
ftpenasdealgUDs Hiezes em (]ae esteve em^ 
ptegado «OBio redactor drt Diário das Cortei: 
Bleito deputado ás Gdrtes ordinárias de 
1622—1823 pelocircalbdeSetubal, tornou* 
86 notaTel n'este congresso pelo modo como 
advogou alguns projectos, entre elles o da 
abolição da Ititendencra geral da policia, 
efiectivamente decretada, e mais ainda pela 
parte activa que tomara n às mui debatidas 
discusápes GtQseitadás pela questão do jura* 
mento da rainha 'D. Carfot^i; Estas causais 
dé si bastantespara malqulstal-onos ânimos 
dos partidários do regimen absoluto forani 
talvez aggravadas pela pr e|)òriderancia que 
>h« suppunham na Maçonai^rá, comío Se^cre^ 
tario que era do Grande Oríefhte Ltisilano; 
O facto é,'(jue logo depois da Jortíada de Vil- 
la-franca* foi m^andáttò ' sabi^ ^dé Liisboa 
pára o stil dò'tejo (vej. d s^pplémento^ 
ao D.^ I62d8( ÔcKsxtãA^ i\ de' Julho dé 1823)r 
e41aturtf )^$iieadegrã«tdo^fafril ailttanlo^fo^ 
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., tão a^omo^p^sçr . tftptp tm .^MjhMòa no fim 

ap^.versos^oque de^rdioam os lofQ9>Min 

tanto languidos.. ..,./.. ^^ !> 

«ftlouiz era um. poeu .der muis^ostoqve 

^ges^lp ; ç)^ de- lun takíuLe;.nim fecundo. 

. ]É^([(^e,via.cQaiad9^iruvii>l Caoilidadevetootou 

..q^fi^i W/^PB g^; goitero^iid^ippeiSia:; ^iMiam 

^./ajglinâ i)^p.ibi>5^Ur^£iaIieiUe«i6Ri-neBhuaii é 

..^pSipi;ci.çpdo.: I^qrém.a (foe.sÀa.lyfied pareice 

,,'$cr . áqiff^ii^ »vara .^uè. linha :inaia -decidida 

. ivc^çaç^o^ , étA'MU. qM^.m<»strandor«eidigDo 

,,/Ji^ctp^|Q|del^>.^QpisCQAIi30uelo^e Horácio, 

^|uie;:ecpH: ViW' Wgi^r iQn^fo o$ nossos pioeUis 

í , A^iPr weir^ (Uídeoí M À§|$»iias. ly rflS| tcem Ioda 

^ja,9))i^tps^^c4|i$i)|ilid{idQ Qia^aiulonode-Gvn- 

i,z^S^f cpAi. mais .estni^lUa ^a > linguagem;» > e 

..p^ai^ ap(Urp. .a^ yQr^iÃeiaioaOu Nasi odefrrpi»- 

.,f)2Íf^jÇ?|$.,s^uiq^.-0> iriíbç-^eAmoaM^^DiiÉk, 

(>^H^/l^^iÍPPÃQ|-a&iiOO) pBlflopheB; u yythaiadal ; 

, ,9)9$.^ mfii^ .vs^rjsMi^) jia^ líd^ai^ if^sâs «aire vido 

nos seus vóos^ menos trivial nas tiaaas/e 

.^is itt(qladi<KO«âiO,V0riS4^MJtQ^^»naopefc)Btica 

jHPfdt^icomfi o.,ppiQt».4(^ Tê^â ai^>il0sopKia 

^(rOn^9íBf!^Q^^ i9,p9il^a^ co« oreniibiiiâiasra^, 

.çj'â.ff|çiU^^ .«onír.^i 0or<r<fe<}ik)i4| Aa $ms 

..odib^iib^rsii^iaq^fii^AQ^f^iirtii^^ p^nfeitlas- dâs 

-RWÍft;f WWflf Wfl^^ • ;, »PAbu6Í«w»o* -subUmi- 






XV 

dem artificiosa ; digressões variadas e re- 
petidas; sentenças profundas^ espirito pa- 
triótico e de liberdade ; eloquência pura e 
imaginosa ; comparações brilhantes ; meta- 
phovas atrevidas ; combinações harmonio- 
sas de diversos metros ; um tom verdadei- 
ramente lyrico ; eis aqui os dotes com que 
Moniz ataVia as suas odes, ou cante os he- 
roes da pátria, ou a forrausura dasdamad 
ou derrame as instrúcções da moral, ou 
invective os vícios de século, ou maldiga a 
tyrania, ou cubra de flores os altares da 
amisade, ou prantèe sobre as cinzas d'a- 
quelles que lhe foram caros, ou finalmente 
renda homenagem de louvores aos pães da 
nossa poesia, que nos poliram a língua e 
immortalisaram as nossas couzas.» 
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tiAstin eoiM dcm' goftrdâr«t€, fAn «x- 
Mi^oi^s; mbiBòria dos bonutons eztraor^^ 
iiafÍMt>ori8oa8ifirtiide8^ deve lamlkOTi peN' 
prfl«r^8e^ fibra horror, a lembrança dor 
hMiOtta etiraòpéiliarimeiite erimittoBos. Jó^ 
t&Àgostinhè d» líacedo^ gobtt ser na> per-^ 
vfarsov rMonf^eeído' por tal, é um ienacia- 
éboo foikeador tie livros, o rabiscador -de 
papei; «em miflBcieDlt base de sãos prin^ 
eiiiios^ < <e : seaa aqnelle • jbizo diseernidor,' 
fio JAfMdialameBte altíoge o ma«; é 
Mm, e o «qielbòr lootanso por isso em to^^ 
dos os senas eseriplos, ar incorrecção, iinp«^ 
fOQ>'6 inpropriodailedeealylo; a deslo^ 
eaçior^ toofifosão deideas ;e a sitperftei9h« 
IMbido dto saber, pormaierias tocadas dt! 
ft^^ ' 00 apenas locadas^ guando de«o« , 
rà. pròfii«iuil-*as ; como por eita^ões fal^ 
soo, "amiudados e mal cirzidos pkagiotos/( 
erriwd>almar«s,ic; A. Em snnfmaos seus 
esefvpMs 'rerommeodáo>o deopreaa. de séa 
anetori • oseu orggllK) é ainda maior do 
fbo «iwá ckarlataaofia ! * . ^. * 



— í— 

Ora tudo isto o fazia acrédor de uma 
I desdenhosa iodiffereoça, e bem era o que 
. eu Ibe dava : mas> depois de ver /. A. de 
I Macedo (especialmente ao Motim LiUerario^ 
'^ ou Solilóquios) abocanbar todos os ffran- 
^ des homens com lodo o fel do cynismOf 
} 0>áit4gMraimalfm«uiiip^a^r9eaft«i^|ku- 
biíiru mn/seutiPoenia f«bheBdandfiitjOdo&{«i< 
d^feitf» que. pfidiSo<. àsfierBirfiM^Ia i^aAítan 
cniptoçf e $obi!e fo .aeauMipio iflf at«id4i<felor 
ditím 4&Mioé8ii quâi ponlèlidi». iifesaoiwriÂfi 
Uiiit] quem ,sef ia »Jâi»>tos4baâr6l iV^óex iriesia 

Mtlli íadiffSDeteçi D iOI1llÍ^á#.#Íl6«MtCO<:1^ 

lrtfn«meiapthdrÍ9)baáfvLj. /jEratiíeiN^lí^^ 

qnfef^stis ,^sitandia1rf^ frodoHiafie â Jt4l8qft«t 

CÍol^m<(K«qifte>d^UMtíPÍigMn és^mpanôM 

èo ;pi»aenile potota: ')p«fáfiiUf4MaffiQíga4fi 

Of>prâi<»f«i ifqpeioi^ giiardfliir ipoo 'IQdíM 

twppò ^íi9taii«}sefípi0.^lQr{giDn«*o»énBfanMii 

tek togo54 b mopWaihh^taM^ti^iTttfiiibit-qqiw 

laMf 'e kfíbti^, >ie6a«ii|uaadte woiocflu^e 

éè mtv) a par4i<iasânaikaoiaide«A>ii;MMÉ 

v96m(iri«lMk.iif 8M.(|MMtn« iiâdttanjdçbkvM 

^' db I tiftiil|>i. ide lOrtente,. c(i»^'iilfliiitti$cniâ# 

; pielimífllafri ^ité.éioutcai viruktstaimtiliM» 

; lia c<mtranGaMÕ6&I Zomo^isii/Abtirit 

owhii) ptvttta?; le* dâiko <^iut*tsm<alg«au» 

íllnmaçãe9«i.M.;léa4táliry|fV)ezi9^i]ie« poemb^ 

cujo beroe zTTevt»4méBl2iià:>émMÊDêé^ 
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ecttja âGçio é a publicação do %w jpoema 
Gama : ponha-ie o ferrèle no réo, ji qne 
i ÍBcorrigivel, e não se diga estarem os 
eostumes, ea Literatura Portngoeza era 
tal decadeocia^ e depravamealo^queé}. A. 
bem querido, e acreditado por seu Gori- 
pheo. 

Quanto ao que de sua vida (por yoz da 
fama) relato no corpo do poema, uma ves 
por todas fique dito, que (eiceptuando 
os adornos poéticos, faeeis de conhecer) é 
tudo \erdaae, e ainda nao digo tudo: tal- 
vez deveria ajuntar-lhe mais copiosas notas, 
porém ellas são sempre fastidosas para 
quem as escreve, e é de recear que o se- 
jão para quem as lé ; contentei-me por is- 
so com as que julguei do absoluta neeessí* 
dade, k. 
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Eo, que,noftftM!i4^GHo;oi]'dDiiJeBiit4itp#« 

. Prazeres^ ^ pai)rctóst,ivirltiâei$;,egl<irta:(n'^ 

I Agora, zomb^l^ro^ (laiiteaoiiOf • ..• < 

Canto o C(êifiSeffdú^ruada'*fi(nnkmitiiA 

Que,d'enioor'fiit^rJlduil5ffarrfdov * í: í- * 

Pôz do mh(]f>0êmhra(6ahxi*á<pêáura^i^'% A 

Expoii)J<»cíor iiiiirei<ftb¥onteM0is<yMiaf.l'/f 

! hP^á«e4toi<or\9l^etoiMiiierèfél^ • ' t 

|Ó Deusa^ó Nyiffo^i«Més%'gfllhi9fciri';o I 

f Áureas facéeiáè'4fÍiêrcfinfdinlíd.proAKia' «^' 

Vós que folsais de ouvir bem celebrados 



Em Ailgida dicção heróes sublimes, 

A meus versos prestai attento ouviao, 
£ ledos oaTÍgm 4(yo8^p r ei^(^ s 
Do heroe Caturra que em rÔTgasá poesia 
Farei credor d'eterna surriada. I 

Era no tempovq wiMÍ0 mm obra accésas 
As turmas Bacchauaes se lísongeão 
Com a nudez das cepas, e rangia 
A4pttn«vftra;do*l»gan»h4ír«iM;.(.. , „ toi 
Entrava on. Libsa o^Sol;»^ eoVTMddo usat» 
DezQÍto.?éeescej||a,6/jVmaiêi.oni:ç;: ^ . 
Então (segunda.eréo Yidi^jerí^do). 

TriatSMftiiiOt'preságiad6.c«uyncis> . : » 
Um hòrcidocomeiftttritlgitrftate».; , i, .., .. 
A Susa^itoiOftpliérft inoendiaiidor.' 
PeIot:MOSie8Modi»axií«fonii0 caujia,; ^ 
E então (tfdaíopoieMfOoai^soiemiàgtido) 

Jiaía boreiítoncomeUvio lít^o Gama^. , ; 
O P»MssQ,eijLÍ8boir.eArasiiaQ4o,; _« 
FpLajHiJiii» d#69r<»iQda Wf^i^ i 



■■h. 



3 E* terdtde wbida o haver ptio nnsam tenno^ as- 
parecido n cometo natural, ,e o (kmetã métrico, •» 
j^>emã Gètn^á'4tl A de ^ànOá, cv^ WàllorMlh- 
tààériò Ilár<i0rf 1^0 fcíMitfhctilo^tbrc^ - 

loja de Rrroi^o K(li^éwaín6iKt.^ ^' ^ 



Qm iMífthÊíçkô, e rise^a um témM êtiíiM ; 
Poi^tfèSi R ft it. ièVoit^do^^af dás «u^aau ' ' 

£ tom trét A ifeA: -fc iiHi iftabttMò/dé um LèiiW! 

ÀMtfDvtiftflieàvaa ttfrde.ttúi e^tcrdante^^' 
fbfttto ètttífrrilhiir(«kifn tornuBúiMié 
"^ O Dedcío niiii-»iti0i>rám^ 4t» párftfâ eMkoki,' 

Se ^D^^ihihdor lhe biitoá «9 baldas; 
A^aha^aflgttarsMrdÒe6^ do^ebAch^Mealré} 
Oo u^ dafiòána da^éttádi!! ' ' ' 

Um potrcí r«b«HÍBl0, i ndãí eÍBe(^re«ídt> 1 ^ 
Té-baitoâ^ <íor^iHi'd6s éln b^aBfea•éspt»nltf^ 
E na caTatbarríça regalado 
Pelo moço boçal, ^tre o slrrai;^i6a ' , 

Afiag^ndorO êom a. mào oa ialboa, e Lesta, i 
( ila«t irando ferouneote atassalhado ' . . 
Poroéftcio Zoilo o^Lqsí la 00 Homero, • 
A Atàb, e ò bom Igpstcf (esUttulados ; ' ' J 
ue^iieliip cjpis|(áQ a. prjppo^eáciaaalda 
JLW iolbiMae justíssima Yiftgaiiça) 
Cb«Étfnddemseua0tvlioa Liberdfidei 
Todog três def mãb dádji sé travaram ! 

|Ki$ altas plumas immortaes da Faitía* . 
ÍlrMosíaiiit^».a orna voz ^lamararaú* 
cTa qQecom«<99ceiftooes^ço'abrQiiige6, 
'tCbft eétnoiíyidos (piabto pasáa esçdtds^ 
cGporcém^olhos!vès, qeii^ b.occas TatIáSf/ 
f (Mn 4MMiica4> oawafo to qu^^Ml* . < 



cSem que nuMt ft,mpl|«i|il«)^iiiiiiei» v, V^ ^ 

«1)126, ó JMva^.com que ar^fs 4fS(;»oaaÍ9fa, 

€ O Jç0ií(^àei Camões iemçíimÀ^fffi\^^ i - 
«MQrA)(sr.4 e enxayalhflrdip pnélo.41 iPV|ifl<K ! / 
«Semqtt^lhe pqs3a «ilgAKiin mii)(itr«i« oof aélè 
c;^aatiu#pQÍ9St.Qa,>gQj9rattc»a^Att<^^ii . •. '> 
cDizequejUtéppi! io#le,{e.Hogiia0^iii <l 
cAqueU^.ifttA eacp^yftu oaSi>lil^4ft|ia9i. $ < 

«Aquelle escreváH)<^r Pj^r^^M».c;^iittfMlrJ .«O 
«Que dei2aíiki:airai{iffi>9al||ada<)7:t:'><( <« ') 
cAlinbaTOtt^ e a e9mC(aj<(^í/^»;.fti,<i.^T 

^ r*-- . ; r ■■ ■ ■■; n j r 'H' . ' '1 r. ft ? t 

4 Cui qiipt j^ifnt cpcporei^oi», ., ,,,, ,,|.,q 

Tol viffilcs ocilfi súKtcr.... !..-....' . 

Tolf hnguffi, totiáem òfa 8ÒiÍarrt;'tM seriai t^étiirtei'/'^ 
Necdolcid^oliantlttitiisasolniié ilTifi/. Ai;il. 4. 

malédieos ^ deslciUDeros, e^i.quft, Yf>|t(^rp. 4, ÍI?fiio 
por cnarlalao de rernej; e asàini 4nuitos outros ntt- 
raeaf rec<Mh^idah]e^tèilllfst^és'^(lP ^11^6^7 '*^< 

6 DeitoU^s t p{erd<r'«m nMn pe»Ã|Miii<tfá<MJlb 
com ufQfi lirtta^fa tpMKQ^imf; «p^vtbiiMwiérV- 
maça he^dcram qu6 lifou daJiupffíW «^?,jt<yQft,íp 
epistolas, e balvras : esta tradiicçlo foi a priiaçiu 
obra oottf'4ii\BJP. Á, ktp\t6n^ í (^fthfiííÉdilhjf im\ 
desappr^ntaçiri^ ;lhai prMOéott n ^r âvít ^Im ' 1^' Whio 
em, 11119 alHiTÍIo,dtt'folh<|wii>epiBiie."> ' i*;- rT ^ 

7 A tragedia íffitfi fet^M ^e^pj^ci^LmiviU^ if^^F^^^ 

Sor uma longuíssima, e renliidWiWscena f.ntrfr,iiin 
lagrêo ô um Spííéiri : Jí A: rjáe'órb^ii'vtífnièn'tc'iehr- 



tDizai)iiaiiido.ef0V'qii«^eoniofl6(CWB^ - 
iQue gi»ioinaUtdaftMtt8aí$i|iiiiiligOi». i» 
cOu cpieiíiriaialeoUHiêoin-tai pot^nott; •. ' 

c Porqu^ilem palMiDf^filooM^ AQin^nH|ioo»irP 

(4Ev^teyeiidoÍDça4oa.€»fMia(d« erisies/ 
•Capilal<prolee(áos6lbe facalla;»». - / 

Aqui a}Deo8a,(iiiai^tdos D(mdade»v ^ ' 
CoftiiKqaoinido qvedufio á5ide4doa(eni^- > 
As i aftadè»ii(»diéUiaa «isofirandò^' i ■''*-• 
(Ili«ia»Miid^^gtmídev^a8fi<DPéspondel'' ^ 
«Ó co|)m:a«|fii8ta«ipor ifuein ma»>liie apHaiKo 
cDe etdpregaínatnplai»miia«iroie$ nidmr, 
«iDí«A68éaufo4iiiiaDdb»yi6««fig«iiiAao;o. ^ij 

cTào negrtmeDteSdè |i^rodigto«lèrtit« '^ \) 

Uire, quanao^uji;2«.a Sombra i^fj\ 
tal-a ; poréin^/eòiilo absoTutameni 

gosto «MlMd^^^^^^iVqn^ri^^^ií^^H/M} 

especialid^lM.pOKinf»8««i'eollièii^>|li^ a «AjpiáAtãb 
apparição. e^4|N6}«q «a)llfibt9Í<i< jf An«JK«<^h9(i~ 
para o boiíf |eÇfi,Uoj:ejta,«jefla;.,ro^ttco i^^ 
o ll.igi:o, com o Spectro, e com tanta liiiperiínciK 
que to<Nl'&I^HMtaí'(l3Í(rÁ^^| 'é n\aS9 áii\r3if^^ 

.auclor. ... ..... . 

8 Cloíifde foi lima comedia cujo assumpto J. k\ 
extrabiií)ll<i«HlHtoíl di» 4toyílo.i^ lipM nIcI^iI ifl^ Aui- 
tos, e inflitfnissimot SéíilifH^, (\^\fâétsinM^&k as 



«AviAifMrsÉ haecMceitloo^e— .pdêeiii # r 
€ Narr»r os feitos q uttcoMi^ m sabioos ; • • u < 
íE coQlair brgameal^ ot brimiaosos :. • < >i 
cSegcodoft4'6 Éiy9terí<iBK|aasi)ÍQ0BÍvetfl| »< >« 

%Da1g«toraiieis<Uii9àdift,'êfiÍttíMa(ié'i •* 

• D*etM homainf' (nbftstr^itfOê injuriai é^bMMi»/ - 1- ^ 

fcNaooneDosíéUàbaliio qii^gralide ertoy 9 
ccAindavqoulivésaepa voifte ferro c^:' 
€ • E para disor todo!» teoao.e^orélo. *< j* / 
ccQiiequalq«erioo0iitefl»[iochirlo«eki';'' ) 
c • MaSn poia o*Jiiaiidas< .táéolK liedevéy . • / 
ccHirbiieqiii9aoifiied^b;eterei'bpeTOj»»iO 
' Prompios esian«'âod(«:«ae«Uodo'><^* 
.Oqiitt>apalrfiíva{kMa»tfqotaria; . 1.4 * •: 
Qua ndo<b0ni eono 4im bartoiefli< ajaré ífciM 
Qiiedas!fetoaji4(aiiM^dfeaeiimii||a* -(..r 
Doa Tentes i reiçào) fechando, c.ála 
A metade das boçCas com que falia 
V0(a(|a8 S tnéiltira ; i,bté espaçosas 
la ÔQtr^a cínpóenAa ; e^ a^ Voz alga ndídf .-. 
Coaie^ a propalar diiras>Terdadfl^ . 
'^e, petifHiiiHiamma repetidas, :■ 

No armazém òptiién(6 da;mefnoríâ y 

Cardei euidoso, para êxpprjuçaodo . . 



d C»nito, Lvsíadat. Caata 5» Is|a»eia 16» / 
Iftfiam. Lat. C 3. Eti..i./ . , ^ .., . . 
II Iflúlaçaada QmixJiiJfWiS^daAiifi. dbWn i 
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nosTom^nm Pe^- Júlia nomi^dús' ^' 

Onde<ri*iHliftire8<'|iâ()S.;iÀageoUo«iilaBt»di 1 

Q e8crl|Uif0ponag«ie9^l^r«ir«(<i«4^MM; 
De pastélelropftív ae^a nftores^ttieÀtel :iC 

Nas ilhargas' <i« 4Aig6kíca già'Bdo,ii3^ :^ • 
Couceda lirrrioaiimívfie •llNm>ah«o'i r 
Nutrido a tdátoftdb^psiMelsèfKti^t' ' **' '^ 
Tioliá p($rfeito0Ayl mpeth«l*M cona^ • • '^ 
Cem Tezes deáaseiri mieimyé gf noo ^ > ^ i * 
cCom nÉatodMoéiiláeiMi?«0iiit|tté«wti«(14 

lplaa«UiiiefiU^sil)A|U(&Jliii^#riifteicA <!. 
C^apenaf(petoian«»seD«braios !r. . j^*- 
(Que Q'â(tttelle^fiiaiMatoeiAei$9eféii^r<it 

O agoorot deMn ter|}i8|iiaji«í»iefiAcii. m . . » 
Mais ligeira doqneuelaiieilaiobi r?^; > 
A cégaOQMaqii6«0veriia»<ii A«i(io«';f> ^ i 
Ás maoft aoilMia^ AlM4t<Mift)Qo di^{ti»ihoí 11 
Peg(Nfl a<de8«aftdar fiaJ»^v^/éda< > 



^. -I. 



,| ■ -. ■ ^. .'.. .«'>■ >tf, ;;*■•/ . rtj.in i: o i 
era am mau pasteleira ,^m Bei» . j, r u ^' 

' WhÉSkotéàk^lkÊám^mté^U^ 'Oi<dMaé. 



O goslo^ e^o dt^s -prazer^ o» bens, e os males; 
E, depois dé já muito esbaforida 
De daf de 6n$»ançaiá rápida munheca, .^ 
Eiclamoii^cTii, que ti as sem loeu auspicio 
cTíi^QlarilaYÍdao8!asperoscamÍQbos« . '/ 
c Atadarás de ev-ròio, e pé-<leseai$o j • 
cGandaiando eAsoodra»eDcborradas; 
€ Apoflfttta seráa^ e biráa fugido 
c Toca r<QS buf nas «a rtMoeiftiestrada; i 
fEnUudofaHàrisvsabepdoDada; • k./ 
cCoiiia:»fii caaladrarás alodo o muod<K. ; 
f E de li dítáiflíialio mundo iodo;. \ • .t : y 
âDaiswnilvdftrasiei^edoibouiii^lOi .- \ • 
c Viyefil»sem]Mliilheio4 edesviade 
fDe ludotiotifve^^tH^^éilariiiioboascami^hes; i 
cOu, se alglllft1l^^acè»so;ear8arqiive96St4 
c Dei^íAHè mmmi^ íútf acharás Vi r^dav § - :> ^ > ^ 
Disse^tè^â Mau ratttt'iifo«ioiiMm(ié»a£<riai^ 
Com o i fflítiii$Mv4^ t*iiDii}ad' nei^ebido > ' : < ^ 
lndaran^cv«jM^flTtd(»(ntii0fxo;' ' * i !• '' 
Es de dmiçti ehiias! e^tonjiqs cdrÈbSr* ' '^ 
Lividil4nrtMOyiíiH]ííhoMw^éooTado^^^ • -^ 

Negra, espa^#4ap^li(Mica^iHl«sdeniadiiv ''' 
Coai liogua Teneoosa, an^ui-farpada, 
Disforme corpo— esguio, e derreugado, 
'CnliáidtfflctriKiríl^sV^llKbâ itá pnltáé,' 
l)e^c%»ví^ ,M^pé3;,(Íp:,miííibf ízas ., , , T ' 



ffó DéMtfrséM'» t|iialliiila4' hitmriâ; 'V 
cConseiytelque:eii, ogcóroos^ikbaiiafdo', ^ ^ 
f Te inquí^m se aoiiDorialroeeiik^iiia^Mtf •« 
fO teu faV6r«-oaideft*Caivor resfíiiardapsfitv 

Mal proferiu a» olliuias patavras 'í^m a ^ .« 
E a Deosa, rfes^calimrfe a* Mbranoelba', • ^^ 
A hocca^ e oscegoft olhos reioreeiiid# ' •> ' 
E danclo^irm espantoso^ egrande^Uraih^' 
Lhe res})ondéu Cot» ¥019 pecada; eaimivai -'-^ 
Comotyuemda pergunta lhe perirair45'^< 'i 
iSabhl9 eottèa é qoe eu nsoproteíH' ' 

•OtiMin iiit»Mbedabrar-8e aos òieincfpffiehM» 

cE sempre O neofav^né.denegâa^ , ^.^^ . i 
t A quem senf meu auspjeto^ e twmMlinQ 
cOusa entrar no mundiao labyrÍAibo : 
« Mas (jHem é$ to7 Porque razae me iajqvifiesT 
cODesaforo^o sbu (Uietlocoa^íSieiM^f d 
ffQue por decreto do iuunularel fado, 
cEm lugar de Lucina, hei presidido 
cAo natal do pequeno pasteleiro; 
c E asim que elle nas garrai da panieíra . > 
fDeo, ferido'da Uãt^ edoar iMiafri^i^ « ^ 
«0$ primeiros dois bérrós, g^de toarsin ^ 
cpelas feoilas do. te<èto arriiins^dof. 
«A quebrar-se iia abobada do muadô, 
«^Disse*me o Kadoenlao:»**^Es8a leso^inha. 






/ 



• ■ •. • ■ .^ 
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ParcuKf} parla 4le«rBo.»fa«.()e'{)orte(i)pe& 
Ser ttfn4oft]i4»tt9aii]miiM roais 4)^ftaios<i|»; » 
Terá tua tMaemtpar/cteaear^oieiíU • . ^ ^» 

QueatodoBgaod^iilií^rileteairMt^; 

Dte for/M! «pifi, iMMQKk><elik no jhíio . . . j 
TáoboniiCáHii»9iiia^aif()Í!.Tlieo6Íie^ > ,* ,■ 
Nàoiuf6rá'niiM(ftii^uiiiaÍ6Qr(9iiii^#o.) ^ : * 
De taitayr4;siUD|içà(Nfta4r<evuneacitQ, 
Posto ^<jiieí9iii iodoio piwdo^dtf s^r^ta^os^ 
Resosciiasaemuodos.os pas^afiosl^ J(>. 

Hade4«do Qpf)r(»vap Cf u«<>smâia4€MMlaiiMiã^t 
Tudo hade^oari«nnrfnar*<|ttemiiinís approváOt 
Nem famuéiiitiaveriii iM»i«ifcra bo»- ' 
Quec^l^ ivãoflÉvkftMê^iM (foe mo t dal 
De(4<Ai#do'i«èii^staífiefoiib^l^; i7 
DetW{)8il A>€atrideè^ lind« is^gvíkov 18 



• i < 



■ ■ 



16 Mk\ ^Laftl €Í' S.<f» BA. '%.'* ' - • i ^ «. • 

17 Yfjâm^irMii&frraít|f9>(a)ii» pwtaiiiiora|orie«)d# 
f- A. tifW^arffe^lM^h5p.bf|As ^piib^ 90 noMP dfa- 
tissimo orador ,'^iiténu)Yi^if a .: vej^o-se os seus iSçli' 
loquios, e Jiour-^-|he-^to íríjl grosseiros iitstihôft no 
mesmo í¥l«Wi '' ». . i : 

eni descrédito de Cam5es ; mas e também impossível 
44» alguém f.ampn7essi». nm poema sobre o rocsin^ 
assumpto, e que mais, e tSo infeli;.roente Ibe seguisse 
a pista. *.0i ir , * .0 .J «yu .^.•4 «| * 



Rittiodloj^e \aénei,»u <ije9ur«BO ^ ' - 

(>qu«iié telbèta áluBòWr ouíniaffcstwo ; '■■ 
E, para c9Mqr*9toB tátiwsatiioê, ■. 
Em; DaitrinABbraáwxifrlas; m mv» losfits 
De lohgfíítrtliiifpWíP petheidas, • 

ComiirirftllrtiaT^MqtH), ■Ae. tfkuDlra, 

•rfM EmendáV^tífiaWõtocowHiJiiode toestrc: 

ewWiW, *fc»!3Í6itMíntta'it0Ae(e4ra 
Será da fatdiflade iy Nonfhn ullra, 

C Odamaldíde, 

E ia'ò TíMuTR e(ttíjn»u ; ■ 

Í\f,' e,SPO.Wo(1í!fo ■' ' 
tp»\ 
E 'M 

« f6^& 

« Q oJio,-a-da»ftrfflto com <nie a f^nteJMU- 
«Otemde conteD^lf^il. V^ccsikV) , i ^ 

4R*ao «sl«uc^*fiv a«e» Miiilí<i>.)i«|iloro : 

.OMMilcim»t> ic«Mf IH <iiM)ii íii*»!»», - 
•f ijM^faimTin M Mnrinii<Mn I fcmiiiiniiii ■ 
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Conio>qiièB ét mm^ fgnM' |wrtoi|ifM0 
Ouviu pro|>o$Í4ào que «áOi Ui6 agradit^ '^^ 
Ma$ pMifefçatdo empenho ^lá te aiow»> 
£, aievautaftdvia vttU OBOflaegmtt, •!*><? i 
▲íuitiie^ noaioettde a íToz €-iHn/al)io riaor ;< 

Assim, depovi de^pim poqeo M|«ff<«i4*i94o, t^ ! 

Proseg;iiV-Q-{)eoíí|9 f|ua faiAudo^t^.: .. 
< Esse abjqçfto i»orial por.ytif^Qi me ii|ipipr;ift 
«DeUHÍ^^airprot(!ic«jaoAe^faz íodigQOj; ,, ..,. i 
«Mas, poisq^etaoUveç,t^ín %i»4iOO aw^ 
«Alliadaxa Fortuna ^,o Pesaf ro, 
«Desta aliiiiaça ps Jaçpi^ se r^eforcem, 
«EapprtiAtiiti^-f^ei ás barbas de 'Usboa i \, 

«Um phanUiSina de pabio, um oescio, um loilo, . 

«Eesia itíii o SfaQedQy ^pinha-rFilhOt ?0| 
« ( A I gti m' idí a será PadriSr^l^yòstn) 21 , , i 
cLilerària.OuUote com seu qÍa'pcho. ^ , / 
«Díxei^dOiii^ de^diiendQyé profanando^ ííj.^^ 
cLeis (ía razàò\ e pinibs do bom sosto^ <^^ 
«Sèm (|iie a nenhum vivente, sé permUU/^,. 
«Cph)bat^r sena delírios, desfâí/snflo ^ , ,!'| 

* 

19 CaoL Lui. j. 1^ Ú. 8.« 

90 O tfito MH de i A : tèie de' tledoMa' O EipmU: 
. ti fUoéramire nie«,iíniiii dieaiioi»!. (â.)|Kir'al» 
Iu8?a ás fviv>'*^aUllMw^ YenpiJiKissjfiiaf bo^bM^t.. 

22 ). J[, P. UopHf jeciíul redácU>r dà .mo^tf vt^fjyfa 
^ lA$Ooà) Ui para «oni i. A. einiUèratura aé.tciefne 
Saaehò Pausa eòiti D* QdiiMé eattíKéiMékl 



— 17 — 



cAs tretas dá f^orancia, èalimpiíiíaft ' 
«Das nódoas do Cyuismo asBellasLetfãíà.r 

Mal qné isto oqtíq, babaíido-âe de^a^è, 
Deu três voltas no ar o Desaforo, 
«Regamboleandò a fofa, ai tdna! ai toni! % 
E, serenado o infame regozijo, 
Mais lhe interroga a TariaTel Deosa : ^ 
«Sabes tu quanto compre aõ teu alufetíb ' 
«Por que possa alcançar taes prÍTÍlegioâ^t 

cOptimamente (torna o Desaforo, 
«Mui eortèz inclinando a córnea froé té) ' 
«Necessita empregar juntas, e sempre 
«Adulação, Maledicência, Intriga, 
«Audácia, Presumpção, Perfidia, Inveja 
«€om toda a estygia copia, e ter a lingiA 
«Mais defassa do que uma taramella ; '^*^ 
4 Por que o muito fallar engéda o Tulgé, 
«£ só por fallar muito os néscios campam : 
«Porém, eorao estas donas que refiro^ 
«E as ottras, que, do inferno desertoraSf- 
«Andão sempre na cdrteem valimetito, 
«Ou são minhas irmans, ou sócias minhas» 
«Eu as farei chegar para o Pequeno, 
«E, com todo o seu préstimo, ser vil-o.i 

Eia pois. Desaforo, mãos á obra : 
(Instou a Deosa d'olh«s de toupeira) 



J3 Filinto Elysio, Tem. i. 
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(Ha cçrlos cootra^tempos a que eo jiiTga 
(Não poder esquivar o teu alumno ; 
( Por exemplo,ao$ labeos que i m pri me aFama 
(Naquelles que entre oá Vícios professaram^ 
;,(£ aos apodos, apupos, e motejos 
(Que revoão contínuos na bochecha 
(De um pedante Orador, de um máo poets^ 
(Ou de um auctor ignaro, e presumido : 
«Masque íslo assim succeda importa pouco^ 
(Pois,seguÍQdo elle í risca os teus dictames^ 
f Cu te affianço que terás de vèl-o, 
(Jápprdez lustros enrugado, e ruço, 
(Soo os auspícios de um chapado lente, 
(Inda accêsoa compor de varias castas, 
^Por falta de sermões, néscios folhetos. >^ 

Dito isto, o Desaforo*, arreganhado 
Com jubiloso riso, encruza os braços 
A' mourisca maneira ; iucUna os corno&> 
Oue quasí hiam abrindo á Deosa os olhos ; 
E, o calcanhar caprino aligeirando. 
Rapidamente deua volta, e foi-se« 



_l 
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Pouco a pouco do carne das montanhas 
Vinham cabíndo mansamente as sombras 24 
Quando, da cega Deosa despedido, 
Calcurriou Tolgaz o Desafogo 
A dar por obra a meditada empreza. 

Anrjelica no emtanto espartejada 
Continnava as lidas pasteleiras ; 
E para accommodar o pastel vWo, 
O fadado filhinho resingueirc, 
Que todo se torcia, e que entoava 
IJm desatinadissimo berrfeirò, 
Veuma nesga da fralda, ede nm barbante 
Fez um atado da feiçào de rolha, 
E, de ÓV09, e de assucar retheado, 
Kncaixou-lbo na bocca : dando um guincho 



m --X. 
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24 Majoret que cndant «Itis dt nontibos umbr«. 

Virg. Bel. t « 



— ao— 

Muito repinicado, e sonoroso 

O rapaz, mais ligeiro que um cabrito 

Abaoa o rabo quando chupa a leia, 

£ repete berrando as focinhadas, 

Aggarrou-se na rolha co' as máos ambas» 

£, já mais manso, ensarilhando as pernas^ 

Resfolgou fadigpiBO^vt^qiiingando 

A chuchurrubiar na leta falsa : 

Então a mãe, sorrindo-se de gosto, 

Deu-lhe um lieijinho, ergueu-se, e muilo lesta, 

Atraz traçaado .ei saia, ariregan^OK-se, ^ 
(1 preparou com todo o primor dVt^ 
Úm lombo de carneiro em vinha d*alhò& ; 
O mestre (e feliz paei $e fez tal filho !) 
O Espinha^ por seus molhas memorando^ 
Andava azafamado requentiodo 
Uns arenques, que tínhão sobejado 
Da^vespera ao jantar ; e, como a noite 
Já neste tempo, abrindo as fuscas azas> 
Vinha espalhando um doce desalento 
Mensageiro de somno, que restaeira 
As forças lassas da diarna lida, 
Ançdiea^ dando ais de fatigada. 
Foi sentar-se co' a Lesma ao pé do íotw^ 
Aond« então o pinho resinoso^ ^ 

Em roxas labaredas ondeando, 
D'e8paço a espaço fulgido estalada : 
<Da-me cá o gequeoo taboleiro . 
i (Disse para • marido) onde costamfis 



-tt— 

cMandar jantnref pdra os te«te ftif^ei^% ;• 
fO QÓ8S0 fllbo é nreito infltf;'i«iO' fkif^, 
cTem-me qoeb#ado os braço»; Sè não dor mo 
iNào sei como hadeaer^ lehho a cabeça 
«Qiia^i qtíasi es-vai^a, Mtodfmai' fraca; 
c VaoHWi rèt sq> atdoraid«é daítaiditilio • l 
cDeatro do tabatirov poiar tiSò teimou 
i64Qfr berço V e teas eof» éi$^ oVds s^táDa^tra ?V 
Disse : e; enVolvendè-o n^ain farrapo taiigo' 
Reslo aaadosof; '^drdido têngftíMíú ' 

tte uHsaf^saia de chança dottiingtr9fM\ 
Estofa o taboleiro ooíM irodilha^v 
E appreaenta-Jbe aquelle ri^o pralo 
Que unlua de sahir tão boa pYêa i 
Depois no cotovelo recontada 
As estiradas tefes* repaxíindo, 
Afflamcnrta o fiero0^ e a pouco a poti<!o,* 
FecbaiMio os olbos/ languida adomi^ce. 
Como, se em meio giro a nonte tda, 
E ouve baiir as pávidas o^tha», 
De feroz alegria asàalteívdo 
Enrola a caâda tfa carreiraf littt lo^o, 
E eiii redor do cnnral vsii, V^m, ^íorHa 
Por aqui; por alU buseanfdli^v ^ t^ndo 
P&i oMrte, nao cindàdK». saH^, e ífrtipvegdeí 
Em pingde rét o denfte sailgult1<)9o'i - 
Tal, ouvibrto a cbdtifea tè^Natia ' ' ' 
De âed pi'í;sado ahimiio- btetiv»^ E^pínfèá, 
Aiidat^ t> D^safoKo a#6gaieâíd - ^ i- 



cOs grandes crimes não. esquecem nunca^ 
fEo nome d'Herosirato é mais sabido 
«Pelo incêndio do templo de Diana 
«Qae o do grande architetò Tesiphonio - 
€Âuclor d'aqaella Ephesia maravilha : 
«Quero emfim qne este meu famoso alumnt 
«Seja om composto ta! dos vícios todos 
«Que um homem vicioso não pareça, 

•€Par«ça o próprio vicio em gesto de holBem ! fK 

«Eia, não se retarde a nossa gloria : 
«Cm quanto é tempo, vamos; nào 8ucce4t 
«Que aJ^um ffenio do bem vá bafejal-o, f 
«lofundindo-lhe o'aima os sentimentos 
«Que podem estorvar nossos proiectoa: 
«Eia, minhas irmans, aBeja,a Seja.a 
Apenas proferido o atroz discurso 
Megro vóo bateu o estygio bando, 
E na aéria carreira tenebrosa 
Horrenda saudação lhes entoaram 
Jantas piando as aves agoureiras. 

Ergue os olhos, Calliope, e fagueira 
Com teu benigno olhar, teu almo riso 
Influe-me aquelle fogo moderado ^ 

Que esperta a narração, e a faz graciosa : 
j)a-me4im raiodaluzcomqoe inflammastef 



25 llentitar qui te vitiosam, Zoile, dixit: 

JNoa ntioiui HoiQo «f , Zúle> led vitíiia|. Jfiri« 



«fiiAe que bcèea iaéta d^agoa Aónát 
cSobre i|u«ib leo^ coateiida p^egríMi 
lEntre si Rhode, Smyrn», e GoiophóiiMK 
f AtiieBflift, Chios, AigDs e Saiaiooinaç 26 
Com dMe flaMleB meusi lábios 'narrem^ 
Â'- ánaita áioçâè^ o* estile arguto 
£m f«ib(X) eaisior db AchiHes^destaAlafa 
Õaç pa9'0!Pato8' a* ranhids guei^ar. 

Áauelle úttí^ &\^t^ m l^lMexf& 

E floádtt ttdòrírifíf *è tídceaí abfertai •/ 
De leáijò' ufa* cfsTbéça^ õ matf?^ EspiHhA',' 
E d* pèrttèílraçafWí iiôs'^otftttâfv#' 
Recèatádò na^bánéa dijòò^nbat?' 
Em perfeita tirtíáek< efft a bbdteatt} 
Quando st)br^ elfa' rev^èò^; pousíftíiJcM 
C«' as cstYgifcà* irmtittb o DêsafbW*: 

A AdiilâÇío' jwtrteireiqtfef TfeSpSra» ' 
Toda a aòra' dá^ cíiricías, fôi^efhtlíafi^;* 
£, iDuffò èompass^dã, é airbi^ dalMFè' 
Tres*Y^lWS die rèdoí^ do hftMC dbfc'lttetf(^í 
Com serétío^b^ftíjòihstnoòu-lh^' 
SeH8«dftfel8r'éiíiWt<yTr)fa!1gtid\ • 

Seguiu-se-lhe a mordaz Maledicência. 
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liaoaneiâiiM atftf^s ioVfetfivUf^ "^ 
£ arteira de atrocisSsknM .^eteriot ; 
Que^ sQSOBfidosck^beroeresmoiTeaQdo, • 
O fez carainunhar quasi adcoird(|do ; 
£, latindo, feroz» como uto rafcíror, • 
De tfydioò furor ehon-^lheosi téttoa^.' * 

Eié' que e^voQ^» oco» falko' aimttél^ 
A sempre i>iK]DÍeta4 turbuiewtailntffg»; * 
Que, mo> velóft meotieddove^NKsedieiiéó 
D'uina^ e d*oiithi roditbá' a» dotíras= lodafty 
E rufáirie.éo' a» itiUips brandaraD^iice 
Nos grajyreaipés éoilièooe 9eeem<<^o»s«tdov 
Perpetua^ iaqaietaiçâo eak«iHllie' iíiSíAiké 

Svitatloçodè amiainbasv^dpiiaire '^ 
Marchahdo a Pr6aiu»pçào eftfMMfteaadai^ 
E eamÍBhaat>ó^eila a ÃaKÍacto;'N0ptfiido^ 
Corcunda pot' de iraBi e por 9kntM\ 
Avança cadkiiiBia^f^èrsjráJaafo;^ 
E, pegando^aaoprarBO iearoailoÉniiO/ * ^ 
Por iak aflnè(OfiB6#aiD queiod^agdtft' ^ 
Passea sen^ri?> de boobeelia* inflwa'* - 

Vai depois, enivfèífãe tf)liiltiii|iida<-'8érpcfv 
A PerQiiia^aQar aòreóvoSf risCejamiD ;* 
Enravcuwe QD^ièiíiov e ita'^rgMi^ 

Do peqiíenino^^li$rok4*á^^í^(^,'' * - 

Toffoo oiiaít)oi9<e^ âneleirdÍMIb^o ità4>oMft{ 
Elle d(ddriu»aep letáv e foi>trtfUi|);Mftf^ * 
Todo . o. veneno que inda- verte agora*. 



« 

Preoetica allolaiido, a torpe Inveja; ' 
CoDiorce 09 membros livioos ; espuma 
Toxico, e fel ; raivosa os dentes range ; ; 
E co'a farpada língua Yeoeno$a>> 
Qae ao venenoso Escorpião imita. 
Três vezes zargunchou no esquerdo lado 
Do Aeroermamào ; que*, vendo**se avexado, 
Bufando enfurecido, como um touro 
Com garrochas de* fogo no aacbaçoi, 
Ou mordido da vespa em dia estivo. 
Com longos berros níoflammadaffuéla, 
Mui dissonantes do infantil vagido. 
Tanto vibroa na 4asa o ar ambiente 
Que apreseptou-com a candeia em terra, 
E foi tombar ao canto a vinagreira ! 
Co'as heróicas rajadas aballado 
Estremecendo o tecto mal seguro. 
Em paredes de. 'taipa deseançado. 
Corria e telba-vi,.e apresentava 
A pedaços o ceo por entre as ripas : 
Pelas fisgas da porta carunchosa 
Os ares impelliuos sibilavam 
Como quando biberoosa tempestade. 
Enegrecendo o ceo, revolve os mares, 
E irados, e forçosos pelejando 
€Noto« Attstro, Bóreas, Alquilo parecem 
«Arruinar a macbina do mundo !j S7 

27 Caa. Ui. C. 6. SiU %.« . 
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N'iiin Fedamaiiibo Mdaya a.easa toda : 
Mas, assim que elle deu os ais. primeiroif 
Batendo descorapoalas gargalhadas 
O QStygio b^ndo revooa, sahiodo: 
Voando os. monstros c'o estridor das azas 
O medonha ruído accrescen lavam; 
E, vaidoso applaodiodo o agouro iníauato. 
Clamou o Desaforo, encarquíltiaiidp 
Tabidas faces com protervo riso : 
«Exultai, soeios meus^ que o meu alomno 
«Será um tão perfeito Syc^pbantav 
cEumXynico será tão acabado 
«Que nas taes prendas toda aGréciaencoTe.» 
Porómoberoe, co!abocca escancarada 
'Dobrando os sons, des-aiinado berra ; 
£, ao pavoroso estrépito accordando, 
Kão. bem despertar Angéka presume 
Que algum faminto eanzarrão raivoso 
Em vez deempada lhe trincava o filho: 
Assenta-se a tremer^ e logo exclama : 
«Ai! o meu rico alho, coitadinho! 
\Es]^nha, accode cá, traze a candeia*» 
Assim dizendo carinhosa os braços 
Lança ao choroso heroe, qué estravejava 
Póra do taboleiro perneando, 
Qual, sahindo do curro, um boi furioso 
Cne se embrulha, se estende, e se revolve. 
Por se erguer forcejando, até que torna/ 
Mugindo, a dar mais fervida investida ; 
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«Não sálM ietCd' pfe^ quem lhe faílha W 
Ateg-elit^a ; e, entendendo accommyodtl-o 
Se lhe impingisse a teta, aieta pux»; 
Vai a unil*-o cornsigo, e o bèfoe, raiYanda) 
âada réí' mais das farias ai^exadt)^ 
Prega-lhe^ «Mtf valeiíieitiofdedirrái 99* 
Ea^Mfâ^tbe co'a» linhar lAutu» abetnanr ' 
À' desgrei^háda trança, que estalsrado^ 
Fica nas niã>o$ doheroequasiem triífnfpiio'/ 
Corfrt^tána^ [tfào»d'Hercnl«« fic^rainf 
Os pulluiàfftes resios' tremebundos 
Das hydras' qué no berv>ô destroncavií'! 
Birtão t^fm susto Angelka^ e^ com dorèi' 
(IMiBinítfl^ queifa hora em qué o parin f)' 
Grila, eílòirna «gritair «Ai! onieu [^tòí 
«FlspiiíHaf^ Mo i»e aecode^? O pequeno 
«EntNiftt^lbe céuâa má..--'Po4aqde é lá is8of 

(Respottéii» tf meUre Eipinka- a espfeguiÇârHi*^ 

«Sao JMÈtiaLM^ que medefiaflÉco'a criança^ 
(Torna* Aii^vtfrca, itffiíotaTOzeafndo^ 
«Certanienle'áàO'bfUiatí: 68láBr»tTa» 
«Sãoisebírfe naluraes. Ui! eâoandê» 
«Tão cedosei apagou! Estftá bonita*! 
«Deiw^Hne petiscar.» ResiBoniobaira 
Co somno eatteteado o m^ré Espòiha: 



I' . »» 
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'^' jílam. Luj^. C, 2. ^ E$l. 3(o.* 
W Todo o Diuntfò sabe que os hertea Hascem tèd 
dcnlM^ 
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E Iogo,abria4o a bocea^e daoâo ms hooéroi 

E coçando-se muiio nas ilhar^Si • : . ^ 

Foi ás apaipadellas proeurando 

Na sebenta, e deserta partdôita^ i 

No lodoso pojal dos çnjos posies, 

E debaixo da banca mal segura 

A caixinha da isca'; mas debalde^ 

QlM, come aeasa andou n'um redoiQoioha; 

Adens isca, adeus mechas ; e a criaoQa. 

Berra Ycz. mais, emais teimoso 30 

Do one em Maio bem pardo, e bem ventosk) 

Estala pelos Ceos repercutido 

O medonho trovão ! Da noite o medo 

Cresce eo'a toz do hsroe; ja naose entendem 

Seus besuntados pães; Já qualcfuer delles 

Reforça quanto pode a toz, e ficam . 

Azaranzados, trémulos, medrosos. 

Patetas, sem saber o que um quer d'outrou 

Mtrava logo alli paredas mèas 
Uma trelba mui nédea» e mui doutora, 
Que dizia guardar certas relíquias . 
De carta, eificacissima virtude 
Contra todas as castas de bruxedo; 



30 He taaio eoâllags como em Ctm» aa Est. Í4 
kS'"^ C. da Lua. 

' Mss já o PUnefa, que le Ceo pritieni^ 
Habita» eiiQS viaei appieeiMa, sto. • ) 
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E M8ft« mesmo dia por acerto 

Um Donato, que andava ao peditório 

Foi pernoitar a casa da tal velha. 

A filha da preguiça, emãe do engano, 
A palreira Ignorância aventurosa^ 
Sempre c'o Desaforo officiosa, 
E neste seu alumuo embasbacada, 
Ha muito que espreitava o como,e o qaaiidf 
Podesse em seu serviço obter entrada ; 
E mui leda, e mui lesta aproveitando 
Táo boa occasiào^ parte de trote. 
Convoca a Reverencia ; e logo, em forma 
Uma da Velha, e do Donato a outra. 
Vão, de lanterna, e de sacola armadas. 
Baterá porta, onde rebonHia o echo 
Das três confusas, dissonantes vozes r 
«Abra a porta, visinhai) (clama a velha 
Em quevtnba a Ignorância disfarçada) 
«Aqui temloz: coitada! que tormento 
«Lhe iemdaiíla esta noite o seu mefiino 
«Não poder socegar! Isto sào brumas : 
«Ora dé-me esse angínho, que aqui traga 
«A bolsa das relíquias, e ind^agora 
«Terão mais prompto effeito, pelas rezas 
«Do senhor Reverendo.» Assim dizia, 
Epeg:ándo'do h6roé*o acalentava; 
E logo a Reverencia mui devota, 
Pondo-lbe a esquerda ni» alto da. cabeç^i, 
Co'a direita WM beQçãOL4h^atrav«is1h 
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Com bttUiçosos heiçot mormuf ando 
Em sibilado som por enire os dentes 
Certos loos variados seiti. palavras, 
Imitando do cboro a gritaria. 

Coinò qoem^ da taraiHula mordidOt 
Não pode repousar se não escuta 
Cadentes sons de cythíara suave; 
Assim o heroe> da inveja zargunehado* 
Só repousou nos braços da Ignorância, 
Ao som da cantilena que entoava, 
Fazendo-lhe segunda ^ Reverencia. 
cDeus lh'a pague, visinba. Deus lho pague ; 
(Mui de mansinho Angdiea Jizía) 
tEllejá dormêJi— Quasi. Tornaa Velha, 
E eoibalaodo-o nos braços o bafeja. 
Então, pondo-se em pé.muito direita, 
Cos olhos aodivino em alvo postos, 
A Reverencia encruza*lhe três beaçaos, 
E na parte onde é 41Z0 abrir-*S6 a c'roa 
Unhou-lhe alguns delgados caheilinbos. 
Que a Velha arrecadou co'as mais relíquias 
Rara deixar o beroe livre de bruxas. 

A este tempo o Espinha^ muito orente 
Em toda a reverenda pieguice. 
Pondo os olhos no chào, pede licença, 
E\ accendendo a candeia na lanterna, 
Vai-seá gaveta, aonde cbocalhavào 
AlffUDS folgados cobres; muito humilde 
Volts eooi um vintém, e diz «perdoe 



<0 seiíliorRefrerend^, qtiè n i[>obii6C4 
«Não me per mit fie mais.» A Revei^eocia, 
Muito risonha abríndo^lhe a $ácc6te : 

< Venha (Ibe diz) que tadoé earrèade ; 
«E, para «r«miarseus boM dessejot, 
cEm mÍDiías ora>çôes eu lhe protesto 

«De rogar qtie o meniiio indi algum tempo 

< Venha a^er am jos me«ts, e qde em Lisboa 
«Dè um famoso brado. — Sim (prosegae 
Arregalando os olhos a Ignorância) 
cGununoa em meos prognósticos meengaao 
«fiagora afiBçyutiamiente prognostico, 
«Segundo a grande força com qne berra, 
«Qne o menino hade ser famigerado, 

«E moit6mais por tretas^ne por letras.» 

EsDas; e outras taes lerias embutião 
Á estupefacta Angélica^ e seii homem, 
Quede queixo cahido as escutavão ; 
E logo despedirannse, deixando 
O heroe milito sereno, e regalado. 
Submergido nosomno da ignorância, 
A tomar una longa raposeira, 
PreiMgo de outras iaes que toma agora. 



• . ; • 
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*Agora %^s Ctllièpe, me ensifit- 81 
O que mais disse a Deost Trombetèifi^ 
Afyressada tnovendo os sabeAolres 
Dobrados lábios da rotunda bocea. 3S 

Corriam dias, e passavam tnezest 
E Ângelicm A&o tinha uma só noite 
Em qne dormisse um'honi soeegadà; * 
Qne^ de noite, e de dia, e mais, e sempre 
O Aroe^warnão^ das Fúrias arexado, 
Kao somente estrugia t>' próprio alTergue, 
Senão que a visinhança amotinava! 
Quantas vezes Angdica^ esfalfada ■ 
De lidar sem descánço, e^sem proveito, 
-Para o eeo cristallino^ alevantando . 



- --'"t- -«■'-' " -^ - *• 
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•Com hgrimas oa olhos piedosos, 
-(Os olhos, porque as mãos põe na cabeça 
-Àpertaudo-a co'a força da amargura) 
•E depois attentaado no dlbioho, 
'-Qoe tanto the sabira-eadiabrado, 33 
Ao sajo mestre Espinha encasmurrado 
Deixou cahir (ym praato «stas palavras: 34 
■ Ai! meu Espinha, en muito bem conheço 
■-Ser isto ordenação dos ceos divioa- 35 
«Para castigo nosso, que o peccado 
fComsigo traz.a peoa,outarde„oucedo: 
«Este nosso menino foi gerado 
(Do Greador contra vontade, e em lempo - 
«Cisque erji para DÓS um beijo uracrime;'3p 
«Oxalá, por um gosto. que tivemos . i 
«Não nos dé o pequeno mais desgostps 
•Doqueestasaoites más que nos tem dado.» 



3 IntiUcCo it Can. na bt. 1!5.* do 3. « C. 4i 



3i KffHM qne^nic Itchrím», et vox txcídil ora. 
Yirg: En. /,. fl. <» - 

85C*a. LM.£.4.*.E«t. 3* 

MJ. A. de M»eM niKsn ám 1759 »tH ida ina. 
trirnonio de tua nue A(i(8lica Anu tom .o ditq teu 
pa» Gragetig da Hatcdo, p«r aUnniia O ÉifiníU. 
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Mas o heroe^comoo machodosBernardos, 
Hia crescendo aos palmos, e crescia 
Nos dotes ÍDfernaes com mór sobejo. 
Que seu ^raye mentor, o Desaroro, 
Com provida influencia não cessava 
De aproveitar-lhe a índole pasmosa. 
Tanto em seu natural propensa aos vicios ! 
Pae, nem mae, nem parentes, nem visiiibos 
Nem mestres, nem affagos, nem castigos 
Nào podem amansar o tardioho, 
Senhor de j^endas taes que á vista delle 
Roberto do Diabo era um santinho ! 
Inda os dentes queixaes não tinha todos 
Já ganhava em malícia a dez raposas! 
E, na idade em que alguns indainnocentes 
Cuidão pelo sobáco haver nascido, 
Elle,|a certo na materna estrada. 
Gentil campeão da bregeiral palestra, 
Destro en^ conca, e peão, bilharda, e pedra. 
Com liogua de serpente, unhas de harpya 
Ganhaysi em honra ás do rifão de Beja ! 

Contava já o heroe sette janeiros, 
Qnaiulouma noite em sonhos Iheapparece 
O seu mentor na forma de um gigante ; 
liUabrindo ambas as mãos,que,se as erguesse 
Com ellas té á lua chegaria, 

' iHostrou-lhe n^uiiM um burro, e n*outra um bareo» 

íí disse, quasi cm voz de uma buzina; 
«Levanta-te, José, e vem servir-me'; 



«Levantá-te, J 
Com qde O tin 
O heroe, àbuz 
E, ainda inaisi 
Poréit) não sè c 
Já tinha para) 
E, no tom da i 
Responde aQu( 
(Possa ser ser 
<E muito mais 
«Levanta-tej 
«Tu podes, é m 
<E será teu pn 
fSou Génio gr: 
«Que é sobre o 
«Da formosa c 
«Cacilhas é seu 
«Pelas grandes 
«Queno tempo I 
(Dalli se fazem 
«AUi não estão 
«Que a diária ' 
«Continnameni 
«Com folgazon 
«Que deixa bon: 
«Para alli te ei 
(Começar teus 
«Ed'alli partir; 

tOade se ha de 
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tE nas boccas do mando andar teu nomeul 

Assim dizendo, ameaçou de leve 
-Que Ibe pregava um couce no vazio- : 37 • 
Do ameaço terriveí espantado 
O heroe, pulando, grila, e nisto accorda« 
cOqueteos tu, rapaz?» (kcçode o Espinha^ 
Que aosgritosdesperiou)\«Êque eu sonhava 
(Respondo o iieroe) spnliava que um gigante 
f Me dava um pontapé. — CaFte, «larota,» 
(Rosna o casmurro Espinfia mui zangado) 
cQue eu te farei o souho verdadeiro^; 
f Amanhã te direi se a estas horas 
cSe grila d'esse modoi. Disse, o logo 
Virou-se, e com Atigelica abraçado 
Oiitra vez a dormir pregou dous roneos : 
Porém iicaram bem Qo fundo impressas 
l)0s miolos do bçroe estas palavras 
Do SQU sebento pae ; e, revolvidos 
Na inquieta, afervorada phantasia 
Os di^uriios, instancias, e ameaços 
Do pkautasma gigante de Cacilhas, 
£ulre Bo^to, e es(>eranças duvidoso 
Levou to(|o a scismar da noite o resto. ; 

Já dercamava pérob^sa Aurora, 
£ no vé\í> borisonle iitili-C(ifndo 
Os primeiros reflexas scíiitillavam 
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37 inàtaç^ <U' H9»a»|ic. 



Da matutin: 
' Cada raio <l 
Era tiin dar 

Deliberou si 
Useira eia i 
Foi-se i ga 
E oas rapai 
A laes espe 
Dos poucos 
Já de Tora d: 
Cofflsigo ar 
«Irra !osen 
«Perteadcr 
iCoDi quert 
tAs muitas 
tNão meba- 
f£, aeosso 
« l>o que ha- 
f£um aoDi 
«Para delei 
«Bem Tarei 
lAléquevá 
tPoii Tou. > D 
E, luclandc 
,0 coração i 
Somente. 
Tinha avan 
Quando tre 



{Noncias da Adolaçio, qne o Desfl^bm 
Enviava a esforçar o sea alomno)' 
Aa azas maiiMorea desdobrando 
Relustradas co'a loz do sol radiosOt 
£ encruzadas voando, e revoando 
Com suave stfssurro sonoroso, 
Nas orelhas três veses lhe roçaram, 
E outras tantas na testa lhe pousaram: 
Daqui tomou o heroe jocnndo agouro, 
E foLmaisledo aligeirando o passo. 
Mas, como o rifào diz, e é muito certo 
— ^Qáe a pobreza não pode dar fartura, 
E nem a rome crtá bom cabello — 
O heroe que desta vez, como outras muitas. 
Tinha a iiarriga unida co*as còstellas. 
Pouco antes de deixar aventuroso 
Os turrigeros muros da cidade, 
Lembrou-se de contar o tal cobrínho, 
E achou setenta reis cBómi para boje '' 
(Disse entre si, pinchando de contente) 
cJa tenho que comer: vamos á tenda.» 
Dito, e feito : foi logo rebolindo, 
E pediu pão, e queijo; muito airoso. 
Sobre o balcão correndo a mão fechada, 
A faser co'as de cinco chocalhada. 
Desprevenido das heróicas manhas 
Do Espinhoso — Telimaco—Pacensa^ 38 

3S EtpáAow p«r w diser filbo do Sifinkêf e ^s- 
omm por OBr oiUinl do 0i|js. 



Já o tend^ro^ n^ b«kjio p^usiaado 
Um pão gr9»de t «avi 4iijcat .9a (pi^ntTa 
Para ^seer o (pieijq; f Í9 qfia«do i^Ui^ 

De um nesp^, grAA^, f5 0^ Mjo ^m fQf li^^ 

A pró do seu «klDWdo^ a Peft^fi^rQ ; 
Mia aft^«^ji4<H e, J^oj^ftdajftMlfi herra^ 

DescQflc^rta ;|^ fr^lancí^Si e aç, v^^II^St 

Embrull^arW WV* »«?«»** 4^ »^4eiT9^ 
£ á^í^ocks^an fiopi^lEid^ eai|g?iy^%^ 
Não(^^jfm^^íeTpI^qraç: 4i?^|í4<^ ^^f£i 
Três ccbollw» #.Ap^Q 4 pr^« tHPrí*, 

Que e» yãc^ pqrf le 9 tejp^çiff^,^ gi;)^,^ I^Mfí^t 
Já lhe np^Qi j^ç^ (^r a yim ^iQ çu|ia( : 
Tanta foi 9/^f^j^e ^ si)^ ^lÚS^i^r^^ I 

Ei|i-0. ppF çsASM» l,eççía ífi JPCf)á4^ 
Afor^mada^^euJ^ f^i^a^q^fl 
Uoa^po^ a'anírQj. qs^ it^içiQs ^^ir^ 
Todp^ de aa^anb^r assigi^^4^ 4 
Co*a barriga 4ef5»irt9i4eppi|ei«kMp<|03, , 
E ossejf^ m^m, r«is. ^«^ t^r. d^s(ifÁwe, 

Pois^^flHUfPP.^u^wpfrtP^ V^«4í^r)i»^ 

Novas oç^õâji 4p «ftíW^^ 

,^^ ?«r ífif , IB«wmf *í. ♦ *if»te da 4Vi# de 
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Qae eUo já oow» mestre: t protrai teta:. 

Chega 6» fim a €aciHix9 ; e^ lomhr«l0 
Do que a gigai^ie ein soohos lhe difilftera> 
Olhando a iurba burrical <|iia o carea^ 
Por força .de atlr^oção alli ãe 6ça ; 
Èeui.cwio o ferro: ao imai aoegado, 
Om loT^.paHia ao transparente ^laoibre. 
Ota joriiada beroe j& vUka araiado 
De aal oarapoQo aiui que aurripiara» 
E de uma eaeieirinha de carrasco ; 
Estava prompto. para a ?ida, a logo. 
Camarada (ios outros tocfírburftoii, 

8aMtrÃida çiMpdCOiU.a diaet «Arré^ 
* ancas bit rioaiesj ae vés firilasaeis 
Diríeis as laflibadas furiosas 

Gom que elle vos brindou, quaado era empenho 

De senrir com presteza alguns fregueses, 

ÍVigwa»4(i fi «{àsqoiiIl)is«Íma.gH»14rs{m 
lutoaniarfada-YaB tolhia oaças&os I 
lias vós suáveis a poder de an[«Ae<i[Os 
E eHe ei^cfiífade cobre ^s algibeiras ^ 

ÍM 4ç §«HS M^rõçç (?ra a pelicia, 
n naiàhww doa Pap^^aes do CaeiUiaft 
Viasta tavtoa irarro» a seu cargo.. 4p 

4fli Mf^ ÇhU^S» « fiw leitoi^M que itto i peU : 
^ 4*.Ã lí|ff<!<«.|pi t^ Iwroftdeadf « âMa fimnei? 
fffH SMiqi. qVQ, lúoi ^9à^nê^ lúiub uai» do qof 
aaUa» ■iliidS^aiHPMib< a»iiia> por ««ai isnwt <|^« 



Burriqneifo andarilho decantado^ 
Já enlào, como agora, enthusiasoiado 

ÍNtta Helliconeas faldas babojando 
) excesso das Terteotes de Aganipp^) , 
Ao burro que mais quer, por mais aadejOf 
Nas horas de lazer o beroe compunha 
Versos em prosa, e rythma I Crão preludio 
De obra mais longa, versos mais chapados 
Em que elle, já depois de burro velho, 
Cora métrica mania escouceando. 
Da sua musa, a Infâmia por conselho ' 
Devia os barros cele!irar lurrando. ^^ ; 
Que fazias noem<-tanto, 6 suje Espif^^ 
O' esfalfada Angelical O teu filho 
Fez uma ida como a faz o fumo ! 



iunasdo, até te ettabeleeêr moço de burros em €a- 
eilhas , d*onde, para eomprir mus fadot, abalou ptrt 
lisboa á gandaia < 

41 AUusáo ao aao chamado Poema dos Burroo, <|ttf 
tem apparecido manuseripto accresceatado, e varia- 
do de mau para peor ; obra cujo tedioso estylo, e 
malignidade sáo sobejos testerounbos paia se reco* 
nbecer J, A, de Macedo; sem ter nem um laivo doe 
chistes da Martinhada, tem igual indecencia, e d 
mais sórdido ; dos preceitos poéticos nffo se lhe acha 
sequer um ; acham-se-lhe mirém reunidos todos os 
defeitos triviaes nss obras do sen auctor ; e dá sobre 
lodo que admirar ocalumnioso, e excessivo fel, que 
por toda elia está derramado em tanta copia, que nlo 
aejicri4iltrMi. te l k. M^ ettivesas IÍoitJieéds> 
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Stbaldê é proeural-o : dmi tio menos 
Apparece quem dê noticias delle, 
E o ultimo que o viu lá na cidade 
Foi o tendeiro, que ficou roubado, 
€ Ai ! o meu filho {Angdíca dizia) 
€Meu rieo filho, feito ás escondidas, 
fE fagora escondido para sempre! > 
Três vezes cada dia, quando menos, 
Se repetia a mesma caramnnba ; 
Porém embezerrado metíre EspitUia 
Ou não dava resposta, ou, quando a dan. 
Por se ver livre ã'elle os ceos louvava. 

Passou-se mais de um anuo, e Atdigoso 
"Verdugo burrical famigerado 
Andava o beroe nas palmas dos fregueses : 
Mas já nas portas d alma lhe batia 
O Desaforo novas aldravadas, 
E do desejo as coeegas teimosas 
Mão o deixão parar sem ver Lisboa; 
Hem tanto' esta partida retardara 
Se ás vezes, cogitando na partida, 
O largo coração não lhe apertassem 
Terníssimas saudades dos burricos. 

Porém o seu mentor attento a tudo^ 
One até os pensamentos lhe adivinha, 
E quer aprovei tar-lhe os bons dezejos; 
Com gestos de hortelão passa a Cacilhas, 
"Vaí-se ao patrão do heroe, entra em ajnst* 
E Mflspr^ o hwro que elle mais anata ; 
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De sen ftmwQàmo 9mm eliannd» 

Chamava*86 o tal hnrvo^ o burro-Lopes; 
E, por inAuxo do amisade autigo. 
De outra Lopes o heroe é boje amigo. 42 

Já no peito do heroe iairrava a tnagoft 
Da p^sk do biHTifiho, iev$ enlevo»; 
Mas vendo o Desaforo o aeu alnrono 
Que todo «e eupaehaya com saudades 
I)o orelbudi^ aaiiual, chamoii-o aparte; 
E, rauiiflíifilgo aSagando-ribe as boèhecbaSf 
GosfuardevUo diâS6-lbe: fSe quedei : 
cAnda c&mgQi* ficarás com alie*» • 
Anmie o heroe, ei»iiarc8-dB6 c'o famrrQ, 
E logo desatraca^ e deiafierra 
SfiltòAí}^ A larga yelA ao veiuo lacgo. 



42 J. J. P. idQie» Aciími f tdacltr df Gaii^« és Lishoai 
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Quasi sempre a Fortopa lisoageira 
Sopra com tento em poppa ao DeftaforOt 
Ou lhe deita aos baixeis a borda n^agoa 
Veiltando-lhe A boMaa em todo o ramo ; 
Mais qae um tritão curvado a Cytberea 
Vai pelas agoas tapida a falda 
Arfando compassada, e pela poppa 
Longa deixando esteira d^alva espnma; 
Eil-a estremece já, c'oa a^uda prÀa 
Tocando em sèccoas praias de Uiiboa; 
E, dando as mãos ao bamboar da nranch^ 
Em terra c'o hortelão o heroe saltara : 
lias qual sen pasmo foi qnaodo, inda apenas 
Afincando na arca os calcanhares, 
Olha a ver o qne yai, Tê promptainente 
A faina a yirar fazer-se ao largo, 
E não yè o hortelão!... Procura, chama, 
Porém debalde, qne ninguém responde ; 

G a tnrb» circnnsunte, 90 ter sen f9m^i 



Pelas, mui porcas riiaa de Liaboa 
Amplas corriãe turvas encborradas. 
Nas quaes com grande grila, e algazarra 
A corja dos gaiatos gandaieiros 
Toda do peixe prego andava á pesca : 
Quviu o heroe os sons desconcertados 
Da miada canalha grttadora, 
Mais bulhenta que incommodas cigarras 
Na fbfça do verão, ou que ao sol posto 
-As rans, no tempo amigo Lycia gente,- 43 
Coaxaiido agora nos lodosos charcos: 
Ouviu o heroe; e^ qual saccode as crinas 
Generoso cavallo;, que relincha 
Inquiet,^. ao som^as bellicas trombetas, 
Tal e^. sieu peito o coração brioso 
F^vído pui», c'o desejo ardente 
De acomptubar a turba gandaieira 
N'aqu^e nobilissimo exereicio: 
De7<ejDUi e cumpriu ;e4 em sós dois saltos 
Mettendo os pés ua próxima enchorrada 
Se perOlou no rancho dos gaiatos, 
Quelogp muiio acceso& re&mgaram, 
E por um tris que .não se engalfinharam ! 
Já tinbMi cinco. ou seis o murro feito, . 
E sobre o manso beroe o punfao erguiam ; 
Porém neste comenos a Fortuna 
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Traz de ttriò &aS «itdM 4» «ftChMTftda 
Soante mnltidio âe feitM teltios^ 
Qtís, de tropet batendo voi artelhos 
Da ardente gverrêada ripaRÍl, 
Toda, a dm tempo toeada, estremectn 
Se eneorva, mette a mSo nas sujas igoi 
E sem ponta, on eabeça vm préeo Bigt 
D berofii por ser heroe, foi mais ditoso ; 
Deq logo com três trolhas, três martelí' 
Vm nível, nm compaiso, uma esqaaitr 
(Cousas a qoe tamoa perpetna zanga) 
Porém doos Boveldes, quatro cnteloi^, 
Trinta gazifas, ^as,- e serrotes, 
(Coufias coffl ii«e folj^ou para leo ««o) 
TudoaíDiJa eapaz, e etn tempo brere 
Peseou tão liÀpamente que asMmbnti 
Até 09 brejeit-ões mais amestrados I 
£ coqdustu^e em ftm por tal maneira 
Que, antes de ser chegado oflm do dia, 
Foi por TDto gieral do rancho iAtdro 
Eleito GapíUaz da Bregárada. 

Has, de tanta escellencia mal contenM 
Tentou • heroe D'aqi]ella nesma noite 
De sei) génio sublime nm novo ensaio. 

Quando em vastas ruinat espantou* 
ficou l^isboa qnasi sepultada : 

Hue os hórridos vulcões flammi-ferventi 
om subterrâneo horrisooo rebombo, 

Upâonbamente ú Mio Ibt febtlmnik • 



E a torreada jioiipa lhe abalevauí ; 
Que as do Tejo aorirplacidaa oorranleat 
VerdttHiagraa bramiado acapelladas. 
Em rtio eapanloaUaínio creaei^rani 
Quaai para tfagar o chào que adorttaaa; 
Que o SÕatQ, o Meiio, 9 Espa^lo. olpirtfi»» 9 ii Ilart# 

Co'as iorv^s a^aa lúgubre^ çer^ajcaipi 
Seua lopros iofelicea, pofo»odo 
Seu méa^o ebao de pavoroAoa quadrof 1... 
E que depois, sob o diloso iaAui^ei 
DeuiBgrMMie reii DIB pr4vido píiiífftrp 
A ersaev das ciosas, e a tornopi 9tm bella! 
Por força id'arKe avassaUiodo as agpast 
E o Tejo am^pooca recuar faseido, 
AsseQio«i-sa em firoiissiaia eflacadii • 
Um qqidrado Terreiro magestosov. 
AoDde, bem ao meio, em brooseo Talte 
Se ergue <do maodo oiiava maravilha!) 
De um «(S jaelo fundida a equestre esUlua 
Que ao vivo representa o grào mouarejuii 
O primeiro José, rei venturoso . 
Que prezado viveui morreu saudoso i 
De redor eom symetrica ordeoança 
lobre vastas arcadas se levjuataip 
iobeftM)S, sumptuosos edificios^ 
Pois, eom ambas as mãos o erário abrindo, 
O magniSeo rei fèz re^ia a obf a ! 
Do lado oriental i beira d'agoa, 
S «nai MdMS 4^ Tiio d»briià<l»# 
S 



Ha um 3at«> de rica arcbitectare ' 
Em marmóreas columnas sustentado : 
No gyro docommercio alli eoucerrem 
Da Europa Ioda, e todo o mondo as g^les; 
E no espaçosa cães, que orla o Terreiro 
Pesio contínua meu te as mercancias 
De toda a eásta, e dos paizes todos : 
Entre outras mil de Amc^ricana origem 
Abunda mais o proTeitoso assucár, 
Enlevo da miúda brejeirada, * 
Que; das caixas as fisgas esprettaudo, 
^&0' grado aos sujos Argo^ que ats vigiSõt 
Cos > lapu«àdos dedos ésgravata 
A doce, ' o pegajosa golosina'. 

Já d^ bMçòs abertos agvardava 
The tis Or Sol, q^i* os raios affrôtaiido, 
Corti' psrllido clarão amortecido, 
Apenas ^cintiliata no occidente; 
Quando o profkigo beroef, c'o carapuço 
Dos chuTosos despojos recheado, 
llarchou sublime para a nota empresa, 
E soube com tal arte ^onduzil'^ 
Que attida nio tocava iy sino ás oito, ^ 

Já elle, e seus bons sócios tinham fartai 
De assucar a barriga, e as algibeiras ! 

N'estas^ etaes fadiga^, gloriosas . ,0 
Consumiu mais de um àP ao, .inda ignorado 
De um áU» lid seu^^ que Vra 'easi LislM^ • 



i 
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Um pobreottrívsB^iDtfkMi jpofare honrada 44 
42 ue, iDaagra4o aos orfvlhbs da riqueza^ 
Acha-se a bonra ao áseo da fobresa. 
-Mas tendo promellid^ oiRadoeteroo,- 
-Cajá alia lei oio pcdle «er quebrada^- 45 - 
Que o kerge^apÁtHia^ln^egeirada 
Fosse iaoibem o irovador io Gama^ 
> Ou o Ccanàes do uvêssoj era forçoso 
Tiral-o da^gandaia^ e pèl-o ás leítras; 
Bem que oàia republicasse: erguesse 
Peior do que no mar Mc Jilerrao^o 
íiía barbaffd Argelino armado em corso ! 

Apenas aWq|ava:Qa'hori«oate ' 

O ireinuU reiWxo duvidoso . 
Do ra«& matotiaoi e a fró^xâ Aurora, 
As novas ilornMdeiras or.ralbandOf, . 
Novo torpor, nos membros .derramava 
Dos mOlIe^ cidadãos, que «se regalam 
Co somno; .da msAha lào saboroso; 
Enlao o Uo ourives .preguiçoso» 



pregado em Jotia a casia d(\([fitmiicfiy que llie |ier- 
niitliu a ula<ie, àté contar mua de nove annos ; tenv^ 
po em ((11 ft mn t>urives, qae se diíia^seu tio (posto que 
na realidade só foi parente mui chagada a aua .mae) 
o tirou df gandaia, e o mettcu pa, eschola j e deppis, 

em idid(V pròpri.i» na CoíumuiíídaAe Craeiana. ' 

V» y . * •♦ . , » . '% \ < ■ .» . . 

MCam. Lus. C. 1. <» £»lv2S/ 



Dando mais «toa ?«lte sdbre a barMi 
Se diftpuphâ â donair até as seUec 
Toando loToa aoohoa lison^eiroa 
Ma mal adormecida phaatasia • 
Mil visões agradáveis Iheapreseaiaoi : 
Figurou-se^lhe ver em la^r alUi 
Um liomem de boeheca reehoDehoda^ • 
Em gesto, e feições aiambasado 
Que, fazendo c'os braços dobadoura^ 
Com sibyllioo tom, phráse caloura 
Gritava até soar, e ter perdido 
De roaqaidao a vos ; a em redor d^tlle 
Haita gente pasmada, e boqai-aberta^ 
Parte da qual depois o aceompanhava 
Dizendo**me de manso € Vivai Bravo la 
Elle mui vermelhaço, e mai trombado, ' 
k todos acenaodo eo'a cabeça, 
Marchava conoam galgo em retirada. 
Alimpando o saor nas raças mangas ; 
E, dos hombros tírafido om trapo branco» 
Mai ligeiro as mãos ambas estendendo. 
Em uma recd[>ia um díobeirínbo, 
E eo^a outra, ancioao andaahavaí 
Um trasbordado eopo de bom viaho 
Que logo nas gttelas emborcava. 46 



46 Mio le escacdalÍMin os senborM ondorts w 
yradot, eu á2o lombo de minitterío, vnaho de ••« 
indigno ninifiro /. 4r 4e Maetéê, 






Ittdaetlairtt oukfaniioobom^aotinvts * 
Ver emborear rapidamente é eej^. 
Eis da Phila«tropia oGeníovda; 
£ diz-*lhe <De José te chamao tio^ 
cfiile avança com passos de gigante 
fPeto ci^minho á perdição aberto, 
cTudsTes^lb^a et itar ; do ensino a força 
«Talvez corrija o natural míriightí 
«Que á desgraça ooondozrinquirevbiMca^ 
«E na turba ^ossordid^s-gaiatos 
«Acharás, gaialisaímoedtre todos, 
«Teu sobrinho Jbi^, qiid está entrado 
«Em dez aonos de idade, e inda não sabe ' 
«Ao menos o A«BC !' Porém eom tudo, 
«Nao te «smoreça oseu atrazamento : "* 
«Se agora dás oom elle nas eschoitís, 
«Emai chegará idade competente * 
« Deres ^eom elle frade, eu le aflamf O' - > 
«Que inda ha-de ser um pregador que azoine 
«Lisboa, e seus compridos arredores ; 
«E até, segundo as trovas que hoje inventa, 
a Virá ialvea Cambem a sor poeta. 

I «Poeta fllo^accodelogo o ourives) 

«Poeta nào, queé praga, que é mania, 

\ «Ê loucura, é (loudic^ Qi|e eiva os t^tps 

«De alguns, d^ cuja vist^.preK^VlfidQé 
«Fog^miQ^os o» tuw^^^mdgn^les : 
«Poeta, e^po^ee équasiuidoo' mesmo; 
«£u»«atioA Ài. f>ofa««5« ^Abstiad(f, 
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cE nao qaero. o rapaz c'o mesma achaqoe. 
cNescío«iie8cio!(aUamenteínstavaoGeDÍo) 
cNao presta o fazer vida de poeta^ 
fMas ser poeta é bom ; esses que ostentam 
cTer em pouco a poesia, é porque as Ma&as, 
cAvaras de seus dons, ili'os aào dotaram^ 
€E i estúpida preguiça se entregaram: 
f Para ser bom po^ta cumpre uair-se 
«Lougoestudoie saber^bomgostaieeugeDlM 
fE ainda montará tudo isto em pouco 
K A'quelle a quem uào dér a Naturesa 
cO dom particular a poucos dado, 
fClaro juiso, e phantasia ardente, 
cAlma sublime, locução vehemente, 47 
(Dá houra a poesia aos seus alumuos ; 
fE, se deshonra alguns, essadeshonra 
(Náo vem da poesia ; é porque néscios, -• 
«Sem bem a?aUar as próprias forças, 



47 lagenínm €«1 sit, eui mess divkiior* atqfte o« 
Magna soaatiiruait dês aomiais hi^uabonorem. 

ikr. Saí, 4.» L 1. P 

S*il ne sent point du Ciei rinfluence socrettt» 
Si sòn astre en naisaant ne Ta fornia poete, 
Dana son cenie étroit il est toinoara eaptif ; 
Pour Ifti Phebus eataounl, «t Pegaae ett retif. 

Bmkau 4tm$ FArt Púd. Ck^nt. % . 



«Ott de si próprios presumindo mvitOf 
«A difficeis empresas se arrojaram, 
f Ed'aUa presumpçao se despeaharaiD. 4% 
fDizerqoe a poesia traz pobresa, 
ilsso éabiiftoda vulgar eegneira : 
cOliia tu se na epocba de Augusto 
«Ouviste já diser que fossem pobres 
«Horacid.ou Poiliao, Vir^ilio, ou Varo? 
fOo se quando reinou Luiz quatorze 
«Forftm pobres tambemBoileaU) Racine, 
«Ou ioda os outros de lembrado nome ? 
«Exemplos (que não fiail ta m) poderia 
«Entre as outras naçóes citar-te immensos; 
«E até se em Portugal quisesse exemplos, 
«Alguns, e náo mui poucos, acb^rit 
«Que essa Tá prevenção desTanecessem. 
«Raros merecem de poeta o nome, 
«Mas dá-se mais estiipa ao que é otfais raro. 
«Um dos lustres dos séculos famosos 
«Foi sempre o produsir grandes poetas, 

•E presarai»«*o« MOipre os boas monarchas: 

«Concebeu Alexandre inveja a AchíUes • 
«Por não ter para si um novo Homero. 
«Eia pois, íaze tu o que te eo disse : 



48 Sumite matariam Testris, qni seribitis, cqaavi 

Víribus, ete.,»., ^.•« 

Ofr. KpUt: ai Pi$. 



cDá c'o raiKiBla ewMtt^eiio xm0ifeái94 
c E, sejft prégAAor, «cja poei», 
Aei9t eHe «6 icfoe for ; eoi todo o casa, 
fComo tu Ibê mmíiiwU # bom eaomte^ 
fDo mal que cMe flsert eiilpa á saa t 

«-PorqMtseaipre {>or via jrá dirdia- 
««QtteiDdo^ppordiiio iea^ m aprofeita-^S 
Assim difteme# v^ep uoi tai^t.^w profu4Mia^ 
E r^pidUu «Ai U.» de Jbié, se o 4emaaw> 
Ao.x)ol0iH)a4iaMi40a aii iiwgoadM 

]oa soçobrado ^ j»oflíi4ô ourifea; 

r^i^tei» poHo Ma ^é m ^9^ 

Olhando iltcedMri e^çlwia fK* x;<m# 
«Ti^la iaio f 110 aii aoiihaU^ii á lomioolj«, 
cSeja, ou. iMoc ^ai^me ponCí» e«i firii^^ 
tH9í%^m^^íH^0m por Moa «lado iii^aquiiii^ 
€Talves^q4ieveiika aiftifnCrcif«ei a k^a» 
«E p^rca HM tanioa Mia.v.Èiaibf^r4p6Mi«; 
cPacieacia.^ aAiea lato me afueceéa 
fDo ^fÊ» t^jue o fa)fac ^ fct perdiiàiij^ 

Eil-H> já Mrraneíro «•scornendo 
De magana «II iftigMi de g«iil0ft« : 



i 
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E ek §Ao A«rM>«A^ sebre as ofteNiit 
Sente a pesaiia ino rio ú^ oa ririas : 
Grila o heroe cA elle oompank^iros, 
cOu ¥ãQ*s^me«s orelhas c'00 diabas.» 
Accotla a^turba lestes; nassolhaado 
Na mão do ourives a bengala erguida, 
(Bem como ante o rafeiro arreganhado 
A matilha dos gozos ladradores) 
Treme, reciia, e pára : o tio puxa, 
O heroe redobra com a dor os gritos. 
Eis surde um belleguim c Largue o pequeno, 
fOa bato-lhe c*os ossos na enxovia» 
Mas elle, sem largar, emui pacato: 
fTenhaíámão (responde) este brejeiro 
fE' roeu sobrinho, mie fu.i^iu daterrai. 
f Pois então, carga n elle»: torna o esbirro, 
£ vai virando rumo. Pinilmente 
Já Dá loja o heroe attento mira 
As grandiosas marujaes fivelas, 
E outros traslinhos taes, bem pesaroso 
De não poder fazer o que fisera, 
E melhor fez depois ! Mas se nao quando : 
cAnde dahi, senhor; venha comigo.» 
Diz o tio, eeiUo já n*om algibebe 
Ajaesando o heroe de ponto em branco. 
cAgora ha-de aprender (diz-lhe á sabida) 
cHa-de aprender, ou hei-de derreal-o : 
€ Vamos já rebolindo, inda hoje mesmo 
cQuero que veja as barbas a seu mestre.» 



Tal como o disso, o foz; e no outro dia 
Já José câminhaTa imperligado 
Sttslcodo no sobaco a rica pasta 
Que uzam traser os miados aprendisos 
Pa cartilha elBeaz do mestre Igoacio. 






i 
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llosa^ apara**ine a penoa mais delgado^ 
Vota teaho de escrever novas proAsas 
Do heroe, queijadas leiras no caniÍDho, ' 
Para emendar Camões se vai dispondo : ' 
Bem sabes como ea lenho longamente 
Revolvido memorias, relatando 
Ouanto a Fama .tem d'eUe< apregoado, 
Té que, tapando pela ves primeira 
Com sapatos de vacca os calcanares, 
Êxpoz as mios á rija palínatofia, 
Entrando com heróica bisarría 
Do ABC no intrincado labyrintbo : 
Tu pois agora, ó Deosá, me recorda 
O mais que heínde narrar; meu melro aspira', 
Dá-me igual canto aos feitos do famoso 
Heroe, a quem o Desaforo ajuda ; 
-^ne se espalhe,e que se cante noiíniverso,* 



— ao — 

-Se Uío grande vilêia cabe em verso.- 86 

Passados eram já mais de três meses 
Quando o faeroe, cujos testos milagrosos 
São d'alta comprehensao, já conhecia 
Quasi todas as letras salteadas! 
Chega o tempo fatal de ser preciso 
De tiDteiro e payel «híree^rmar-se, 
E assentar nas balisas do regrado 
Com douta mao a retalhada pluma: 
*Já DO adunco nariz o c lide h o nn-stre 
As videntes cangalhas esiarranclia, 
E, sorvendo a pitada, se encaminha 
Para re|{er <lo berrau a fl|ã«difitíita; 
Mas lutu ^nive iMoler o fivatfforo, f 

Ef» êoaóm .faoi(|«i4o uaftsi«rpi»«loi, "i 
Tnet ' Via» lhe «uoImi .pelos orelhas : 
E, a^mn dedo. não «lais, ifMc bem «ai p6sék 
Dando-lhe ama optMrtiuta Cie#roada, '.i 
O cofSfwiiiu «oin arle ^lão pstawaa f 

Qu« >ue«^ Jsft^MtnBt ^eiUl. qa« d pwtre 
Deu tre« paufs fAr^i tÇ^im Wf»iti>»afi, 
Olhando a (^feitão„ iq|i^ pAc^AJa 
De amigo if9er£VM\'iF X^tsigvifaiio.l 
lUi ! Santmt [4i«^Ji»^ ftteMftf^ ennjtwiie, 
tFaça ti.04iiir«#ssHn.» l^alavM» «IUih 



ff» iJs.Utt. •• fiR. S.' 4»C, i. '•^■tw. 



Éfe??^: 



Pet fiando, e tereeifai^ e fel láBMd» 
Té que o roesUe oiiira wtz lhe disse tBastà^ 
cBasta, qae Btioti pasrmdol Quanto poAeai 
^A» fir^peMòesqoe a foa^re Matoress 
f Influa» como por força de destino t' 
cVejam este repas, esle»birbao>te, 
«Duende, Tvasgo, IH;minl<^ andante, 
«Qo«9 ao Tel-o traquinar pela cidade, 
«Somente lhe supunha babttidade 
«Para andar c*os gaiatos* galunafndo; 
«Vejfto este fràdinbode sabugo, 
«Anionicoí, e Bernardo na agudesa, 
« Borra em bMbeebafs, Bon te no cachaço, 
«Prancisca>K>'T)o brio, e Loyo em todo, 31 
«Que tao paemosio geito desenvolve 
« Para a arte de escrever 1 1 — N^este comeoos 
O fingido Mosmiito Desaforo 
Segunda ^ei do seroe ikordeu na dextra ; 
Co*a mordedura o beroe desaforado, 
Daniaum couce«Baiordo que outra besla. 
De repente eserettfn... Camões náo prêsla* 
«Que escreveste, rapas de mil diatlos! 
(Grita o mestre, asoado segurando 



Si flingnêm se eseandalise, qud a niilguêm é iiii<- 
nha intenção escandalisar : eomo poeta aproveito oe 
Séájgjioft qvm podem orwir • sotia Ml «Uo « ^o os* 
dirsilsi i poatarit* 



»• 



AsTidmtêscangallKiico^siDaos ambas) 
dO que escrevestô lo I Pois por ventora 
cTu iá ièste Camões, oo tu ea tende» 
«Tuoo o qae eile escreveu tio sen poema? 
c De nada d^ísso eu ser;porém leiiii>rott*aie 

(Rtsponde oiíeroe) lembrou-iB«eas» t^lxiooM, 

«E creseeurme uma eerta vootadioba 
cDe o descompor a torto ou a direito. SS 
fO rapaz tem diabo! (scismao nieslra) 
«Sem saber esdrever^ escreve, e logo 
cTal destampo escreveu!».. Saíam já U>dos, 
«Nem mais ^uma liçàoquerojdar hoje ; 
cMas tragam«me4'ahi a patmatoria, 
cQue <|ueco a este patife dar o preinio 
fDedescampçr (jamôes» .Todo enraivado. 
Jurando que três dusias Ibe caseavay 
Já elIe sobre o heroc se eugalBubava 
Quando batem á porta, c vai entrando 
O DesajCaco, disfarçado em forma 
(^a un^ velho /ttnileiro..iSiIí vísinho; 
Homem sài»ve*bem(igi^to, ainda que era 
Sebastiapú^ta acérrinio» e muL lido | 

Em todas as,propbeUcas tootíces 
Do Preto do Japào. e do Bandarra : 
«Cuidei que succedia (diz o velbo) 



..i)t £ m<lafoni«»s|}|A i ! fiem 4tf • U^i^ : O <)«^ 
• berçedi, a c«Tâ • tira. ^ . >; ?• 
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cN^esta eatsa, Tisinho, algum desastre ! 
f Oqtí laograndft argél!...iEís logo o mestre 
Enfadado arrojando a palmatória. 
Responde cOque ha^ie ser, se este patifet 
«Este dlarve^ que todalMrafttoda, 
«Tudoeikibaralblia ler, tao bronco, o rude, 
«Tão besta como^um macho de liteira ; • 
fEste tareio, que por vez primeira 
dlnda boje começava a fazer riscos, 
«Escreveu em caracter mui legível, 
fSem nioguemo ensinaVvCa/nde» não prisca / 

clsso, visiftbo, é mais que habilidade, 
clsso é ffrodigio!»! (doutínda o velho^ 
Arqueando de pasalo as sobrancelhas). 
« Mas é pouca vergonha (grita o mestre) 
€ Grande pouca vergonha que nm tareio, 
tSem nem sal)er qualéa máo direita, 
«Se mettaa avaliar o que não sabe, 
«Nem talvez saberá em toda a vida. ' 
«Pouca vergonha! Pois Camões nãò presta f 
«Poéer->se-lherháo notar alguns defeitos ; 
«Defeitos isso sim, que elle era homem, 
«E aioda^de mais » Aia is foi desgraçado; . 
«Porém qunnias bellesasenci desconto 
«Nao tem p4r cada um dos seus defeitos ? 
«Asseguro.de mim,qUe mais lhe encontro 
«Quanto mais o releio, e mais a entendo; 
(£ assiéiia-me às entranhas daMbo chufas 
«Um badsHiéco em ktras enfroii'Vc,;lo, . 



—84— 

«Havendo-o Untos Mbio» respeitailo. 

•Náo se espante, visioho, nao S0 espante; 
fQiieeo^sebeainíiepecoFiio^eiiaoineeBgano, 
(Itttorfompe o sopposto funileiro) 
fNao sei em aual «tas minhas praphecias ; 
(Porém li— ^J«e virá um bigorrilha, 
(Literário Quixote, que enxovalhe, 
(Em pbrase de peixeira oo de arrieiro, 
cTodosos firmes ventoposos crentes 
(Na vinda do bom rei que foi aAleaeer: 
(E, doesta só loucura não conteaie, 
(Abocanhando com furor canino 
(Os grandes homens das idades todas, 
(K mondará Camões. — Irra! visinho, 
(Torna o mestre c'o rosto envinagrado, 
Upas sobre a cadeira dando irado) 
(Olhe bem o que diz ; c'os seus prophetas 
(Náo me faça ferver mais agra a bilís. 
(trrd! Emendar Camões! Indanáo veto 
(Quem bem o imitasse, e já espera, 
«Quem o possa emendar!... ora, visinho, 
(Arrecade essas suas propbecias 
(C tembre««e do que hoje prophetiso, 
(Eu, que nem preto stu.nem sou Bandarra: 
( — Este rapaz ha-de escrever depressa, 
«E muito; porém mal, e a trouxe-iiiouxe : 
(De forma que será tào raro acbar-se 
(Onalquer efcripioseo, limpo de asneira, 
(Quanto é raro no frigido deio«br# 



A bri» o 'MhMÍSk^ qde^asMiãetKer' ^^ > i ; T 
A(|uelliit»ifel^Biokíi|unio9'<f tte 'ostenét ^ > > <'/ ! 
Quandtf 6iiii4ikPU 9èiiH^dia<Nat«ràt|u^i A 
Lér, oirtictaifhai^ièrihen»; ibdo ^eièttb i 
Com rAitrittf 'ei(Mriienlèc9ve mtiito^alSiiM}^ 
A miitfáqueitai'€ara>ni0'iiiief«g^àb : > ^^ ) 
Tolos sãotodcí$>«ftiftiitòí»op«^€mi»;>< ' ^ 1 
Elte^fHHreèe^^ é-o : e envborà leiltMí (>< >0 
A audácia ffifltéraNe^ftllaPnwiíio; ' ' '/ 
Porquov quewtiittito fatta^ponco^ ÍKé»tiíJ 
Força é que fagne ot aUoi^deTdhUi» (ti > 
tQaein leai (luasí eabeça de oòiMfea^ ' « 
*Ê 'd« cfaMamrm alvaVfèoíQhd^éo 'tvDiiiiát 
E' nos hooM^fí» <a>'cara e«pelh(> i^Miiia c i "^ 
Niro^l^dde léf mb t^tos bom «Mo '> ^^ '< 
Qoem lêfio táviaf MrdMa-Ho cabbaçov "' ^ 
Tânia carne cabickí^Éíob^ 01» o(fto9, * ><' 'f 
E tãonédMB^^béebas; làoroliçair ^ - '<i 
Qné idM i^areoe Mi éd' do qM orna cara.'» 
€oai M«á»,ééUlras^tttéstaMtegquadnifltiái 
Ti veraiáty^r GârnkOeê Imtj^ drguaieoto • ' < 
Be Sfeteiitíéas listras àrraSàdo':' * m^ ^^ 
llasv estéittkfndo ai» Mtí tepfihiítstiÈ^ f' -^ 
-Já iáaic<ií ^nba ' d Noiíe o'«sadti ftifllbi» i ' 
-A's maMabáft emceka^ |M>MÍe^tftè^ ' "" 
^Do doce éoonlò^ o^^tfMíbfw frabirftittdo^, 
-Os olhos occupando ao ócio dados.- B3 
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Rindo-dtt tfceneai do cMcho ifteslref < 
DeseDiàmesM^a oon» Arof)èir«oUfl(ii4e< . • 
A ÍDq4iiela*-^t«rbiiieiiU^ra>a0Ía ; 
E eâire a$ mal povniadat tabolelsa- 
Orberoíe, hoiandoa paato a phaQia«ía, . 
E o renhida argamea to. re«of ciando^.! / « 
Fezcoqwigo firnaissímo protciftlo < .^ . ^ 
Dêem redoodaTTreacaet^-^^-oarriqiiieíro. ^ 
Acestar. a itiTQmekida Jartilberia r .. i . • 
Seebiiiaa pbra^, tor00ftÍQyectivaa, . 
Comqiicfta (ittrba:!^basliea 9\rrai;asM .' 
Inda^nak.do que. o lea mu fialuartfi j« 
r>Ci^ paloitroft.qM<l1ivyMlQaai>»iwpalbM!T$< 
£ jurou to Camõa;um.<>di^aOAiiov ■^ .. . « 
Pois que^iB6m a^i6od6fl,Jbí9 ia.coaHip4(K' 
tfma »éva da^ mâslrar^ pahwM^râil d .(>< '• 
E para desfoccar-a^i idev^rig^ .. íj, j.i,,;!* 
Dos eurucbeoa da fama!4€^nbalTQ^ (w.i Ji» 
Oq^ pelo imeiíii^, $em,ra4<||^, i^if lalTtft ;.u<^» 
C^fi a^ok padQtf ainito.^Aiabal^ttca.: oj 
Imoio que ^ dita ^p€tra A^TÍagaaQaM.r ;i 

Sempre com loia. \\%6^% e niqiip.i^tii d#l 
SemBr«.e'aiIl|^»Cotr€i:apie(9e!M|WW4)^ ;^ rf 
E raeadHbów «eippr» p ftiiidftiK|*a4«i« 
A cataci»i JAfeiiPaIt 4oeii#> ip^ldHa^Ki . * 
AdublMtOv Mal(eâiee<Kiiia^> Iptrigiiy , 



< _ 
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54 Cam, Lm. G. Mk? 1^.. 95,« 
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Audácia, PresuinSpçãov PerBdbV lòt^ç ^ 
Assim cresceu o beroe arte á idade 1 

De entrar para noviço, e foi acceilo 
NairiQandadeAgostioha.Oh!co(nqQegaudio 
Angélica^ chorando, ouviu a nova 
De que linha o seu itbo a cVoa aberta 1 ' 
Que honras imaginou, e qUô ventura ' < 
Para a sua velhice ! mas ai I iristç, 
Que i nda o coração nào conhecias 
De tea alho Josél To «ao -cuidavas 
Que dle te déssi; o trato de um podengo I 
Prepara-lCt infeliz; terás em. breve < 
Pelaexperienciá amargo desengano! -^ 
Desventurada Angélica^ o tefn filho * 

fiVda réproba cáfila daqoélic^ :- ' > U 

-Qae refusão o jogo bonrioso, e briatidò c^' KS 
flào Uie esperes eaoenda, que tèilkii4<^; * 
Ha-dextorrer seu fado, e o seu castiga ^ 
Por suas próprias mà«s ser& cavado. < 
Jasépov ter entrada na clánsmra '*^ 

líãe mudou condiçàUn^nédi pensamonlosiÇ 
E, aé encerre do «la^stroiaperreadiar, ^i<'4 
Ou pelo largo mundo desboccado, 
Sempre se coodusíu segundo ò influxo 
De seu grave mentor lo Desâffovoí; i. . 
(ki.ip(irÍA^Pi^ntoi.rjsç4 09 ^eu&preceitos 

.». ií.v.; . í ♦■,' '' ,. . ■ , • • :,'..• í«l. . -1 

■^~~- - I II j, I I I I I T l - • «MiBai I ■■ -■— — ^"^ *' ■ 

55 Cub: Í4U.C. I«.«'*.l8t; iOAvn. v .'• J 
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Resolveu Reenviar o kearoe mmthi «• i . 
*A pisar do Mondego a fátiH hervf ir 96 I 
Dtí.iMfindego, oade AfiaUo, oadc! MíDeirval 
Des'quer()ÍAo« .Díuía^ haviam feito^ ^^ ^ . 
Dept)MtOigerah(ÍQ9s&iiSaJhesoi>rQ$. .: | u 
Resol veo: de envida e; mas mo .taBio« i' i ^ 
Das scieoeias ao proveito imagifiaiido, ; '! 
Quanto pop .earcecção^ poís^ que lOíi^adetpííí^ 
/ÂmbuIaate.bo&pililiflii(nsll dè .Vebu8))J 4 
Cofp.ràubos, com sortidas,. cõm zizaiiias*A'' 
Trasia toda aqtteíla saqta casa '. <, \*i 
Gomo a areia ao» açes revolvifda . / • » . /l 
Pela enconttada fúria at^ilànte . U 

Do soberbo AquiBovNoio, Austro, e Boiteasl 
' No fet iii, magestosa^ e pulchro idioma-. 
Do aatigo Lácio Q hei^oe fteOoulffinava: i,A 
Já chega á exame a tupba escholiasta, : ril 
E o reMerendo kêrcej^t seus estuílos - « • 
Obteve em {>refflio lum revereado RJ 58 \ 
liasuem isto o affligiu^ nem fez difTreoiçH 
Pois .visto estái qoe, fará ser bom irada. * 



• ^ • • 



56 Gam..ius. G. a^ ^^ Est. 97.^ ^ t 

57 Por dstas taés e qttéjándás ÍHil>iIidáM M J/H! 
Temettido, como preso, para o coUegio de Goimkra. 

58 No latim foi reprorado por fr. António de S. 
Luit, como coAf t< iH AMiiato das Matnoiílat* . . 
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Kao se'ínré(Biiftíf ser boM é|i«itÍMte.< '* im / 
Sem saber ' o hiim, eis dlo <cmi'«0lté ^ * * * •'» i 
No labyrintho, e esébfidãodagráda' ' 
Da melindrosa «oieitciaThéOlogia r 
Aqiti etlideii o keroe fazer mão éhôia^ 
Porq«è ati^erelaçio. e a an^^drídade * -' ^ 
Lhe davão Qitigtnietitos que ôxcedeisém ^ * 
Os da Rasi^vqite^te degorir fiãi» fí%t3f&V' '^ 
Mas ai ! qm^í^ Ihirol^gio íAai é^tréa^ ^ U 
Nem arfref estais martilhas* acolhido . ' :*• I 
PMêe f^ier fexiiia, 6 ao dovd^tafée ^' ^^ 
Aguentouvtâ bo(ihécba úm R tióTO !> N8 ^ 
D'eDtre os Colteglaos nMWirníi«oA4xé1le' (*V 
Respoiwie tâ^ pfdmptovb\l'rtiaij»afftnilO|'>'' 
Mas aetidi^ pbr vetitÉrr» peVgrintado, «7 



Xhê^hptk ;\wm o «ortiltiravrfftaàfUMhi «oi», Mfbf 
qiie Mf^Mo^abia (a .^m.íoi^r.^f^oiMaho). ^ndq 
arguido por ir. Francisoo de S. Âgo^ano (por ^ni(h 
nomísa o Botão) sb(ni'é á'iVb(kuUMli£dé' ^tebí^jf 
resposta. 'còhéhfdenU dê* J.^A: fbi'«fei ^âdHt WnliM 
de :l»|MacinMjaé tonv é «ificttiMi. Jsba eoona UM 

...„ ._ ^.n.^„ .. ^^^ 

tem a forca necessária para dar boa digestão ás ideas 
adauiridas ; c mingoado em princípios mêthodieos, 

eSu tutfoa nonte : a prova suo os seus «scripti^s^^J. 
A. csereve como respondia nasttlArcítiA^i''} ^ "^ 




I % 



A que àe^Ww^perieúce oMeterf ^ 
Encaixatd uma regra d« siofeaze ! 
Se o caso deSusacitia:ibe inqairíaã, 
Vinha com je^abei, ouooni Dalila t* -r 

DeseQganâdiW do* neahtimk provei ta i. 
Que das seiefiaas na estrada colheria; 
Estetto Desaforo heroe e aíufnno, 
Reenviara ior«o em feriai a Listwa, 
D'onde por suas: muitas; -geatilesas . . 
Logo parar Leiria o degradaram. 60 

Musa do Amor^inspiranneos teus vettos; 
E conta me a amorosa choradeira 
Que.o degradado heroe ailí fisera 
Pof um;i^ exp'rimentada dousellioba, 
No convjsntos lie Cóz votada a Chf isto* f * 

A freirinha, raivosa da clansura, 
Dava ao demo o convento ea castidade, 
Quando eaire os.concorreotes n'oma grade 
Lhe deparlmi Amor no héroe o amante: ' 
E, mal qne elle apontou á vista acc^iá 
para o lascivo peito palpitante 
Da clausurada Lais, logo a mestraça. 
Mil graças daodo de Lamplsaqne ao Niine^ 
Cohheceu tér achado O que buscava; 
Pois de certos signaes que ella entendia 



M Tomaiiâo cfm ftriu i Utboa, foi teeluso; «tífa 
4agradí«do para Leiria. 



/ . I 
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Coselaht qlie^ia^ô féta<fk'séiélid<i^: ^^0 
De um b(&de<-8eme»tio^i><Hi de^tim BfatUtf bo 
:AIAeséB9ollá«^çlaBhosâM»rdeQcia1' << i t^ 
E, com'iiiieig0 sorriso resp^odead^C' ff- 
lAa mniorado olhar do heroa vnatinárê^ . «^ - 
Elle tocto «oBo», e ei{a< cobriu-4â i ' ' 
De j|ieja íom^ MM das fernselhas' maiiâilift 
GoÍBjfsettaa Veiiiis de lingir as faees .^ 
"il^aitiíeilâsiuieseittoaos seuspraseres; v 
Oh ! qoeaocès ftetratieos eòUoqiiios, ^' 
Que terjias^éx pressões: atanibicadas, . • . ' 
Onejaras amorosas .resoaíPafd -ir' 
Mai primeira que a aéror ^deti sosinhb '. - 
Ao eètt umanle 'tenturosa grade f • '^ U 
Ellli, moveuéà os òibeé maUcbofpsos; ';- 
Onde vaeioAilIa o!4oaie}*do desejoí» >: ! 
Rotos os laces éé imporiudo pejo^i ; 
Mil ameÉosasnmagoaS' repetia:... • > > 'tn 
Er^^^af.seu^mo èransperte abanrfotadav • 
O peito Dii lhe.. aafava suspirando, - '' 
Knm tremor de praeer os ais dobrando !* 
Elie, c^aetifoebeiroda cassonia, 
Os olhos revirando, abriada a boeoa; > ^ 
E os membros eoniorèendo^ parecia 
Asiolno,aDimal tirando o beiço.., . 
Quando o fèmeo tapòr lhe dá nas tentas ! 
Queoa dizer poderia as magoashdç ambos) 
Quem poderia expor cem próprias tintas 
Al iSeenas do fiirort e. do loiíura . i 



Que allí' Abfffa íb >ftrvidoiA)p|i0títeftiul'ifiA:> 
•>dkL;iiià'a>iiegifa imipetaiAtleK^fàiléTa •! ud 
-ErgueDãe^at»e ã^Hiraâs .fràidai deliMliaft; 
-Acceadet4è<e deeejiHiipie^de/^céinaí] ^') .A 
-Nas^saiitste earnestodifef vbr aà&sUmàoã-iM. 
A sóror toda^ em anélsiS: seudonrcieciJ *ú\'^ 
<Í!lMCoe lftiii|)r«a o dáá^ «mi UifgBr<>|^a*;vl 
-Eenmáiaqaéiifli bxtohediáfe tset a«f pská) 
-Qué^ «Arf (yenKelliat; tÍBhft«I^B^âKfiéite HW 
A'qaeiii4 6SátiéiiF<iMaíg8iidk»áopbc^ ! d<> 
CorriattidoustlMuteiiMeinf^nEetuvti '}H> 
-Mas o que pamam >ia?mnbÍ4oe mbsj^sM») ** 
-Que Aíisrim^ eoÍR ipiiÉaeieaiifniwannafa^^ 
-Incla quéial BÍ!i^íJ4aíií0ra)«x)ifémMtai«ooA 
-PodettHHniltDMiailjRédIben jrilpriMMH ^n.l 
Jádo^hi^et^ aaintamehui aHiiMrHloíhHO 
Na ra[Mn|«ticab0$ax)qioi fiBbvt^Qiil ao ^oiofí 
Outros cuidífidjtn|«a»n^ifu«(aollnMDlilí: 
PocéfaI^fl•iil^f éad^ioeípon^ a§08ÍÍ, 

MultiplkiaiQS(Jd|weÍQSvifllMffDÍto94f; o)Í'M] O 
E ahie iTabUle em i»i|ípréamHM^ ;fn i> 7i 
Não de.«(itrar^sort6^àoPM,atétiidftk)erittá» 

63 Imita(|9#tf«adiJ^C^,UHI|l *te««{f^m»à. 



Em frMOTÚ^aiMr, toais ÍMMnBÍMeeM«>20 
Até que de-s«ér .twío c»b«r(»y' > »'- 
Bap^M#o «n^, o>èaKM» afnNMndo^ 
Ap«Mso Ml pailoi, em némbra deroAfttt», 
.n«fl<ctrti'aM<iiieifwai8iBéa»-ai» féaMdenè», 
Coaa íbmm imistUm ib i-ee^tfttà! ' 
fià <MMi^rh) àé' Mligè ttftdk èi^hinhi ' 

^^■itéfm- támit9íM'ém''i[^'é poi^sava. . 

Dos settSil«Hoéé Ho «ttHjf^^ttU' mkm/^' 
Eqne «^«^««(«/^(«'^^MiibcMiiJfiifâéHJHeiíKi, 
I>eaiiiaP«««Mk|úl^eab!Mi ltef$<èà'f" ;;,' 
A <èttM<<l«<IMiHv«n«tt!«iHhÍi nàHm^i ""!}> 

E, saanMMi^MIIUkeili^idMii ««ttt^lfáir; ^; 
Sem cori'«l^><á«M"(féRii;"faéb'^)çiiWèi;i fi 
Andava Mdti '* «bHe '^HáiiiiiMMí ' "'*: 
U*ifigi)ánllèVrátKdtf«raK^,"", ' - ' ' '" 

Que, se foll«ii(iriKta|f<ié,'efà taMJf-C^rMr^ri* 
Momentariíi ■^WíttoqWtWfctUd" . <■ ' * 
A's {!idif0i (d4 lafmKii.f abMiti«mpre§a, < ' 
O hetoe,. altj)«(^^ j^y(^w«d9i:,.;,. . . .- . 

— .il i .t '! - ! i. {.i t liiJ ' Hf"!! B oi l niipno nt» j> . ■ 
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Limpava <>siiot),' í)toj»teiuiÍ9iSítlÍM»eorrui^ 
Quan^í^ al)Jiitt eleganteeaiasqiiatiiiv mi* 
cisto não pode aè«'} edittiíretwfiior «un . .>^ 
cCooi rreoeat$, eoili. laQciMvcom iles^^MfT 
^iQuero edirar peia cercai em akaoetie ; - 
cQueiHi> cb«garHi6 l»eiQ,<]pi^ottiirHiei effUa. • . 

« — Oh ! qu^in. dera ! (re8poad«*]ÍH».« firmiMia^ * 

cMas AS ipuros^e OiCao,qiie é^tãora^voa^^ ?-^ 
c — Eu siijloum rg|ga,em,mi/n W^ o^^v^fa 
^^Dsla a hçi;oe) ei) ar^Qve^d^edpficaç. 
cPara ^le ifojr.coài4|jgjo,qftda i^puo,; •;- ^ .<' 
lOa mprQf;,s^U;4rieJ( .coffio HO^p^ m* .t 
cE ma.tar,çi.9 ^cáq^Ty^Mas ÍQ(,c;i^r(|«)(r«. ,» 
(Disse.ai^órofp,; dizendg^..e,Mi9t>ii!aBdp>. ' 
cMas o çái^^iro hjà|»di^ acc«4ir,.« ,p<>de .» • 

•f Eslendie;^ ^0 çaj^dóVe 4jçrr^W"^.*í.:n;^ . : 
Aqui ficóa o beroe eii>l>aiucadol' . t .. /- 
lias logo seu meotor o Oe^fora > 
Lbc suggeríuj^eiDedío; ev-D^j riBqahé i 
EDcpatauflorse á grade, asaim proa^oe ; 
fjSe o caseiro accodir ao . rei>oiiça 

tTu pod^ açr^iiar a«te»pesUde; 

cE, ae o respeito nio domar o bruto, 

cArraoja-te eom ellé deal^um modo, 

íE fazè-lhe as promessas qbe quiseres. 

•Meio caminiio a noite tinlia asdada, 

-E as estrellaa «o. ceo.Mi^.lMi alheia 



■^ 



jfiDNino targiiviindc^aHiimtftdovr^M "i 
Qoa ndo o bet«te cairalgoo d* cerca «* mwcfe 
Com 4aiiia,:ifi*repWe»,'tanlõ;dBli6éo -: 
Como' o feV Ate&aoeére fcml^abylonia/! " 
Mas o. maldHo câo^que velá iraéo - í 
Kem que tivera SataMz «i» peBe.^ 
Vendo o iadráõ dos mãroa pendurado, ' 
Descido a)>ena8vinfesliu com elie. ' 

Oberpe^ que, como heroe, já por caoietta 
Levada as fordes mãos amba$ armadas, * 
E as douu» algibeiras petrechadas ' 
Da br^jeiraNeixQsariffiilheria^ ' í 

Seu antigo exercício reaoTando, 
Começos gentilaieqle a fftter fogo ; ' 
E seu4,mea<or* os tifoa dirigindo, ^ *' 
De.um gotpe, comque tdne o ar vibrMt, 
Estirado no chàa dei&o« lartiado 
O fero cansarrào. esquadrilbado, 
O animal ofendido, e fUnioso ,: < 
Tanio,e tanto latiuvqw aos longos eekos 
Atcodioo«aseirQ;e<«ea freirinha. 
A correr,,e a gritar o não previne, ^ 

O beroe mamava uma cruel lombada I '. 

Ías, ao santo clamor estramecido 
a desvelada soror, o eaaeiro . . • 
D'espantado ficou como tolbido! 



«Cam. LatC. t,<' Ett.l».* 



k/ t • • • 



4iaffO«iimii»spTOA«iit6/eiMl li^^if^ 
Ao caminho da* t cèlkh' trimiM ipaMiaft, 
Deiiando-a' ()ela foyiÉa*'^di(rsrctada' 
Para domér « bi*iita o^fn^^iròtliesim.' --^-^ 

Larffos tdSbsi «bèMo «aircdifMat * 
MedieMDOiMi freif atieids eárinhbal • - ' 
Dos deseja o tnal^ d« amoras fdttreèc ' - 
«#«»éiii i^<! tquei» ttbsarterá firmeta^ ' 
-Maanebetn toj^-Miái ^}tLXimK^^^^ 6^ ^ 
E, fosw lt«è D'> '^«m'0; 'da4«oiitèMb - i 
Das promes^9''i4lá*<ÍYfifa'flili{((cinl()HKla^ 
Divulgasse^ ia" ttOíMafntftkvttt^dàf}-'' " • 
Ou fosse qiife lalMrlijmiáv^èbéffMaiá * o'* ' 
Da prolri0çftdi|^ feêybè/^ti^at^A^M^tiKMfte ' 
O 4tilo^«s»Ka' af gilft á* ' «llfM » edph^kéfVò»; ^ 
Certo éqáé***(í«l^<1i)èia«ié*(MÉía'? ' '«" * 

«Qnasi lodas<«i'fídftei| pelfil%«|í(ya'- ' '"» ^* 
tSè<0arm0lf4r «Mf MVartíiâttfrtllifttdra^ • - ''^ 
Efoi taEia(y:oififtfaortpi«fifll(na«ftt^' ^ ' "^^ 
Tomou eattieNu' á H-a^M -PHcM^é^á^i' ' ' ' ^ 
E o PiUfé >P^ol«4lí«ia» Milfi»ifrli(<uVMb'.'^ ^^ 
-Vendo éili* ilMlòilíMM '%s(MtíÍfeM«,r^^ 
Enviou rapi«iMWmef«p(l¥tt< 'Braga; '^ '/' 

fiÔ Cam. Lus. C. 5. • Est. HO.* 
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Como em iiovo dMlertro^»» kêtnlá MitÉKlf^ U 
De manctiada vjbíésI rapúdo .Ai(om»íí r . 

SoltDQ as aza» «dos • Eoinié' «^noc^Hotos ^ : ^ 
|)kMi^ÍMirrtAo6iff#Yéèftftdsom^traiiétV' m 

Não d^c«)i$abi^ os miares laô- mod— M* ^ 
O coração^dosimiQtas âliafoiMh^V): '( • ^^ 
Como estaaoni^èe Am«F^porVea prtmtírft^ 
]PwçoflihaweneiaobeM)eála»iBeiilBi»a 1 <^> 
Em maiaáec triota Id9aas>ée jpimada '* -'^ 
Não tôTe sfcrinta iosiantes :4«eoe«gti; '* 
QuQâ: saudaée^.eo (urt^ni lhe lafojgeafiaraim 
Os prasere^^ dia^ á «ooite é 'SdoiMi( ' <) » 

Ea.i9Mda> v<fez 4|oéloom jácvtdava» * '^ ' í * 

Ourir a svalfreiraiqueoobámavat ^' 

Terr tiitl iliusao ! ' A cooÉadinha v - í • 

Também, sèidaYBia^peal^esvderraiiiando ' 
De ief oiasimts^ iagriimasMim rt«;\»i» 
Sems0diér Goai^iiefàta|y3>ooooaKr^«iqàaiida 

Tudo.all6'teida4.evnão'lhe véVemediol ^ • 
Arde, gela, ealremecev^desesptrát' < '* 
E uDioaiiieiite av ideia o attiVia^^ > * 

De achacemBraga 4> 4m Mie dea' Leiria. ' • 
Chega emfima^logafdoseii^dèaliiiá, '»^ > 
E, mudouDaaidroaLttQtteiH >apeha0'9olta< ' » 
De quando em qaando uns inlímos saspiros 
Amargos filhos da custosa ausência I 
Mão achando rasdes^manair^t^Minod^'^ 



— 7S — 

DeitUndar-Hie á paiiíthr^ti*aMs; ^ ^ ^ 
Deixam«no sé : veloz o tempo voa, 
£ elle« iodo embebido era seus cmdados. 
Sem coàn«f, nem dormir^ recorda aDCÍoi# 
-Dooes iemfaranças da passada gloria > M 
Té. que, ou víado oafair a meia noi te, 
^oita QmagiidO'geitOveomqae todos -*' 
Quebram os frades o pesado somoo 
Coili que iOsleoâídoo saotámente roneam i 
E depois, a: g0m«r^ descarte exclama: 
cOh! triple ama-Hioilev tâo diff'rente 
icD?aqoejlasqiie:èu!Já4íve!Qn6 destino, '' 
clnimtgQídos homens delaienlo, 
íTeaífugtntoades.miro^uiiftoso tempo?... i^ 
cComeçá«ai.iiid^ora{i|aH2arrelra • "^ ^ ') 
fDe me fazer >faiiB06o,»e' Amor mèáiiría' ) 
cOs'itieatos do cenrhro.estapesido,!' *"^ < i i 
«Onde de;Reai 'fervnvme^é seseaiôásitodai^l 
«Qs^pfAserwdaoorfiokleiíiaNi aaKtta-c^'' *" 
iAgora a^árteado, 'Oieõiisttmidto ,> ' * ' 1' 
cTeíreiídeirecàariíieas ivastos plandi^ ' "* 
cNem talvM(f poderei, como fuis^^a ^ < ' 
iPârdovdmíUímóesàédvã ámoi<ita;*M 
«Njsiiiimilba^ Mb Sebasticos< kie? otos ; ' 
«Nemikimar4mttí.Do moQdòliierarío ' "^ 
cAssilii€Oino;np.estretlodo^âlt8snia' : vi 

-- ■ '^ ' 1 ■■ ' ■ ■ ■ ■■ ■ ... ■> «^ ■ . „ ^ 

. I. Ill' . "í" » ..' .»•'.■ .1' ':» »i ii ' • V »1 .Tl H 
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fJSiQL M09 laiidoa nttteroBffofFagiai.. ^ 
Cançado de luclâr Q'e6tas ídeas^ i 

-Os olhos Ibe occupou o somno acceíio:- 69 
Eis sáe de se banhar no Phlegelbonle 
O Desaforo; e, abrindo as negras axas, 
OrvaUisísèbre o lièraé as ignete agoas 
Do» flaYnmifero^fh) :te^mero|io f , . 
Còd^p dfyálhpMnférnal .èspaireciao ,. ] 
O herpie acorda . alegre.,»^ ¥igoroso : o « 
E* outro hpmem já; já não o opprima 
Descabida .trislesa; enthusiasmado 
Affrdxaaredea aos fértidos desejos; 
E, grão carneiro de bumanas orelhas. 
Fez tal estragação no femeaço 
Que não consta na velha^ ou nova idade, 
igual façanba de snitão, nem frade! 
Mas (o premio injusto de proesas tantas !) 
Ordem fataL |>or brotas mãos cumprida. 
Sobre os heróicos pés mandou lançar-ihe 
Pesados ferros, que por longo tempo 
Cruel lembrança nos vergões deixaram ! 
Podre parelha d'estafado passo 
Vai rodando a caleça chocalheira, 
£ o encolhido beroe de cabisbaixo 
Observa os que o rodeam vigilantes 



«9 GtM. Lss. C. A. • Eê%. 69.' 
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Que miiilci'htaiiMaiMvleí^M#iiiiMÍiafMi 
Desde BfWíhmni Ait^Katii aléUsMa; '7f 

^^ í^í^tfúfi^ « pmtilipfit « 9it í. A. íMutiá 
uma freira de %. foi, f^m 4^ 9i^m^^ umAíto 4^ 
MU degreaO;para Braga : f o»de é ijmí Terdb4^ «m 
p«r 8eut1»oM féí^Soíi VeA» de jiuehps aei pã, fcclliailo 
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-Sempre pw* «lêle éiMivido» fbri^Mi^ ' • ' 
-E de If Matbot^ grarâii e'>teÉiO0ett '^ r ^ 
*Àlc»ii4ii»'0« foé 8ão>'4Ís finnh ;«»§•»* 
-As hoiiM8ífiiMviM04eos^rM0«iiom»9l 
E a PrêMslioá^fiitodleM lr««toiiea4i^,-! i ' 
Quea bem d» beroe*:e'o ttesateo Imui ^ 
Sa anliga. ftUkinça' mcmido ea bçoa, > 
Posto qne ' edgailMti» o protegia v ^ r* 
DéiiMt^ feeatr suestes fraeasaaa 
Por faaer iadar mais aaar sea aooMi: 
«• Pirltldô o roatot, e os «oIlMa eoa^fidos ^ 
Apenas q«e'ebeto« o: Aaroe MKfltl» 
Foi qiiasi éa eáiéça em- direkw» 1 »i . . <» 
Para «mprofuodo eareerelançado^ 7t 



4i^ a ^ga a saesrstrirtv. 

2 






kò mundo ÍDteiro,e á luz do sol vedado ; 
Eonde só, em tocando ao ref^lorio. 
Vinha um Leigo< servir-lhe de má mente 
A mesquinha ração laxada, e parca 
De mal-guizada, mísera iguaria! 
Mas, quando mais ao vivo em certo dia 
N*alma o feria a fiffagmriÉQftaâstígo, 
Leigo nos trajes, e nos gestos Leigo, 
Em ar mui compassivo, o Desaforo, 
Depois de o consolar, e encher d'esp'raoças 
Ao 4Misidèt9cá]nntflttte»<ar«oaM|ljiQ(}n: .v. 
<Se Vo8saoA6te0e»ictai;«^ilOidaÉíttit lí^ j. 
cCooi^^ijáibenl táòidflH Hsfi 4ale«tM. ».•/,- 

<A^ora,^eittritár'ií|uif«ui«44:prBg«iJf«pj <: ;.| 
aMn|de(nflMi;lMMle'ap»ovoitadr(o Aeolpo-.i,^ » 
cEmevcM^osInoiamsK-dinfèinipi^aí; íM 
fDe Lui^0d9'ifini)oés(»jfmiteijli0rtoMih oi^^^m 

«Que feniioAidaaiaslM déitteebffiGtoií.t io*j 
«ErohAfwiwodJiibs Aaes, 4tt«<liie>gakibM9m 
€De gràG^pmlÃ 'seai\jii6li«^M0fie«|e 1,;,|.,m a 
«EmendeiQ|ijèiYár-sethaMMr>Aaífoii^a ,,, j 



4ue as roubou do fl^ítif dasl^ràSisS iJos^o^T 
a^licott difenameott . ■ís^í**^^.!.^!!» • oycH o «#Í 



cTendo a gíorlíi dedátá LusaFléfti'^ **" * 
fNâo somente a doot¥iiiavmaè oeiíHápIo .^ 
«De uma Qbra perfeita èacábá^íi; ' ''-*' 
«E abrir os oltios beto a alíg^ins bâcrbafqèèil 
«Que o€amé(í$s ee^ó òraòulo reií^ram: j 
«Oart^ojo-é gràtfde, Was a eifopresjai é Dobrei 
«E a gloria nao^profdiii de ác^Mír v^fgsfféé; 
«Fite èobref eH»*as mrrfas do;^déSièjd'; ' ;; ' ' 
«l^ara encovar Gáttldead^tte^èábstt^riíSj 
«E cante étú lAodoqne «éfirérgé^be b tejqi 
«Cante, cante,*' rtfen Pà»Ke enòareêliidti ^ 
«Masse <^Camô6s, qne é CysnèdêrrabãdoJ4 
«Se quer tiffta, e'òapel, ed 'trag^^ladô.')►''^ 
Co^as ftiaiãfas dá^^l^ria efhifkmtíiriíéiO,^^^ 
No proposto do Leigo o herpe consente ; 
EfCom pbrase emponada,em pobre rythmaf 
■<as epieatP 4eiç(9es' arrevè2á<jta$/ '' 
flif-o corti plaina tinpáTÍ3â' estirando 
O [damador dfi i%m\4ò, 'Qmm "^ ^ 
£ai)ni Jbeifoi {iroyaiio<í0.aaiofvda>6!eirat > > n 

f *« .,,, .'• .'■ . <l i • .; I • I*,. u'- . < ■'•].. : ,- • ; í 
r Tl «MP *• »' ' ^tJ T -^ l i: — .li' ■ 1 r'!! ' ' i inM'" i 

''"■**»•• ' V • «^ '» ' ' ' '*' £'■'' ''■ •' t%'-íJrfr' "l" ■•'"•''4'' 

74 Askim o ebai^.j[.,A^ éai.seMS,So|iléfi|f^, w/pi% 
ittéo é ig«a Imante judicioso. 

' ^'75 IViVneM Vèfid dé ehÉtàkáò^Fàtmà^Gaàa dé J. 
il»>^ tio' luinidtf>«o»lo Bs^ sua* Whècliift :*^']|^ Ímí 
ttiatra a r»{^r» «It simpfíeidaifJKè "nu}^v^u^,^síl^* 

d*e«aat. <^'')*^< »• • ^yj^-niaiií «b t^oVitKiMi^^iv} ''•s nu 
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E o caso atiKi^^i d^|i^8^.wf«freM^ • 
Com cfiii^i^çuidpqistjfiias lemJ^rawçaaM i 

Da suainfau/iiÈalgiie^qii^tàQ iiii)QÍf^,76 

T^Kfi f^hoi^ gg^M^ da4«r pafio^^w p^««i< 

Loucad((;anV(.pa^Xi?Ama)jBacHQ€ai ^ ) 

% o .bfir^(|oam$M|or a^ PWW»íiit^. 
Maísalta-aoci OMÇpppq^^oreiítfa: (>raMai / 

Í^Uva«aobrei<i Fanua f^çnNHlg^kUQ^-^^^x V^ 
eip <W9 ,4fiPiklv> »'alm,;p«r9iiMkl^ ,, ' 

76 EsU Ig9t9r4l\4y Ai*r|| ttmli >gi»t^ m^e^Maf 
amanU 4f.«iaf\(H(.?yaafunçir|» do c^sçpt^i^iita da 
índia; e. veodo aue <^tfe iHe^âDaUva, loUse pór fobra 
um penedo; d^Uinando Yhtii dVVutóra, com ttíuitai 
f ariaat:1iafíriel{á(daa,'\aSa«ioH» afala|)i«aÍiiai;ie:MMB- 
bidos, e atiroa comaigo ao mar, e foi*se. Porque t 
Pon|uo morreu : maa» 'apaear de ser ima moça,* t 
morrer desastrpianaente, provoca tanto a riso, quanto 
ilàneí dKI2iimfe'^cita\o'pràiítò. '* '- : *' 

lTI a. ^I|iiM>oiia. IgiMv^. m^rfvlbQMrfo no^ion^ 
^.? .CmU>, e é quando J. A. poao.G^ina fora da ^^ 
r» ^>ia^;;(^V9rend4K >ei^no gfavmin^o pepfa^ 
imVH^t piofNCffe «aiVt.^ loAgi9ra.d^ vipgea^caalêf 
da e ta praparati/oa da apojadura caAtaaia, »##- ; 



/ 

I 



Para aos !yo«Íbré« toMM" tt« àm^eWJfh^ 

Que*íálle^fa Do^^^safbBK''e n(>S'tòfetitb^' *^ ^ 
Tào men()i"(lé'<iataeei, 'íarito nas fói^çá» ^^ 

Mafe'^a8<'áocfeliá'flèis ^dó I>i!fááftMrCif ^ ''^í ^A 

Amtócí*V Prts«fDpç:gd;^V^ftdfeí Itfé}*, -^ 
Lab orandò^ffiè' átífhj!)?e'li^^'báiítftffò,'*'^'^'' ^ 

De fa*** ;<^>í9^d íflèírièiittfli^fáiràai^f = ' ^ '^ 

Emborá»5ft maídléâê»'foys* fe-séu ítfdWt-. '^^ 
E ásvê2fes^^ô iíeèèití !Íhie' Siffrbofxává ''^ 
O indlà«het^Vâíri^f dà^^ffe jitèlria',»" ^^'^'^ 
Logo.(Bllas^íK)ífÍri«ia^'lfté^^bí*díáVáA»{r'^«í^^^ 
«.#if»»drev d^feítór^i^ietítgí^ífatàsíii.^^^ ^> ^*^'> 
«-Da derminaçào que tens lonaada, 
«-Nào tornes para traz^ pois é fraquesa 



jfJíU Jfljff 
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i|ttiftvií',í{ í»ÍílJ'',ú "'Up p ;'<'»fcí^ «.:. ».» .•.?i<i<* 0Í5ÍHO/1 li »» 



Em viAj(),b4jfi€)tt.^W^r4l-<o>»Uai Ci>iuii||ia 

Contr^ cUa^^parsi^as^inuilai ilofivCulfjadoft ! 
As jusriç<>9a{»*lei«tppella OjClaQ^iro. 79 
Geme encerrada n^beroe faxenflo ailavaif ;; 
E, .4f4^0dq .efii'. ppinjebao escre^e^itf'^* -.-■ ' 
Ti n lia ,^ ,^^4^ i . miuftbéesi làa I í^i^^^ 
Qae^em soas roii<)uei)bo8d'epjícai haíi^áím'^ 
]9esciain(;iUe oarpada a grào vis^jaon ' 
Com merUo nenlium^ (raballio ixmigo SO ! 
Ji tjaba em Calecut su,rgi(ioí a Gama. 
Sò^rbo <»>'as* oiiayaa que aborjL^ra 
Pula em todos o& pés o hirm cantanUf . 
Mais qoe nunca no cárcere iosoffrido 
Co desejo de aadar < na nuiado ás sollaft^ 



79*.^ Núncio qui^ vaWr-Uie; ^mt.M aadras obtU- 
ram, interpoiíd^ r^curoo á Coroa, e ultima oe^aU* 
abandooarain á juátíça secular. 

> 80 Com ntertto' nenhinn, t^ab(rnlO jKnieò-^porqiM 
o lafaate D. EiearHyiiov descido daceo^eni socorro do 
Goji^ji; U^ c^rdootMi Ipda a derrota, e lhe prodiate* 
bom excito dá. viagem : e doesto modo f«z J A. aiilW 
o caracter do Gama, que nada intentou por «, eoM 
çom taes certificados bem podia dormir descaQçm 
• a tomno solto, como prece que dormiu pelu mdi^ 
tas f CMS qae sonhou lio lai poeinat ? i n. 



Seus caseMdíí'!p0iCíb<KtifiiiiTlor^ «^m^ ètA 
Nos mui #apos'0>i:vilo8 ()tti^'a lurassem;'^ 
A ÍDSOffriveMéiUfra eh» ^seos <cah«o«/:^<:ji 
Cantos noi h^r(»r «leatU' caroisne «palpidot^U 
Ei 'trévft'mai«riraliaa |)aDeeidi)S<<' Sti-^. .') 
ÓSocia valfflòra eni awfciis^tríitiàlbosv > 

Soe tant9s vezes cointeiíaiiimoiiaéiiçtai 
Deosa 4)oe iiise dás as aetlas^de^ouiiS' / 
Com cfU8;>feriodo DO aiivoda ^ifirlode^ r.i \ 
Lhe mullííplico o^respleedorda; «toría); h i 
E que medas Àraio^ as ploãibeasBettasU 
Com que/d4is montes i(la:in8okiiciavaè^'8sa6 
No ludibrio es pbaptAsmaft da« IgDfrraaeijtl 
Não deáfiilteças^ festival Cáineaa: f ^Af 
ReptBÍca4meo6 delphiooscidufesv' > -u 
Eenúa csin desgarremos desenpeao<r 1 
IlDSftáolopidos vèpsosv tão faoeios í-i U 
Que ao vivo exprimatii o t isivel ^ niioda < ) 
Góhiiqne^o Hepoe 'se' evadiu do^krsptilfieiroi- 
Diris depois os nobres exerciòids^ "^ r .• 
E os «lais pasmosDs' feilob ^«e ísersi l 

'• ^""^^ T"""^ : — ,, r ' j 

Si Que i. A. ungftrreon o Gama 'estando ao cá^ 
«ere, dkprqprio q. coaíl^Ma no G.Í!(K,® faaado Ht 

: ♦ '. '. « ' ' » r. "•■ .1 ' .' .t:i . ' ♦ 

^ Privado éfalnm lux dq^e^ ê,êa^emá^^ \ : ^ 
Entre ferro» a vida áíormtfUada^ 
Foi meu alento divinal Poena 
€ am0 ãt Smw é fá fátoip^^ . 




^•' 



Até goa da ffmd 

Pormeroio iRttl se ^liberto. 

EstamiêUeiaatt tarde mni daknwa < 
D£fc<iteéla» «oln'6'A barra^, cama oiilT*Ma. ^ 
Costaaia.Va ' Mtiiiaar«-se o.grào MariMio; / 
Com ôiliàfciia aui((ello sobrevoa coinN>á« 
£ Qtè.^ineamo, abanando avfegft^do; 
Veauaitodos-seiift QiíeiBbíoaiiinAaaiflHiM, ^ 
Era toAotelletàa qmaiiítura om íon»i, f 
E, a:taiiiiá:A|dfaaotliaia ;resoaKiad^ . . • i 
Dedataoraaaé^âdrfaSfieinèaiiiftOf i^. ■'. 

Naa ^Uf ãa ( doaquíaus :M9Íta4ili a . 
Jka^vbiéaplaalfcamliaa.giÉefMarail . . . >" 
Mas TeD«te'tO:Dastifeína'0 tao^ (idoiieo • / 
De elle d^vandeapinififftdescoa: ii^i|aB« 1 
Deu-lbe'ii|ai*«Mileftto aa8p|iroi«a>cata«ai./ 
Deu-lha oiftt0ú oQ.faMiMiÂd Iôali.i|dk(é(iraali 
Grita* lo èitrtie^iedoí loUefnèsqMdio : i.. •. ) 
ii6á4ií$^\^b^tr'^^tiii^^ reavoffiMheiíoaf {nidlâl 
Em um-ífeiUkiiitapelMd^ialimiiinfM;, . ) 
Todaa^ WM ioú^u^,^ pmmmfBM ^<» .i 
De se escapar do cárcere, espalhando 
Pelo espaçoso mundo os seusTeuiòs: 
^&u.iBeceasi40rd«.)teoa of)t(aaa iiriU, 
(Brm comsigo <o> b«Me 4>apaf«9iBfifdo> ^ 
«Seducçao^ ou prisão, ou morte ao Leigo : 
f Mas, pííftí^^séífirtír Whâ ú dhvhéií-o, 
€ Arieie "que 'í$«fta as jjòri^ . npítaíi : 
fPara o mau^m jgjs^atitoiátf aditarem ; 



iNâo possam ser Da forca penduradas; 8l 
caiada que o mereiaia jmais que muitas 
«Que lá vao peroear, sempre me expoubd 
»A ver-me em mkm.m^m^oêXM^wMs^vftítê 
cOade talvez nem tenha o desafogo 
cDe arrebeçar mtm.Bpfeos embrulhos. 
«Se eu podesse prendel-o era^ uma mina ! 
c)Mt«»fNri|is^J.?fta8 tá, que dei na fias : 
«Tomára-ojá pilhar.» Ncsie comenos. 
O Leigaça na form«.tbi>otoátJBiM^ oy* «i» 
Dos fefjòes a tigella lhe trasia : 
liai quê o sente ai;M|]ata8 arrastando. 
Como um touro no eurro, o heroe começa 
A ai|iiMUi9riita(iMlo c'uma dôr fingida : 

) 

go pensaraa*raéitte matou um pobre ped?éfro ; e/seifcui 
o matador (segundo a usual pípoade do clero) peU 
tbeor da sentença merwn^stt inbi^-ido de exorcer o» 
ministérios «agradps, o Rei oeculta mente ordenou a 
um filho do tal pedr^ro, que a),9^Q^,p.,nutiidpf:'riji 
seu pae; oaue teit((,'M|ro d ínoçò peai^Bifoiur prelo, 
esenteneeaao a pena ultima : então o Rei cEu quer* 
justiça igual: (disse) oijpaiIrRÍii, assim como o clerige 
deve ser privado do exercício dat tuas funcçffes» • 
asvjpi) p*({eu soJLto,^ livre com uma pensão bastante 
tnirx ^aa sinttanaçio. Bom seria que houvesse mais 
Ueis Pedros ; e bem era que quem, tivesse as mfos 
profanas, alo tivetaa « psaiiuii w|rjit» i > « ^ I ^ 



'jiJ'ií • '. •»' -1.; .!L*l6iD'";"''! •' ■ l ; ^ ' * 
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«Ctt não resisto i dor.i- > > ^ i »> • • «* 
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CÊ n bavrigit» 

MACBDO 

^c£iia bsrriga;siai : ai \ que arrebento.» 

.» 

LKIGO 

. ..... 

iDiga o que qtier (ornar?» 

•Quero o bíspotet 

■ • ■ * 
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Vi; ;m V ^ cX)ntté estfi elle?J 

OÍí;'-^}-^ ,(íÍ|AiCirilO.{. ri.;-'-- . ilp ^ »/•• 

Em la^ ditosv-e fir(i!8Haí»-fS(>ç(^rada /. 
O Lie^ojora vereis pá&to ém gidthosv <83U 
DeMWÍa Q^i^iKi aeírnayiá-fiieUidoiú ': i^' 



Por €lebflíiie';d;a ;barrav':pre>èuralirfo " ^ 
O pedid/)iuiítnoL.;'Tcmpo.òpporttiae i ^ 
Para qualquer, ^as ftaas trafícaacia» i : 
Nonca:!eate,h«roe perded: maj via qiieòLeígÃ 
Nao podaria; levemente ergiíe^-sév^ i 

Sl^lia^ /da oama; ísaa-se da miásmorra/ í 
Kecha^a porta traz-^&i, di vcUat á «h*?er' 
PeUa aLeígoi^eDcerràdov e iiiétie'^iiaatf> 
Com,taát« capidez nos calciáiihaiies. : ^ 
€omo:^m oampiaa pasa,'e8tradâ a(ilerta ^z 

' , > ' ^ ' ' > ' "■ ' ! ," " <t ■ ' H * J I I ■ I ' ' ' j < ^ piáii^M^»n«p^— ^«^ 

% . <■ . , . 

por joelhos por ser drogas da antígualha, lèa 

Vereis agora o Leigo de joelhos 

4^ repetindo uoi.e onHaro. rerso^ cànhecéri qafo ^mi- 
ea ba4itiU;nittita& vetèeipara akeUiosaff « eapbõiiia «•*• 



J 



Unoâ lebre dos gad^M iflieoçada ; 
Ou como, c\) funil atado ao rabo, 
Be obeBiM báisae* e ganindo um gozo 
Fdffe da grita de folgões brejeiros ; 
Até que ancioso, tremalo, esbofado 
Fez alto, olhando em roda a tomar folgo 
B6r6ahl»iGlQra bo víttòw báiiipo.- 

A vida 4os>ilieroes aempre s^e toM ^ 
D^ arçevéMdos (aocaa : ooimo adonio^ '^ 
Queelle meibor levàíva^ eraaoislvembiias'^ 
Um cobéfritiT* de papa taidí iftarrado ' ' 
E unaèedçopeAasfronlè&aáiarfQbdOv ^ 

Para l»par a.eVoa;'»a ra^aiia - '' 

GMiéQ^a da a|iiupal«4i coino doudo ; "^ 

E, jogaiiéa-lbe*|á'iotife^lo^olÍK»t 
De algBin 'malhão Ulveeih'adaivi<ia5M«i^ 
S6'M'hoaíoa<deaaiGfaade o nao loTiMadi 
AaolfaMo'ãj(koeBeia ár^m paAbeíró. M ' 
Fartado éaibájy 6 dei teaMf -oortido, ^ 
O ansbirtdao.barM:^ aada iaataiite" ' 
Cuida escutar os frades c'os esbirros 
C l amand o rfi' ette,boteili-tbe osangifihos, 

8i Dizem que J. A. qaiz matar o Leigo carcer«iro; 

«wpéuiUí Sv Olan^alMb tnw^cékmmmmSaMM * 
Marquat do Lavradia. f '^' 



Os sottftiiMitatttiqMMgftrgMlQarai 
O seo burro-emi Caôlhaa prciditoti«( > • ' 
Oh ! de aoe «ffeatM a afawi aalhe^iltel 
WtÊbitêkáà.Miás^% to offe)fc«A> ra^dai 
Do capri^fêdèi frtn m gaila agudai >!» . 
Mais gpala ak>stfd iMapaaAaagaiilBHab « 
MomeMàMasgofOQí idèaas^deliícíaa; • . \ 
Mas lofa sÁre.o peilo aalpiiama. ) 

A tromba anaiornido octicabâuiot. .1 
Crazaodotsinias, e os liaibbaos eoMlbtodtf 
Ananeoa doas siis|ih)M de Dieda4e > i 
Por siia> bairical, kreí^íra fub» 'i 

ComqasJiidiiasoair^oiia/MdBiárto ^ 
Dos Pbarate iO jago si»|Hiaraai : ; , i 
cOh I qMtti:aie dera (diecotraiftffeniâMb) '> 
cQoMlI. ma déna,;»de fbatros Praáideét»» r: 
c VoMOMM^ira;! eaMlibòrdeArialajalbardaslt 
t(^ aatea Mi)ÍNiriliqneifò vaiHasoso^ 
fQae ser: fiade^ aev sabia, e desdkqao,a» ) 

N^ealaa.aobres ideat embebido, 
Ergae%*ai. a rer •e<o.aiMboem fatoiÉbwv 
Igoalaia Uflibem^ o ae« bamobof :: / • '. 
AcbM poréi» fse apeaaa lamp^avo: . > 
Com tiaitJnsa aordida laotemá;'* 
Vai a atiçalKi,.. eis salta aa grisetíM : 
Do tamaãbo da las ^ neUa ardia, i- ^ í 
D m Negriobo ; a licteí ro aliçSr é Totai^ *l 
E sahai ocaaMol O bai«a doasaanbwckei* 



Dos miiÍ8>iiMriirfDS'ii»:da; vista iípura:: 
Sabia Jbenr^fmsjá «'ftifa^ílle lempo > 
De nlmiá^acifs eiradas mosàbiail) ^^ ^ 
Sabia tiiinyqu04biTfa6goa,^à<if4ia>DM9idai' 
(Em muitiredonii*- Jmp# amdíta^lioftftt-* '>"^I 
PofoAUlgfiWHiiiiiftral» d(lleároch«):^' ^^^^^ 
Eum ti'ai90^9bsHimiuia)iâl>N^rí«te;'^| << 

Porém e\lêííMSÍmÍBH,fàPG9^WrWWlL-%Ê^^ ^' '^ 

TamanbolMttgralbio<(|iiei)|cHi««si^j^ 'iot'"»^' * 
Gloiféi^Uo)ealMÍto^t()elos.MOios'fc"i'n- '' ^ 
Da cabeiainoei hbialfrtt^)ltier4ebciA>'>i' '^'^ 
Derrubado dUi|ic»tqi|nlh',<Í6')CO(iria»9J'' "-^ 
Vermellia'cÍ4Hb «ovm^reiítbdSifpèircfav» ji''''-^ 
E, compasiadMiiqMf^r^|ilêa«ido6}i;JM ^''1 

Ostok»w.si>M'ile^bésiNíbkhoeattMV' !<^*> 

Saceodiíi dootíesiKkwdsoAeirmlve^gallitsvi'^ * 
E t4 a«Hf0imvtJcm|^ddoa(i^'<Ha«iidBi0tkit ^* 
Do eflAcemcttído btroei,iíaMòo^^'dii|raiiíí9 
E desap(»iained«ii disèiidoMlie-^^^riri^' ^^i'0' 
Nào sabiai bifhiéíoo <fttaliera>d'Mufiiè2'^'«^^ 
^MilÉgifaáia>q>iWai»tiaaBVcett<yrdatHt#''i<'^:^'^ 
As visôef /^(«riiiiiiflinot' |^»ibntésêstil<>i'^' 
Com qflttijáMtialafmiqsahiv^ée^iiliN^rM^^^ 
Não duvidutt^^aeloi.Nágiwibãiiiderifi'! «ih» > 
O gei3áin;ta|^lsriq]lbaoH)«r6adíilf>i^c fi í^^ 
E vendoíbos «l^stmi^etii^ofsdMWiiOi* ^'' <''^ 
Do açcMirob c6oiiiítesire9èlveu4Miír^'>^ i ^ J 



e -=- - 



—98 — 

O sôcio eobertor monUDdo ás costas^ 
E os braços a remar, e a passos largos 
EiUo arripia o co^joito caminho ; 
Eil-o vai do frugi-fero Alem-Tejo 
Pela, pulverulenta estrada estuosa 
Correr parelho a arrieiral mestrança ; 
Arie mui coroesinha aos seas talentos, 
E em que houvera talvez de ter bons lucros. 
Se o sestro de furtar «Ih^os não agoasse. 
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I>é«áé <Jtíè"o mtrnèdê munÍQ hoiiTeraih ttttfrf • 

Para 6s igl!*anfáes'liéròes orodigi^ grandes, 
la o tercèfifo sdI subindo à pino 
Depois <|[ue,; muito lestb cboutéando 
Ao sòtn teitntísb dp chocalho andante, 
(^ disfarçado heroétòío garrido 
No Além-Tejo fcámpáva já famoso 
De bestiáes partida^ commandante: 
O Além-Tejo tio ardoir, e nas arêas 
Imifá os cli^aã' airidos da L^bia, 
PeFt tórrida zona effervescidos : 
Tangendo mais de um macho, que gemia 
Com carga de arriscado contrabando. 
Que a um certo Doutoir Mendes perten<tL4, 
.Ãpertou-lhe o calor : perto da estrada . 
Ruinoso resto de umi palácio antigo 
Nos rotos tectos ofTrecia abrigo 
Contra as settas do Phebo igni-spiraiite ; 
AUl pousatam aves agoureiras . 
Qne aborrecem a luz, e as tretas amam | 
£ atotitHvam«6e aHi alguns d^aquellet ' 



Homens que Yelao quando os outros donneD 
Não a indagar das sciencias o thesouro, 
Contemplar em silencio Natureza, 
E dar ao bem geral Tiffilias suas ; 
Mas para despojar, laiyez . matando, 
Quem gosa em santa paz os bens havidos. 
Ou quem, para os haver, trabalha, ecaoça! 
Para alli o heroe curvado avança. 
Puxando a recua d'arreata aos hombros; 
C, o trem condicionando entre paredes, 
Buscou onde melhor, mais ao comprido, 
Quamanhos são^ os ossos.esíirasse : 

Foi dar n*uoi quarto» que, intern64io aoa outrn* 

Só recebia a luz que lhe emprestavam ; 
Tropeçou, e cahiu : c'o estrondo erguidos 
Morcegos, mochos, noitibós, corujas 
£Í8-lhe por-de-redor piando esvoaçam ; 
Açontam-lhe co^as azas as bochecbaSf 
Que desde então, ardidas, lhe 6caram 
Vermelhas como um par de betarravas ; ^ 
Ferram-lhe uma picada pela esquerda 
Na cavidade entre o nariz, e a face, 
E alli se lhe gerou torpe verruga 
Que ind'agora o carão lhe recomipenda. 86 
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K J. A. Irax Mmpre t cara, nfo corada, nor*** 
affo|iieada. 
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Atordoado o heroe, fugiu clamando: 
cMaldito sejas to, e o contrabando, 
cHaldito sejas sempre, ó doutor Mendes ; 
tTu és a causa d 'esta eorridla^ 
c Porém eu te protesto ódio, e vingança.» 
Como o Diabo outr'ora na serpente 
Para fazer cabir nossa mae Eva, 
Assim o Desaforo, e as Sócias suas 
No corpo d'esta8 aves se infundiram 
Para enraivar o beroe: d'aqni vieram 
Todas as insolentes parvoíces 
Cbusmadas na galé dos seus folbetos 
Contra o auctordeJfeft(íe5, que ind'agora 
Amuada Tbalia em Lysia cbora. 87 

Seu beroico andamento,eseus progressos 
Seguia longamente o Desaforo ; 
E uma das muitas aziagas boras 
Em que ia mui de tromba, e mui cbofrado, 
Porque o pilbaram n'uma ladroeira; 



87 AntoiAo Xavier, desgraçadamente para o Thet- 
iro Cómico Portugez, fallecido na flor da idade : foi 
elle auctor de «ma força (além de outras) intitulada 
— Manuel Mendes— obra excellente n*aquelle género 
e de varias comedias, as quaes, n2o obstante alguBs 
defeitos, attestão por suas bellesas os muitos talentos 
de seu auctor : J. A. de todas disse mal, e tudo abo- 
canha nos diversos, e indignissimos folhetoa em qde 
tem babad» as raivas de seu sesd^ oifuib^K 



Comum Ira^o botdSo, barbhs cránidaSf ' 
Ruçocbapeò; e^cj^pa remeâdad» 
(Gomo usão* caminhar os já- mesiraços 
N'arte chorona de pedir por portas) 
A passos muito graves caminhando 
Com mui sisado gesto se apreseoita, 
Praticando* ao heroe. d'esta maneira : 
fDe que vai triste, Innio? Não se esmoreça: 
fMuitoyergam trabalhos ; mas is Tezes, 
«Quando mais a Desgraça nos persegue, 
(Então mostra a Fortuna os seus poderes; 
f E prisões, nem degredos, nemr f«gidas 
«Não podem aterrar a quem de longe 
(Tem' seu animo posto a cousas grandes** 
Com esta introducção o heroe pasmado 
Logo creu que n'aquella capa parda 
Mui grave personagem se encobria ! 
Mas bem co(no um rapaz (inda que o caso 
Succede muita vez com gente grande) 
Sabendo por ventura algum segredo, 
Pungido do desejo de contal-o, 
E retido por medo de uma sova, 
Vai a querer fallar, e balbucia, 
Chega-se agora, e logo se desvia, 
Lança os olhos d'es^uelha, ri-see rosna. 
Dá mil voltas sem tino, e ancioso arqueja ; 
Por arte similhante o heroe banzando 
O que diga não sabe, ou que resolva ; 
Notando seu soçAbro, o Desaforo 



^^ 
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AssiiQiprftÉefie<4lriíiMi Bio setz^^ranze; 
«Arrede 08 ãislo^idéeufftseádt) aoleio, 
<E coDfie*aie<eci mim., .que o amo aspeito : 
«Não^Ihe digo qé^n sou, nem é preciso ; 
cMas digo4be que^osfia Reverencia 
«Nao tomeu' bota mister no ^ arrieiro, 
f Eqiie eu poiBao^ac^odií-Uieemseos trabalhos 
€Sè Quiser sicGeitár. os meus conselhos. 
«Seua ÍDi$oiiifliodofttem, mas tem proveitos 
«À sconpre ocidsa Tida ;de ium meftdigo;. 
cEDcoUiido DO manto^da pobresa, 
cSó capa* alcança o que Ibe fora p'rigo 
«Se o )MÍgasseao brilho da afoutesai 
«Par lauto^mudeUrajef e toáie tento, 
«Siga meu norte, e ganhará fortuna, t 
O heroe, que vé «eus feitos j4 sabidos, 
Teme de esitmulan o conselheiro ; 
É, volY«Bdo^miIc4usas no sentido. 
Assim respondei Eu estarei por tudo, 
cl!ttai3 o- que beirde eu fazer ? ifíor toda a tiáa 
c Â ii4a rei . nf es3e cabo» de remendos 
«Desconhecido >i> Fama, igihoto ao Mundol 
cEutiobai^fojectado jBaueir bulha 
f Entre os homens de letras, escrevendo 
cMais obras do que dá um bode espirros, 
fPostoque cada uma das taes obras 
rNão Wlha nfiaisqtie o è,ápííi*arde um^borfe.» 
Oual Qão golitóQ u entre ò& dentes d^oiitro 
Safa, rosnando, o òssq e^gonlucãdo, 



' 



Tal, D08 beiços toraando^lhe « palatrt, 
Inda apenas o heroe^bode-r^isia ; 
cTado isso eu sei (o atalha o Deãuifero) 
c E tado assim será : mas, porque tennt 
€0 seu devido effeito esse deseio, 
cMude de traje, venha até Líbom, 
fE terá no convento dos Paulislas 
cPor minha intervenção bom gazalhadott 
cNão se envergonhe de vestir farrapos : 
fVergonha é um phantasma^ qae se enxota 
cPoroualqner precisão: a vida huaiana 
«É toda sustentada pela industria ; 
cQuem industria não tem, não temjaiso; 
cEojuiso é moIdar*se ás circumataocías, 
cE, de qualquer que vem, tirar* proveito. 
«Com Séneca pregar, ser Sybarita ; 
«Ostentar de Catão, e ser Sejano ; 
«Curcio louvar, seguindo Coriolano ; 
«Dar mostras de ser Tito, e ser um Nero ; 
«E de Numa affectar sendo umJietencio, 
«Eis aqui cinco illustres mandamentos, 
«Eis aqui o segredo milagroso, 
«Se não de ser feliz, de ser famoso.» 



88 J. A. depoii qut fíiciu do caretre, «ndoo di 
arneiro na estrada do Além-Tejo ; Toltoii t Uihes 
disfarçado em traias de mendigo, o eaUTá homin^^ 
tto coavento doa Paulistas. 



N^estes, e taes conselho» embebido. 
Já de bom grado o heroe todo se arrèa 
De vestes metidícaiites, e caminha 
Com oirmãe Desaforo, praticando 
Sobre as suas passadas aTenluras, 
Sobre as que mais teria, e mais que tudo 
Sobre ojwema fíoma, obra que leve 
Do socio-Desaforo inteiro applauso; 
Com balofas sentenças Arislarchas 
Notando largamente os disparates 
Qne o CamSes produsio no seu poema. 
Ma divina Lusíada, ha três séculos 
Admirada, relida, e decorada 
Geralmente por doutos, e não doutos; 
Que as áureas explosões do altivo engenho 
Ferem até nos olhos da Ignorância ! 
E as taes observações, e mil diversas 
D'igual jaez, e cunho venerando. 
Tanto o ^eroe as tomou, sem perder péla, 
Queassimastémlançadoemseuscanhenhos. 

Mas já oa portaria dos. Paulistas 
Os dons falsos mendigos, mui sisudos, 
Esperam a caldeota caridade ; 
£, porque o Desaforo hía agcitado 
Ao modo de um mendigo com quem tinha 
Devoção um dos Leigos do convento^ 
Em louvor do seu santo lhe pedia 
Que desse áquelle irmão n'aquella noite 
OccuUo ga^alb^do, e ao outro dial 



De to<}o dcdso dle^a.rMãi^ dania* 

Aga^lbado o httoe^ soguroi e &rt4i 
Dormiu.sem Iheimpof iar que q mar roneasse 
-Porém tanto qiue lasso se adormece 
-Morpheo em varias forinas Ifae apparece:19 
-Aqui se lhe apresenta, ique subia- 90 
Para uma mui formosa livraria ; 
E logo vè na loja de um livreiro 
Um mulato, que veode i^rios livros, 
E que volta a entregar-Uie o aeu prodittto : 
Estendendo-se aneioso a re^ebel-o. 
Quebra os laços do somuo, e ftca parvo 
T^ão vendo livraria, nem dinheiro ! 
-Cuida que não é mais que sonho usad^, 
-Torna a dormir quieto, e. sooegado;^ 9Í 
Mas outra vez os sonhos lhe afiguram 
O mesmo tudo, e d'igual modo aeeorda ! 
Aborrece-se, emenda a cabeceira, 
E torna a adormecer ; a ainda toroa,^ 
Por \ez terceira, a suacederrltie o mesin»! 
Então ergue-se, pensai, e acredita 
Que ha mysterio na soi(dM)t ; e n'esia idèa 
Sabiamente, a. seu mod4>v':diseíOrircfií(t!o^ ' 
Tanto se eavolve aUiib q«e:p^en0 QCfmj»^ , 

» 



» » 
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Nem «e .ett^aíBoá o beroie, nem trtÁ dêlcnrè 
Que fora o sonho seu myslerioso : ' 
Para os heroes os sonhos sio prelúdios ; ' 
D'«st^Tteo Desafora lhe influía 
O que aiii mesmo íprueticar déria. 

-Roa)))eiido peto Ceo a lUi^ formosa 
-De Meuionio^ soa^e^ e de^efitosa,- 9S 
Eis vem* ter e Mendigo verdadeiro 
Gom oLeigo esmoler, que eiÀ contiueiite ' ; 
Ao seu cnidado-ifinao vai ^oadusil-ò ; ' 
£ oh í <fiie jooDsaiBcena alH se rompe*! 
Pede o Leigo a ratão do caso toéo ; 
Relaia o herae mil eotisás, - recordando 
Quanto passe* e^o s<^cio Besaforo ; ' 
E o Mendige, escutamio íestupefá^to 
O yerboeo araneel áe acções não suas^ 
Nega a-fifual ter ^do companheiro'" 
D'aquel)e gordo (^riiHm, ou ter sabido ' 
Das cousas fue dieia, e muito Trfèm)s ' 
Das mais de que a rá^ão lhe pede o Leigo. ! . 
O beroede tal resposta eslitnaládb;' 
-Umpoace eatrègaudo-se oo rofllo; ' • 
-Dando mostra de gf aUdés séntÍTn(«ntó$;-i-fl3' 
O bordão meniieantí' ei^gu(»o raivbio ; 
E, indo4 4iéfscarregaír, achou d'ellcontro 

. i • ■ .•'■.,»••'. 

' / » <• • 1 '» • ' ' • ' • 

93 Can.4>M. C.>«>^*l*t ao <««'"' ■' ' .', 
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Q dQtro bordai rival : accode o Leigo^ 
Para dar, e tomar razoes sobejão, 
E rompem todos três D'ama algazarra 
Que nem que os investisse um cão damnade! 
Eis aqui por quaes artes não cuidadas 
A Fortuna protege os seus mimosos ! 
Foi eila que enviou n^esle entre oientes 
Áquelie sitio um padre do convento. 
Que ao sarrabulho accode, entra, e conhece 
Frei José Agostinho de iíacedo t 
E, sem mais inquirir o que é passada, 
Leva-o comsigosd;e seus confrades 
Tanto 08 move a Fortuna, que concórdia 
Em consentir o beroe homisiado. 

Porém elle, que nunca do sentido 
Se lhe varria o sonho das três vezes ; 
Em tomando conGança, pediu lo^o. 
Que o deixassem entrar na livraria 
Qualquer occasião de noite^ ou dia 
A ver, e a revolver quanto quisesse,. 
Pois quer aproveitar no estudo o tempo 
Que entre aquellas paredes se acoutava : 
De boa mente, os padres lb'o concedem, 
E mais por verem aue de-affinco ás vexes 
M'um dia um granae livro devorava, 
E n'outro dez quadernos escrevia ! 
Ji do bolo senhor, o heroe levava 
Livremente alguns livros para a cella, 
Os padres engodando co'as amostras 
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I>oft fruetos que broUTa o saa talento : 
Hoje um livro de Horácio (radoaia, 
E amanhã doas mil versos da Thebáida ! 
Té qae um dia amostrando o aeu poema, 

NeteiM lh'o approvfo, Sabioc lh*o rep^readem 

lias elle então, parar corar e arroio. 

Fez uma cousa arremendando a Ode« 

E cbamou-Ihe Pyndarica, dizendo 

Que louvava o Camões; posto que ao vel-a 

Pôde mui justamente davidar-se, 

Se qniz louvar Camões, se a si louvar«se. 94 

Assim passava, quando por acerte 
Foi dar de cara a cara nas cloacas 
Cum homem, cuja cdr de saragoça, 
Cujas feições, e gesto erao todos 
D'aquelle que çor sonhos viu três vezes 
Dar-lhe o dinheiro dos vendidos livros : 
O heroe com muito heróica retentiva, 
-Depois de ter um pouco revolvido- 9S 
Na mente o sonho todo, e seu mysterio ; 
Reconhecendo o tétrico vidonho, 
Endireita-se a elle mui risonho^ 
E diz-lhe varias cousas, concluindo 



9i Haja TÍsta a tal chamada Ode Pvndariea, im- 
prtssa junte ao Poema 6aiiia;e, tee verdade qus 
«K àiíqUo Gygatf peia Ode poderá avaUar^fe oPeema. 

9i Cam. Lna. G. 9. <» Eet. t9.« 
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Que fa$aeá sua H^dl» ; por' enaoéo . 
DaQdo-IhealguQSTÍnt^ns^ saudoso resto 
De quantia maior^ deiíarto dinheiro 
Que na estrada ganhou eoiao arrieiro» 

O mofino dinheiro vence tudol 
E o fúle malandrino^ aiKcia4o 
Pelo prí-ffifeiro intróito^ élogo prompto 
Para os livros vender que o vaie eâcfrcuie 
Furta» com estro epico-gatuno : ■ ' ' 
E já de uma jatiellti pendurados, ' 
Calcoma com elles per bom preço, 
E uma v^, coutara ¥ea, yai^ vende, e torna 
Para a loja do jR^, que era lempo avante 
Foi forçado a repdr. Porém no emcanto Hd 
A Fortuna, lembrada do -contracto 
Que celebrou o'o amigo Desaforo, 
Achou assídua intercessão poderosa 
Com q^t p^oiide mover pela piedade 
O régio coraçà(9,- nada informado 
Da usual rapinante hàiMlidàde 



1. 
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96 Realmente o Livreiro Rerj^ que (snn saber cuies 
elks eram) coiMprou os livros que J. A. furtou do* 
Paulistas íc osquaes, como digo, pendurados de uma 
janella ctn.um cesto e.\\e os p^ssav» a um mulato. 
qi^ço^.Xw 'vender,) íev^í de t>% ^epo^, c perder o .*ií" 
(línhrtlro ; por ijiic J. A. ainda nao qtíií, ^o tiwnoií na 
p*rtfe p«yisivcí, ■cíncnda'!' fi patifaria, pagando citna 
divida lao desaforadàaienlt ^oAtí«bula. < 



Do fugitifo heroe homisiado, 
Que sahÍH, por decreto, solto, e livre ; 97 
Sal TO dest'arte ás unhas vingativas 
Do grão Provincial dos Agostinhos. 



97 J. A. uhiu por vm dtcreto da Senhora Dona 
Maria 'Primeira, e sé enUTo o$ padres deis^arão de o 
perseguir. 
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-De tamanhas YÍctorias tríanfavjBi- 96 
Orapinanle heroe^ poeta exfrade^ 
Quando, pêr vez primeira, de casaca 
Appareçe^m Lisboa/ mai lampeiro 
Bairro e bairro correndo^ e rua e rua. 
Como corre um podengo mouta e monta 
Ao faro de cevar em sangue os dentes^: 
A vida era folgada, mas a bolsa 
Ji folgava demais, que os vintensinhos 
Da muito disimada livraria 
Quasi ao ultimo X. eram chegados f 
Porém como em seas últimos apuros, 
Quando mancava em arte o Desaforo, 
Sempre a Fortuna lhe estendia amparo ; 
A túmida bochecha envernizando-lhe 
Da complacência c'o aífectado jubilo. 



^ ■'*' pfi 
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Den-Ihe azo de se unir aos editores 
Do copioso Jornal-Encyclopedico ; 
Não como socio-auctor (que nenhum d^elles 
Era escriptor, nem louvador de Gamas) 
Porém como aguçoso amanuense. 
Quê logo fez progressos, empunhando 
Na eschola io A^BC sem arte a piuma : 
D'aqai lucrara o necessário, e tempo 
Tinha para lançar de quando em quando 
Mais uma pedra no edificio horrendo 
Do seu- poema Mrraíivo-^O Gama; 99 
Ou para estropear, vertendo, as Odes 
Do mestre Horaero, ou esfriar o fogo 
Dos versos da' monótona Tbebaída ; 
Obras desea primor, e em- que esgotara 
A véa do riquissimé talento 
Com que julga infsHor Virgtiio a Stacio! 100 



■i-fc. 



99 É • próprio Utolo qut I. A. lhe d«ii. 

100 li por Mta m«nia .lhe disM Boctge md mb^ 
Satyra, a que por elle foi provocado :-« 

InsttlUs a mídasa, t imraanidade 

Do eterno Hantuano^ «dás a Stacie • 

Um grão que entref ue ao Deos, que ardendo ena astro 

Do Thebas o Cantor tentar nSfo ousa, 

Quando á Musa da Morte enfrea os vôoi, 

X quer ^ue a Eneida eá de longe^adoré. (a) 

4a) ... ,Ntt Tu dvrinam Aeneada tenta, • 
Std iange êequere, veitígi§ umfer adora. 

Tbei. tn flnt. 



.E dar 4K>j seu descuido os que não sabem 
Todas afroYj^ Ur com solta vela 
As auras em que assopra os seus favores ; 
Ma», qAaadjO dos câ^miabos fortunosos 
DesTia ò Desaforo os seus alumpos, 
A ' eéga-preAestÍQa-Djvindade, 
Abriodo-lbes viela a novas ditas. 
Emborca a frdio o Corno de ÂmaUhéa! 
O 0pic(Hmfiitnuefme muito nedêo 
Ém fausta, e repousada mediania 
Desperdiçava o tempo a seu bom grado ; 
A pre%ampçSo ffarbosa reluzia 
Nas suas vermeihíssimas bochechas. 
Soberbo de se ver intrincbeirado 
Com grossos calhamaços de poesia, 
Ditosa prole de seu bom bestunto ! 
E com toqwe, a retoque, e malho, e lima, 
Da Audácia, nas bigornas trabalhado. 
Épico aborto, e sua obra prima 
De oitavas o seu Gama apontoado, 
Da perfeição já no ápice tocava 1 
Macedo era feliz, vjyia alegre, 
Quando, para se ver em novas anciãs, 
Yio um dia (ou por acaso, ou por descuido 
Posto como de mão) um bom relógio 
Que é de um de seus patrões, os Editores : 
Logo a Reminisceucia, recorrendo 
Da Memoria os aéreo» corredores^ 



Lhe ^âc^òtiiii 'cK^'ã^ levátítvé^^ ^de béu' dcbo; 
As' consequências de* a'rou^a(r - prievcfndò, 
Logo também a ReflexSo lhe àecoãe ; 
Mas o Âppetite atesa-lhe o:cabiresto; 
Desdenha, como o heroe, fogír do pfrigo^ 
£ finalmente resistir não pode •> -: 
Á grande tentação, e áo vezo aatigo/ iOi 
Por mais ligeiro de nnha ()ue de penna ' 
Eis abi outra vez tomando os Tentos 
O heroe deposto, e com itífamía expulso; 
Nem de outra sorte o quet* O Desaforo ' 
Que a maiores acções o éstá chamando ; 
£ já posto em e^úslelhoco^a Fortuna. ' : 
cEstemeú prezadíssimo retrato/ / 
«Meu espantoso alumn()V'0 heroe Macedo 
«Deve empregar (dizia 6 Desaforo) 
«Deve empi^egar sisu efficaz talèrilfo 
«Dand^ alguma^ lições á mocicNtdo * 
cDa dua sapiência, ef seus costumes : 
«D'aqui recolho eu honra, e tu proveito; 
«Bem vés quão raramente os tens altares 



iOi tlmvX verdade^ que lyk^ depois que.comfSft 

a passear secularisado, foi amanuense dos E(jI]íor<* 
do Jornal* Incvclopcdico, os quaes ò ex pulsa rani pel« 
roubo de lim fd'^o, e n3\9 sei se dé sfigò-más'. 
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cCos ToroBdãlFirtude se porodin^ i 
cE, quando dá o peco em meus alumnos, 
«Faltam logo á Fortuna os saerificios ; ' 
«Pois, ÓDeosa, com faiísto seguimento • 
«Nosso antigo tractado se mantenha: 
«Na Calçada do CombrohaL uma escola 
«Onde, para aprender primeiras letras, 
«Concorre inda mais basta a rapasia 
«Do que vdão pardaes n'nma seara; 
«O mestre, que é casado, já se cança 
«De aCurartanta lesma, e de bom grado 
«Talvez açceitaria um substituto; • 

«É necessário pois fazer que acceile 
m Meu nhim fio Macedo : ateus poderes ' 
«Tudo é fácil, 6 Deosa : em ti còníio.» 
í rápido o querer da Divindade : 
Eis já sobre a cadeilrá m&i dirertò 
O heroe, com professora gravidade, • 
Pergunta, salteando, a taboada; 
£ muito mais direito, e mais severo, 
Bruta carranca descaindo irada, 
É o furor da sanhuda Hypocrisia, 
A tremente, espantada rapasia 
A doutrina pergunta, que nao segue, 
Por nãoseguírucnhuma ; ouser tão boa 
Que, não eram passados quinze dias. 
Já tinha feito a escola outra Sodoma, 
O exercício de Lais dado á criada, 
E, se ióra 6 não põem, talvez que a mestra 



Passasse de Lucrécia a VesBaliiia! lOi 
Andava n'este tempo accesa a guerra 
Entre a malta de Alfama^ e Batrra^Mte, 
Gingantes campeões afragatados, 
Miqueletes revéis, ciqas façanhas 
Em macarroneo lâeiro celebradas 

Tem dado assumpto a um par de gargalhadaa, Í03 

E no sitio daP^Aaaos dias saoctos 
Com pontas, e com fundos de garrafa, 
Â dente, á unha, á bordoada, a ferro. 
Latindo tão raivosos como um perro. 
Travaram cruenlissimos combates; 
Mão que morresse algum, mas abundavam, 
Entre o furor de punho», e pedradas. 
Bóias partidas, ventas esmurradas! 
De uma das taes guerrilhas tinha o mando 
O General Luneta, homem provindo 
De linguagem illustre, e por seus sestros 
Entre a mais brejeirai, safia cambada, 



109 É tio verdade o haverem existido estas perso- 
nagens, como o ter J. A. sido substituto em umi 
esâiola de primeiras letras, na Calçada do Combro; 
e foi posto no andar da rua , {porque, depois das proe- 
sas indicadas, ji também (dixia o Mestre) lhe andavi 
to cheiro da mulher. 

103 Bairraitenses, Álfamiade que Rapada 

Vtraque gemprmtans maquéiepoteM que ealháo. 

Pai. Metr. 



i-Ut — 

Entre a retémais pífia confaadido ; 
E por setts capitães eram com eile 
Claros pimpões, a flor da pangaiada ! 104 
Do rumor de seas feitos attrabido 
O heroe, por se acostar aos já famosos, 
Com estes s^ lançou* propondo em mente 
Ser de novos Aehilles novo Homero ; 
E, segundo o que ensina antigo adagio, 
Como — Quem a bda arvore se chega 
© Cobre bôa sombra — em tempo breve 
Os fructos jiu de tão heróica alliança : 
Por estes nobres chefes apoiado, 
Trepando na cadeira da Verdavle, 
Começou a soltar primeiro os diques 
Da sagrada eloquência ás escondidas; 
Que doeste, e dos mais sacros ministérios 
Estava, como apóstata, inhibido ; iOo 



lOi Bem sabida, e bem fallada foi em lisboa a 
poAvra de rapasia no sitio da Penha de França ; e 
muito mais depois que n^ella entraram o General Lu- 
neta jDom Th. d'Â, cujo rival no generaláto era um 
façanhoso Pretalhao) e alguns outros, que, posto se- 
rem geralmente havidos em ruim conta, nunca se es- 
perou que chegassem a tanio. 

105 Os primeiros sermões de J. A. não somente 

' foram pregados ás escondidus, fwíis forartí4he havidas 

poi* inlervencíío do General Luneta, e de «eus sócios, 

rnm niiem diariamente J. A. arranchava á bebedeira; 

e ainua hoje, de todos os ministérios sagrudof, só po-' 



cComo^H heinle estrugir <m meu» auTinles, 
«Bem sei que hei^-de dizer o que não sinto^ 
«Ebéi*de ensÍBaar virtudes que não tenho ; 
«MaSrComo ÍBsadá hiero^ é quanto basta: 
cDaTioienciaquesoffrona empreitada 
cDesforra tirarei, não estudando 
«Nem somente um sermão; e n'isto raesm<o 
«TalTez acbe proveito, em ter desculpa 
«Quando disser asneira mais machucha: 
«Nem meha~de faltar vez em que eu empregue 
«A palavra sagrada, e o, lugar sancto 
«Enk nutrir as paixões qrue me devoram ; * 
«Quando eu orar, se por ventura minha 
«Alguns. meus inimigos me- ficarem 
«Do palpito defronte, hei-de vibrar-lbes 
«Sacras fulminações^ bei-^de apontal-os 
«Como Ímpios, dissolutos, libertino^ 
cPara o Geo, para* o Throuo escandalosos^ 

«Por ver se issiai; «s fa^a ao vuigo odiosoi : i06 

«Este gostinho sõ, vale o.cansaço 

«De quarenta sermões, ea esmola d'elles; 

«Lancem-me embora oserrosmeusem rosto 

«Que eu n2o querooqueéhoçi, quero o que tu gosto. 



106 Ha muito quem saiba, e até quem ouvisse d'es- 
tes profanissimos desvios oratórios de J. A. e espe- 
eialmeate a eseandalesa* apóstrophe que na igreja de 
S. Paulo dirigiu aAn^poio Xavier* o mesmo de quem 
faUei no CaAtQ 7. ® 
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«Qiid eu Aja KA ft^&í^o mrtfttmho oif iiéiiio, 
cE na disposição desordenado, 
cNa elocução impróprio, secco^ e rade, 
cFalho emmemoria,e na pronuncia ingrato; 
«Que faça os meus exórdios tão compridos 
<0u mais que a narração; que não eoofirine; 
«Que faça divisões, e perca o íio ; 
«Que entre nas provas, e não dé nenhunui; 
«Que mal refute, e que peior perore^ 
«Tudo isso é bagatella : em . mistarando 
«Com quatro laivos da profana Jiistoria 
«Dous preceitos da sacra; em alterando, 
«Quando preciso for, qualquer dos textos;» 
«Em trasendo algum simil desusado, 
«Inda que bem não case ao mais que eu diga; 
«E ataviando tudo, e atando em mólbo 
«Com phrases empoladas e seguidas, 
«Indaque sejam vãs; gritando sempre 
«Até enrouquecer, e estar suado ; 
«Camparei entre a turba dos pexotes, 
«E certo estou de grángear o nome 
«De pregador chapado. De óra avattte i07 
«Ter tento em não calar, è vida gi^s^â ; 

«Que, em quanto houver festeiros, e irmandades, 

«Terá sempre tostôeâ Macedo ó ex- frade. 9 



í. 
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107 Qnem< tí^er %«rklb J; A. e lòiirfeicer' cntáid»' o 
qoe Quvir, achará mui mdade li<èá(k>átd fèbitiitmen- 
te an seu mudo predicando. 






O9 ditos âoft Ireroei liSò nÍ6 bâMadd» : 
Melhor que O disse, o (et hero$ M€tcedo; 
E, por intervenção de seus patrões, 
Crescendo o pregador em Bomeada, 
Apenas tinba goelas que podessetii 
Dar va^ão ás devotas encomenda» ! 

Angélica no emtánto já viuva, 
Andava por Lisboa lasarando, 
Não tendo com que mate a crua fome, 
Nemcom qnecabra as carnesmaeeradasliOS 
Podia ter o amparo de setífllho^ 
Mâselte não lhe dóe sua miáeria ; 
li na pouca vergonha éahcéiro, 
Surdo aos maternos ais, eiii longos bródios 
Cos yenerttes do esoercito da Peftha 
Gasta o qne Incra em alta berraria! 
Nem somente a miséria cotisumia, 
È o fllitli despreso amargitfrafl^ 
A miseranda AHr/díca : tãO fundas 
Lança o materno amor duttS rtiises. 
Que, de tantM ndgudtia^ o|^))HMida, 
Inida hiais^' ifitagén o vét" seu Àlhb 
Avesadoás nocturnas emboscadas 
Que dào^tanto^tertritanteTioifTnwírD; 109 






); 10^ É sabido qvoandAva pedindo dsmokii 

•109 Diz-ttéi|[tle f: A. laiárbcíííiíoi fanlcheirada cova 
dft Gaco. 



E cerque préi^ tantoos hfins escríj^asy 
Qucaiéda Livraria Franciscana 
Gorlou alguas sermões a canirete ! 110 

Mas tildo isto .eraiB feitos escondidos, 
E os heroes, que na Fama tem seu úío. 
De alardear em publico se aprazem. 
Já de Santa. Isabol aa freguezia 
Atravessando a turba rezadora. 
Qual vai um cão por vinha vindimaJa, 
Co'a nsmola do sermão vinba sahindo 
O poetchorador^ Macedo o ex^frade 

Quando topou Angélica assombrado 

Quiz voltaif,mas não poude;e ella mui branda 
A triste petição de algum soccorro 
Uniu alguns, que por prazer Ibe dava. 
De boa Mãe suavissioios conselhos : 
Porém elle, assomado acreditando 
Desdouro seu aconselbal-^ a Velha, 
Começoju todo a estremecer de raiva ( 
Este ímpeto lhe dava o Desaforo ; 
E, por sua influencia, alevantando 
Contra a misera Mãe as mãos malfadas. 



110 Inqaira-9e o padre biUiotbecario de S. Francis- 
co da Cidade, e elle amostrará uma colkcçâfo da Mr- 
mffes italianos, dosquaea J. A. na verdade cortou a 
canivete i • dii-ie que o ine»ffl« fitera noutcM 



Deu*)h« um girande empurrão, efoi-s^ andando, iil 

Novo Orestes, das Fúrias aVexado, 
Co peso do seu crime ancioso corre, 
E vai depor a magoa d'este eiicooiro 
No seio de. uma sórdida míchelía, 
Obscena barragã, vèoal rameira 
Que no fétido Beco dós Beguinhos 
Tinha o seu lupanar; e onde impudente. 
Por antiga affeição ao bruto alcouce^ 
Chafurdava encharcandó-se, e sorvia 
Torpes prazeres de vendido affago : 
Nem lhe era novo alli achar o allivio 
Contra as magoas do lúbrico desfecho ; 
Logo ao nascer os Fados assellaram 
Que esta nova Barina, e não formosa, IIS 
Roubaria os affectos deslavados 
Do ex- frade garanhão^ que já n'outr*ora 
Ao Caracol da Graça fez por ella 
Muito heróicas sortidas do convento; 
£ ora, deixando a Mãe morrer á fome, 
yCom ella consumia os sujos cobres 
Que dos bródios daPenAa lhe sobravam. 113 

De mais para melhor o Desaforo 



111 I^ppossÍYel parece ; mas uSo é ficçâío poética, é 
vma escandalosa verdade. 

112 Veja-se a Ode 8/ do L. 2. ^de Horácio. 
U3 Tudo isto Ofà verdadf», . 



fa etaltàndo o lieroe ; nias novamente 
Suas infernaes sócias convocando 
Adulação, Maledicência, Intriga, 
Audácia, Presurapçao, Perfídia, Inveja, 
Desfarte lhes fallou cÈ vindo o tempo 
«De eu receber de vós o extremo auxilio, 
«Para subir ao pico da insolência 
«Meu alumno Macedo : o que elle ha feito , 
«Já não parece pouco, porém deve 1 

«Os limites passar de toda a esperança. 
«Antes que todas, vós Intriga, e Inveja 
«Deveis estiinulal-o por maneira 
«Que aborreça, e dezeje o perdimco^o 
«De todos quantos são seUs snperiores 
«Nos bens, ou na viftude^ ou no talento; 
«Km modo que, por sede de vingança, 
«D'espião-deIator o emprego tome, 
«E receba salário : e tu. Perfídia, iH 
«Farás que vá maligno, e cavilloso 
«Dar falsas clelaçõas até de amigos : 
f Maledicência, tu, dicta-lhe, e escreve 
«Mil solturas dephrases populares, 
«Com irtiproperios mil, tnil lúvectivas 
«Contra em particular certas pessoas, 
«E em geral, contra vivos, contra mortos, 
«Doutos, encsiíi^s,natiiraes, e es^r^nhos: 
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114 Ha quem saiba até t[ú^to'era ú tal sarlam. 



cNem ta, Aéolaçio, sdmeale dotes, 
c A sen uso, iaspirar-lhe os da lisonja 
cYocabttlos servis, quaado pratique 
cCom quem teaba o poder da governança ; 
cMas, entre as varias producçoes qne aborta 
< Dignas d'elle, e ^de mim« influe-lhe a id6a 
cDe alguma obra que em lisonja exceda 
«Tado o que produsiu de mais nojoso 
«Nas eras más a depravada Roma: 115 
cE vós, Audácia, e Presumpção, que tendes 
cTomado de seu ffenio inteira posse, 
«De modo o regulai que se enfureça 

«HaTendo quem Ine affroaU» oa Mte, «a aêgus 

«Seu saber, suas obras, seus talentos ; 

cE, cuidando aterrar seus inimigos, 

c Yario em composições como em costumes 



115 Veja*86 a Dedicatória do Poema Gama : qial* 
quer que seja o seu objecto, ella é eu prema mento 
ridicuia, e nojosa, porque traseála á mais servil, im* 
pudente, e odiosa lisonja ; o os seus gabos seriam 
sempre exagerados, hyperuolieos, e insoftriveis, aiada 
que fossem dirigidos a Frederico 1. ® grande rei, 

^ibilosopho, e poeta : ella é vm abono da sentença do 
egisiaaor do Parnaso Francês. 

Vh Poéme ifis^ide, et sòtíement ftaUeur 
Dcshcnorê i4c^f<n% h Beras, et FAuteuf. 

Bfile»v» Siri, 9 



tXpóáAe {im2tí''r6}mWtík enltandtt, 
«Bem como usa enflár os rebuçados 
cQuaorfodeem vão pregar está já rouco. 
fOmais, que falta aqui, tomo eu a cargo 
i«Co'a Fortuna, com quem travei alliança; 
«£(, feitoUtidd a^sim co'a diligencia 
cComqueusaesde servi^^me^eu Vos proteí^to 
«Que elle, antds de contar os onze lustros, 
«Ha4do ser cmXisboa^tão fallado 
»C<^moocostuiQão ser as grandes pragas; 
«Bera qneas pragas ao «mundo flageiJado 
«Costuiwãofi;«rid(! lagrirniis assvmpto, 
(( K que a prarf(t' Mmeaõ cxèite o riso, 
«Misto íéMtidf^naçao e|'í)icd 
«Km todaagcrrte qiiè fíVer bonisiso, 
«Scp embora MliVq[aei,óu Duqu'e,ou Frade» 
. Desmaucljtado o terrífico conseJho, 
Buscam todas o heroo ; e a tem po todas 
€om dobrado furor do que tomaram, 
Cuando no làboíeiro o. visitaram, 
No coração eutrando-Ihe e uos testos, 
Ilida mais o azoinaram do que azoinano 
Áo sol posto o cançado caminhante 

fí*iim chafío, e li^odtrò charco as rans i^ilando. 

Como fogo em matéria combustível, 
Ou couiQ a peçtcq^ando- ladra o sirio, 
No toutiço do heroe lavirando o influxo 
Da caterva infernal, com pio zelo 
TatílaS' aGCU^a^íões tinha já feito 



/• 
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Qiiasi coniò dè crhttes «oiixriii^tl!èfá'P" '\ 
E oseu,bomtatlE^dòr/é'b:áni^d6^amigo * 
Sepúlveda^ qne o tinha agazalhadò • 
-^Com todo o bome)ioiiest0trart^iiieDto;*ilB 
Sepúlveda, ç(yr crimes- iiefih péttsidd»,^ 
Em seafe íabiofe traidores j^iherèce' • 
Pena, prisão, degredov'etalv€í morte ! 117 
Mas com riso ínralignò â.téjí^a-Deòs* " 
Folgava de estender dourada capa 
Sobre seus desacertos, e seus crimes ; 
E Rebello, inda ignaro de taes feitos 
Por seu brando caracter bemfazejo 
Lidou, e conseguiu sacar-lhe carta 
De Régio Pregador : então cresceram 1 18 
O seu nome, e os seus lucros, passeando 
De baixo deste titulo amparado 
Contra todo o precalço, o heroe gozava 



116 Cara. Liis. C. 2. *=» Est. 13.» 

117 Muita gente sabe, e até existem testomunhas 
que foram chamadas por occasiâo da falsa denuncia 

Eue J A. fizera perante o IMinisterio contra o Doutor 
epulveda (já lallecido) que além de ser honrado 
homem, tinha aberto a sua casa, e as suas mãos, em 
beneficio do seu accusador 

118 O Monsenhor Rebello alcançou a J. A« Carta 
de Pregador Régio, porém J. A. tiie mal Ih'o agrade- 
ceu, e com tanta pravidade continuou a condu$ir<se, 

3ue seu ingénuo protector chegou a arrepender-^se 
e o haver side. 



liaii ftb^steiifia m l^Wfii f*^» «3o oradm 
Deiearactert de génio, oa de CQ^tvim»; 
E iograto á mão de que estes bea^ houvera, 
Como eom todo o muado odioso, e iograU), 
Tal foi soa maldade,e o ramojr d'ella 
Que até, correndo tempos, a Fojrtunt 
Caoçou de apadrinhal-o, e abandoaou-ó 
Eatregue a seu mentor o Desaforo» 



ejunm wm: 



En^quaBia da FortoD» á meiga aragem 
InfuDa áo Desejo as sollaa velas, 
Levaiilados dos hombros d^ Soberba 
Lauréa o Desaforo os seus alutnnos; 
Porém* quando a Fortuna irada assopra 
No pego de Desprezo, emào soçobram : 
O ex^frade-prégadar^ que n'este emprego 
€ampava por Lisboa erguido em pai asas ; 
No azougado roiok> eniroo-ibe o sestro 
De figurar também como poeta ; 
E, porcfue só a magra Aeademia 
N^esiiticoalmaiiakáliiz lhe dera ii9 
Umas tantas poéticas a^isdesas 
Mais ruins entre as más de seu contexto; 
A Audácia, a Pre sump çào com- aHos fomoSf 



il9 OAlmanak das Musas, onde Tinhim instridas 
a^anuis inaipiifieanci^» á^ i. A. 



— 430 — 

£ a Inveja com azedas pecuiohas. 
Mais teimosas quenuDca,emaisyehementes> 
Badalando-lhen alma, lhe clamavam: 
iíMacedo^ que preguiça é essa tua ! 
cCoQleDtas-teda prédica, e não buscas 
«Na Fama cavalgar como poeta, 
cQuando podes deitar a barra avante 
«De quantos até'gora honraram Lysía ? 
«Eia, accorda-te, Elmiro^ e dá-te pressa : 
«Tragedias, traducções, odes, poemas 
«Escreve, escreve tudo, e gema o prélo ; 
«Verás da tua penna as enchorradas 
« Es()antarem Lisboa, Ciomo espantam 
«As tuas pregações aldeães ouvintes.» 
D'estas iostigações o heroe movido 
Dizia em si «Se entro a fazer tragedias 
«Abarroto o theatro, e morre tudo f 
«Mas se alguns, que não são de comparar-se 
«Comigo no saber, e nos talentos, 
«Tem enchido o theatro de obras suas ; 
«Se o parvo do Moniz compoz a Irene 
(Queinda eu bei*de dizerqueé plagia to) iSO 
«E, segundo me dizem, continua ; 



120 Quando no Theatro da Rua dos Condas sê ra- 
presept/ou a tragedia.— Irene^rdiste J. A.j(# o rep«u- 
ram algum pexotea) que elU . ^r<a Urada da ou|r^ 
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f Porque D$€^ farei eo trinta lra(;edtaft^ . 
cEeniftíada aiBaum pasmodaplacea?». 

Eíl-o com mãos á obra, e eis o thealro. . 
Tremendo co'ast hof riveis pateadsis 
Km qii^ assua Zaida lhe enterraram I 
Bem se deVifiaquellQ tratatQ^nlO' 
A tal composioãlQ.; ptprém ElmivQy 
Raivoso do sujcces^pr e da ignorant^a . , . 
DnsseusespeoLadioresblastomandot . . 
Jurou de lhc$^ fazer cahir o queú^^ , 
Outras mil prodaeço^ metteudQ ao pv^lo 
Em queamostrasisebeaia mão. de ^mestre.; 
Impressas A€irreik) jiumas regrinhas 
A tfue eUe ohama Tradiicçóes de íkracw : 
Maí se conheço o Vate, honra do TiUre^ * 
Com capa remendada, «embuço is^canèas^ 
Engoiado entre phrases deslavadas, * • *' 
Ou duros versos trascaiando a claustro ;' 
Ou bem, ao uso original de Elmiro^ 
Arrevezada a tèa do discurse ; 

o que maior escândalo motiva , 

o canino, túmido prefacio,. 
Em que, insultando o mundo, bazofèa 
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^^ê escreveu > Voltaire com o mesmo titulo : depois 
epi uma.s^tyra (^9í% de sem, Jaez) disse qua era tirada 
dp Uflinn^ Coáde Ja»c. (rorí ; mas al-fim, c^aiiiado 
uubliq^meato á prov^.p CQaffopiaçao^ . mancou o sá- 
bio e % Ecet^e $.C9U ^o*ori|(iaai çoào ua V.Qpdade^ , er»; 



I 



Ter a^dbdtio o qwg ntng«R3m pttdM^a ; 
Mas, se a Mafedírencra lh*o bá (tÍ€t»dtH 
O Bfetfo há 9tipprÍRiiílo o seu segando- - 
Tomo deHoracio trasmurdado, e cbócha. 

De honrosa intrepidez forrado o peito. 
Eis n'um Tragil eahíq«ie^ retalhando 
A verde-negr» espatda turbulenta ' 
Do Atlaniico Oceano, 09 perigos força, 
E,antes doquenin^uem^oomadoNobre í%i 
Ao seu saudoso pnneipe relata 
Do restaurado reino a grande nova : 
Etmiro, por melier bedelho em tudo, 
Elmiro quer cantar o exímio arrojo, 

£. em ves de um canto, gargantéa um surro I íf& 

Masdiz-lhe aPresumpçâo « Avante^avanie! 
cA Ignorância é quem nota os teus eacriptos 
f E o modo de a punir é escrevendo.» 
E a teimosa, loquaz Maledicência 



121 Manuel de Oliveira Nobre, enUo piloto, e hojt 
êfficial de Marinha . 

122 Apontoado de insipidos Tersos, a que J. A. 
chamou poema, e intituiou O Novo Armnauta : para 
se conhecer a insufficiencia da tal obrinha bastará 
taber-se, que tem máo estylo, máo plano, má con- 
ducçfo, alguns erros, e nenhum bom episodio ; e que 
até se igRoraria quem fttsse o Heroe, se o nfo disses- 
sem as Notas, que pela maior parte safo boas, por se- 
rem eopiadas de alguns oessoi boo3 escriptores. 



ReeoBdft-lbe «i-resÍBgfts -áe íim mestoe 
Co Sebastieo niesire faoileiro. 
Para fuadar os dignos alicerces 

]>« grâflde obra que ^a\ão se lhe ereue em ateale, 

Eis O lieroe-prégador pela Ribeira 
Apreod^eiuloios picanles palavrorios 
Da recua marujaU e das pexeifas ; 
E, Qo sabido arrieiral pecúlio 
Yascolejando tado, em boa dose 
ijipntou paradoxos, e sophismas 
A mil erros históricos,^ ^fiouto 
Desandou co'a terrivel trovoada 
Que aos Sebasticos crentes dirigia. 
Mas cujo rs^ío reverteu sobre clle. 

Este o ponto fatal em que a Fortuna 
Começou de.yirarcQAlna ellearoda: Í8S 
Amigos, nem do exar^cUo 4<t' Penha^ 
Porque nem d'ef^ses conservar sabia ; 
E o publico furor do heroe damniníu^ 
EscopjC^-Ibe os fr^ueses« e já (qfga 



tf3 Qs^foUMtês «entrt m SeliutMimtw «a» lie 
jg^resseirainente esenptos, que reroltaram Lisboa intei- 
ra, e, senda-lhe patenteados os seus desvarios, espe- 
cíaloiente \pela— rRefntaçío jLqalytica— J . A. i desde 
9^H epocha. , .pelo <6eu néscio orgulho, çoiueçou a des- 
fazpr-se em disparates iv^pressoA* rPesee inodo procu- 
rando reparar o gótbico o arruinado edificíò ua sua 
burlesea .-{Mnífi. 



Mas vào-se-lhe dstofá náti a^ algt bèltâs^ • 
£,á mingoadesermòesi oaccordò toma ' 
De'à perda reparar, caoçaodo o mundo 
Go'aio^ca rniillídáodos sens escripto^. 
Sangroii-lhc eotào dç novo â iVinda chaga 
Do descuido falai (ta larandéiraf . ' '* ' 
Cue, iDctlendo em bi^rrella uráas ^ cuecas, 
JuntameDie metleu uto dos dòus tomos 
Em que escrevera a traducção de Stiaciq: f S4 
Começa a inundação dos Solilóquios^ 
Obra de tal saber que encovb os sábios 
"Vel-quasi a fluic, antigos, e modernos ; 
E uma manha que os nortés assopravam, 
Ena tanto que os igniferòs Gthonles, 
Tirando ao largo o flavo HyperidniOt 
Com as âettas do Deus luci-potente 
Nebulosos vapores dissipavam; 
Tantose Iheazougou a cacbimonía ' 
Que, bem como Sifeno com ires dornas. 
Começou a ver cousas que não vira 
Se, tal qual Deus lh*o deu. Tora em seusiso! 
*\ia, e pasmou! que á t>aQda do occidente 



124 J. A; queixa-se que se lhe extraviou um dos 
Toluraes manoscnptos com a sua tradocçâo da Th&- 
baida, a que Bocage chamou. 

De gordo original versie mirraid» iAfin 
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Peloceo inda liíeiõ eDcapotado^ 
Maia do que a estrella Eóa radiosos 
LHci-tremulòs piíosphoros brilhavam ! 
Yiu torres, viu easCellos, ventoinhas, 
ilagieas Circes^ magicas Medêas, 
Mágicas avantesmas tremebundas 
Capases de espantar qualquer Quixote! • 
Er depois He vér cousas nunca vistas, 
Sobre um livro de oitavo, escarranchado 
Nos alti-baixos lombos de um corcunda^ 
Leu em letras maisculas composta 
Esta palavra Gama! Azaranzado 
Arréciaanciosoa vista, esfrega os olhos, 
A seu Mentor devoto se encommenda. 
Torna a aílirmar-se na visão, e nota 
Que as nuvens em que vira este erabrechado 
A prumo ao Calhariz iam correndo ! 
€É prodígio, é prodígio que me chama, 
fOrdenando que imprima o meu poema; 
f (Ledo exclamava) aquelle mesmo é o sitio 
fOnde mora o.corcunda meu livreiro; 
€Ellem'ohá-deimprimir.Queralheo mundo; 
cMas tanto admirará minha ousadia, 
«Quanto os .meus Gami-epicos talentos, 
«Meu profundo saber, e o meu bom siso. 
«Derribarei Camões, estatua vdka^ iã@ 



ij^ PJiirue AeJ. A«' eo» 00111 Soliló^niii^ 



«Vil objecto it 4i«m fdMttri»:; 

fE, em oMffinéo tobm «lteit^r|«er «nn 

iPt)Md affoiíio Miampar mil nS^téU^MOS, 

€ Segndós vevehdo&^ « eseondidos^ 

€ Cartas aifen^.eartas do q ueeu queifA^dSS 

«Pois que oâío ha-de o mundo os seus sHfira|ias 

«Nagar a um vate de táo grande cunho. 
<(D meu poema está perfeito em tudo : 
«Cauto uma acçào completada acabada: It7 
«Nãoteubo que emendar^poema álmprensa* 

Assim peosava quaado de luueta 
Pelo sujo cubículo Ibe entrava ^ 
A Adulação, mui uédeaemui risoába, 
?ía flgura de um homem baixo, e rolho^ 
Alvar na còr, louraça na cabeça, 
Olhos que chamam de carneira moetOf 
Nari^ oompresufQpçãodepapasaio, 
Bocca de arr-aia, dentes de cebmia, 
Queixada cavallar muito carnuda, 
E èm tudo irmão no gesto e nas maaeiras 
t)o matdeigueiro Lopes^ varão dçuto .i2S 
AEado a fazer odes de manteiga. 
Inimigo mortal do Camões vieUio 



i96 LoiKM mllidio "át sev8 f.ottiiti». 
i27 Af$im o diz na prefaçâfo ao seu Gama, 

'T!M J. 7. T. Lopes teve fumos de letrado 8iBd# 
ainda caíMíf p -àt ^MCi^cia^aAffiiiMaftay i«< acarta 



if n (^ade^éoiirador èo iHtte 9»-frade ; 
E, propo0ia a<iinpreMio,<coiMi(a I090 : 
cHá motto (fue, %e Vossa Sapieooíá 
irMeiíB 6ineeros>coii«elbo6 «BCiit«86«<i 
«Teria ^ado^ao mondo esse vegado : 
«QBeeottsainins fevinosii qaeiunfNíefiia 
^eit# ipiogae, 4e assiHiifitonw estéril 
«Que, fMto <sejm ^gimnék am feograpkia, 

« E êóbm íuíh iíàtoria^ i múi Tféf^bmo^ 
«J^mífiMMo^fmipeMêit.^^OQquealiosfeitosftt 
' «Merecem *£Dai8 >lott>Tar'4!ie o «dbre arrojo 



às lioAMfl de TMMetar da *fimffMi ^uíaée 
sendo-o ainda então o dr Soares : depois de una 
poucos tie annes de empenhos, ebajula^ôes, a au- 
leiUndo-ae a receber menos alguns trinta reis de or- 
denado etc étc. cona^uiu tomar a empreitada, ajou- 
jado ástirreTfa cnm J. A. átMacedo, e a 'desciT>pennam 
cem a dignidade conveniente a tâo grandes dous 
sábios ! Demais d'istoi tem publicado varias odes que 
faiem c«dio!'Poi sócio de /.A. na redffcç^o do mi- 
serável papélvnho 'âbn«n«rto kle instruc^âo e recreh 
^Êpn morreu de garrete, 'deixando ataeus anctores^a 
magoa do muti) desembolao de a Igunsvoados' vintena: 
«'ímlnieBte paca enrtudo -sé mostrar digno do aeu 
fed«gogo>J. ^. «de de 'itf(ieedÒ'tem'feito ridienlissimos 
M^endices,'on'«diiiniieBla8 a* alguns desças ridiculea 
'lelbeies. 

429 Este é propriamente o longuissimo' atrazoado 
áai*iAjiiafiaii4ia)»aaaanfia«Mi* ^Ota^oanaé pal«ri 



cDe arrostar sobi^ as asa» do estro .aardeBte 
cÂopioiãa geral do nnun^o inteiro? 
«Camões era admírado/e o novo Gama * 
cVai dara>coBbecer queelleeraum asno! 
cO seu heroe era um heroe deveras^ 
«Boisqueipor sonhos fez a grão viagem, 
«E esiirou o Timoja de ujh só lalho! 130 * 
< Verdade é que se diz que o lal^irata, 
cSendo mui de provi^ito aos Portugueses, 
«Largos aonos l^íveu depois que o Gama 
«Partiu de Calecut : mas que tem isso? 
«Élieença.^oetipa^ e tão bella • 
«Quáo grande o talho foi que deu o Gama! 
«O seu maravilhoso é tal, e tanto 
(Que até do Senegal louda as eorreniesl 131 



conceber-se que um assumpto, por tantos motivos 
grande, seja mínimo em poma t Goncebero h A. mais 
o seu Lopes, 

130 J. A alteri a verdade eabida da historia, fiare 
o Gama eatrado em combate, e o Timoja morto ár 
suas mãos; apontoando, sobre aa.outras« mais esta 
incohereacia no caracter 4o Gama, sem se lembrar 
de que elle djevia assemelha r*se a ÍJlysses, a Eneasou 
a Godoffredo, e nao a Âchilles, a GesaV, ou a Henriqu* 
4. ® . Porém J. À. em nenhum bom sentido sabe qa« 
cousa seja verdadeiro caracter. Veja-se a Nota (80) &• 
Canto6.<=> * 

mi. K. (a o rio Seaefal (ou Ganirá) tláoi Ai 



Id2 Â primeira terra a que J, A dá aportada • 
Gama é uma Ilha deserta (nieatira inútil) e alli apre- 
senta unta Estatua apontando para o Brazil, c>-n umav 
insertpçSo Gre^a; dizendo, que eedo os Portugueset 
• bfo de deseobrir : isto é um piagiato do poema vâm 
titulado — Cararaurú— ^lém de ser uma idoaqae m 
não casa com a acção do Gama, e de com ella accar- 
retar largos disparates. 

133 A Ásia mostra era sonhos a EMlei D. Manuel 
o Temjalo da Memoria, o Infante D. Henrique lera 
alli o áama etc. etc. 

134 Este Verso è do 2. ^ canto do Gama de J. A. 
. que, desdenhando Camdes, e buscando sempre, e sem* 

pre em t2o, imitai-^, por lhe lembrar a belia pr»- 
«opopea do í. ^ Canto da Lusiada, apresentou tani'* 
1»em um Velho declamando centra a empresa do des- 
cobrimento da índia, de ajouio com um guerreiro, # 
«tm a emfhoMtj % o éescoco ae i. 4. 



—«89— j 

cNa pliãlita&tíeaHhadoDfabò '' i'» «' (^ 
<IJáesiá<Estaluaqae aoBraziiapontfiit f3S 1 

«Palia a Ásia, S^Tbomé^ o lnfante;'(yt> Aajòv 
rE^edtra tado no Templo da Memorial 433 
< Episódios níngvein os tem melhores:)' ' 
<QueeIegaacía,'qQe força, e magestade 
«No guerreiro Africai^o, e Doíbom Vetlio 
€ Meneando com emphoie a cabeçal 134 I 

— ■ m^ ^.^«^M^— ^iM^^w— ^— Pi«^— ^— ^— — ^.^M mm ■■■■■ ■ ■ iMp III ^am^m^ ■■■■ ■ -^ M^M^ 9 

I 

linha, quando aliás este rio separa 0% Ifourés Azeat* ^ 

guês dos Negros Gelofos da Gosta de Gviné. | 



— «»— 

(Que divino furar no Saeevvkite ! àX 
rO eikterro do deCocógi ^etnsa e&paiii^ 1 
«iOs trea Pretos as carnes arrípiam : 
«Pois Ignez? Alé faz chorar as pedras ! 136 
tE quem será tào bruto que não pasme 
<Do nurrasvilhosísaimo episodm, 
«Ete pr»posit;o escrí|ilo por «otttraate 
cDo Gigantse do Cabodaci Tormentas ; 
cQuando o Génio da bruta Idolatria 
fCom seus clamores espaventa o globo, 
^Ejiiída Vasca da4:iBimi abai&o.e.aicâatt 
<Luctando sem refugie v'»^»^ goveriro 
«No cego horror de estranha tempestade; 



> tas Foi ttmrial ^ve, fio •moneato 4o «ro^ftnpM 
àm 1106MS iilnftiros A^nUirúros,' tomado de fnrar 
^ophctico, vifl ús txíreHkOfí^ CàÍ9M hwniikades Mã^raim 
do f'V^A.««ufcroS'idl^araMsid*«8ta Uia. 

136 A respeito doesta Ignez .vitjajmife «s llkftas (16W 
(77) no Canto 6. ® O caso dos ires Pretos vem a ser : 
fuedpus Pratos ia (nanam. .uiKu<,pr«tiatu ; e, coiaonã* 
fodiajoi ambos jguala\»ole,pos«uil-)a, ensnfiiiin Vinha 
animo de perder a jóia, concertar;)in ejatre si matara 
e matal-a, e a cachorra esteve por isso : de mais a mais 
aVhiitwria^fiai-aoQtada-por trni éteU o fr yiB atnanta* já 
«ttaadoarrQ^Mihata no dente oom .as.aacias da anorfte. 
«otrecno -de ÍkicQglí(oakie>o*Ga<na não foi) 4Íia 4. A. 

Xe, Btaistkado oa ineasos descobridores ás oxaifuiat 
luan èasil^rânipesido^paiE, (Owjas ilaia ardona^aai 
l|Ue'«annoiad«Ter «fosafoi |fUQÍlnãMlttj9cia>da»auii$ibr- 
mesas donzellas, «^pujviii^iiaiaMiloo aioiatsadfto^o 



€pòt (fae o (rS^ Sitanat, posi0 ttas azas, 
<Á viva força da ii^ferturi doninça 
€ IXiti rochedo de Java cerecapay 
«Comqtieaosmareaaustraes^qiiebradoogeto 
€Róla expedito^ e solto e desiiacad», 
«E vem correndo a revolver os mares 
«Por eode então o Gama navegava, 
«Abolando nas agoaspor maneira 
« QiLe os mares cwrem, cobrem horisoiUe$ 
€Detodaapartea8con(fdados monlest 137 
«Pofs.se devofallar dos caracteres* 
«Vejo qaenonca fez nenhum poeta 
«Um Orabo nrethor que o seu Diabo ; 
«E liea Milton a perder de vista, 
«Que elle em seu Paraíso nnnca disse 



obstar ao saeriBcio, cobrindo de injvrhrs ameaços 
o Rei que mui bem o hospedara. Eis aqui como J. A. 
sabe guardar a conTeaieacia dos eostumes, e eart< 
éteres ! 

137 Estes dois Versos sâ:o de J. A. no 7 ^ Canta 
do sen Gama, onde tal, cfusl eu aqui summariamentn. 
o descrevo, se lè nm Episodio, claramente apresent»^ 
' do n^aquelle logar para contrastar o inimitável Ada* 
mastor; eque, além de ser o destempero mais gar« 
rafai que nunca escreteu nenbum homem com ftimot 
áe poeta, é sem centradiçifo o aborto de una phan* 
tasia inteiramente desvairada, e de un» prtasíisijftt 
ignoracj*. 



l 



~U1 — ^ 

tJMum eterím vivai despríko^a^lcriaA 
<0 caracter do herde, esse é tíhapddò ! 
f Nada digo dos inais, porque é boín tudo. 
fO seu estyioé sempre igual, eaphnsse 
cPode servir de norma aos que m»denbáin< 
f Como Dóâ^íos rançosos Quinhentistas : 13) 
<E em fí:n^$e o seu poemn lentidefeito», 
cPeor o fez Camões.: o meu cooselho 
«É de o metter no prelo ; e só qaizera 
^VtúZi dedicatória, por maoeilra 
«rQue houvesse na incén^da. personagem 
f Contra o rancor ^eral uai firme escudo. 
«O conselho éde.amigo.» Assioi ditebdo 
Deu-Ihe a mão,e apertou-lh*a em despedida, 
Pespegaodo-lhe um bejo humedecido. 
Que dizem lhe aggravara o mal nojoso 



M l T .v, ; 



<■• ! 



!88 Só a sapienlissinit) Poeta^Eoico, ê Révpr^ 
Pregador J. A. de Macedo pode coanecer que o Diafc* 
desprene. t Omnipotência, o Supremo Saber, e aGloru 
àò ^berâno Arcnilecto do universo I Mag a verso êd« 
3.® Canto do stu Gama, que formiga ens o»troiqB< 

taei. 

• ' I • . ' . 

.. 1S9. Quem tiver a , mal empregada pachorra de \^ 
Qpoemafiamif,y acbar^ conUnu^da. d,ur«sa de est/'^ 
9 iffual.eni toda$ m matérias; ff^iUc^nios, opithet^ 
mal apropriados, coastrucçôes aostrusas etc . 



— 148^ — 

Das nunca exiinetas aphtasiqm podeee.'140'* 

Inda aqaí , a pezar dos seas* desTÍo^y 
Aceoditt a Fortuna ae vate exfTade^ * 

Que, julgando o Camões ler excedido, 
Houvera presumpçãodearrebenlal-o, 
Se o discurso do L&pes conliniia ; 
Como se diz ^da rã, por que tentara 
Ter de um bóia membruda corpulência. 
Mas c'o contacto do supposto amigo 
Calou-lhe Tivamente pelas véas, 
E trepou«-lhe ao miolo mui coado 
O fogo adulador, que se evapora 
lElni mil phrases servis, néscios louvores^ 
Hypérboles^e phosphoros rythmados.» 

-Matéria édecoihurno,enào de soco- i4i 
O mais que ioda contou do exfrade a Fama : ' 
-Aqui minha* Calliope te invoco 
-N'este trabalho extremo,porq]ie6que- 14f 
Em seu hórrido nome horrendo exemplo 
Aos mais que houver o Desaforo eivado. 
Já o efico Agostinho muito ufano, 



140 J. A« padece aa verdade esta naoltatía ; d« 
uaiíeira auea sua bocea é coastaataoMBtt eoma a d# 
«m cão aaamado, até pela baba. 

iil Gam. Lua. G. 10. ^ Eit. 8.« 
Ut Cam. ft. 



Ftata. a porte m^ loja 4ft GtMnntntei. 
Partia. áaiBomfratYfaia'. papnoa soltos, 
Quando iiiDa\ gT»Mia ^inistraiKf« agtiiffo»}^ 

ífegrani«iivte gramaadov as a«ia6 bale^ 
£, o eaminho éo vate: atra^esBaatlOt 
Co estroDdo<de!4«eiD sofi\re dj^aeatátiflb. 
Ou de quendo faztoexpelle os veutos^ 
Dá^lhe ama correotia talhadora 
Toda en>ff egada no alto da cabeça : 
Mas este heroa CcmAayo dm «ttcootra 
Outro Meliiq«6*yaa que o desaggrave; i43 
E, e*o furor do agoiipo^ levantando 
Muito Hjo» a kroiar qiiasi um galopet» 
Na loja do Corounda eiitrott suado, 
Como um machoi de posta, que na muda 
Está dandoaoaíUiaes, co'as màosd'espdqiie« 
Senão quando eis que salta um gat# negro 
(O mesmo negr» gato desat tento 



143 Estaodo tra eampaoba Cl-Rei d» Cambaya. ao 
sahiruni dia da sua tenda, um milhaoolhe deu ama 
telhadttfa na«abeça, de que elle ikou muito sentido* 
por aer (eoma todos os Indiaaos) mui erente em agon- 
fw : Meli^^eyax, seu escravo, qne por aoaso estava 
preseate, e era exeeliente atrrtdor de fleeha, atesou • 
arco, e derribou a ave sacrílega ; e de entf<o começou 
a sua fortuna, por maneira que era um rico potentado 
e senhor da memorável praça da Ota ao tempo das 
ItOfiSiiui conquistas ao Oriente. 

fiam», Ih€. 1.» 



— Mlí-*^ 



E, ao tampe avMd&ioEtiiéttèaMMi^v^ - '' '* 
Da erudilâf algibeira o^gM^ ^MánHá^t "' * ' 
Furioso^ empreigaMa^feVti! gàfrti, • '**''' '" 
Rasgoa-ltií^ifgtfrílâà feTh^v è i»ftYtiV4e*'^, 
Com muiUáiflffei-^ffsit érof-s^ns trodfidbi ''^' 
I>eixaocí<>»fe^tiÉí>efactOi,'fealurdiat>8 ' *' ^ 

Ohf<fii^ fi^efttet^, tnaldHft igralhã, ■ ' * 
Sobro ím ^ftgráilé^ isn^id^A./j^^tlzAá» ' 
Chorreaiido as Irasioi^ts imniundiéies!' 
O que fizeelè^ M.i^tii^ ífíilôHOi ' ; 

DiliaeeFandoà (>bra' mais pasiii^á / 
Be cfUiltftá<<èni m4M Veréo» se tem visto-! 
, Qual c'o famoso Xhivèéda 6411 atitfaíft eras 
O ináo Adi tfe Ou i tea , à«sf m ^ V ' exfrotdè 4 i5 
O Corittidas do'a{,'biiFWat«<MJrooiafló^; • * 
Duvífe eoetrái6(aW>e'»ii)aís ainda ' :*• ' 

»- ^-ai ir'*'' •! 

• I . .' .'•>..■ i J' í- « • • '» 

, I , • . . . . • ■ < ( ^ r < I ' ' ,♦...>• 

[• li4 Estando i. A. na L<^'a do Corcunda a comer 
umas empadas com ura seufatellitn. entrou outro, tra* 
zei)4aun|sof)«li»|Cm quoj^ ]J^fazi;;^r4Hta^9.ja«tiça; 
Jl, \ ^rjçu^-sf a blasfoi^ajr^.fi^ufí eiçi WaVÕ o ^o/otdlo 

^ ,H5 iW; ^ir 4b vluríloa def^Hu 4 «fia^ c^fereneia 
com o' nosso illustre vice-Rei D Francisco ^Almei* 
da, dando por e»u$al, ,f i|^e, ^^ teo^ w\ <|ue para 
,ella se disòunha, atràtessara um gato negro» cousa 
f^n eUiíytffe-rtfuifotíeírl^agfe^lvèí»' - ':»'«' 



Bârqae to jwta n!»q«í6ljk)) tfM^api^ia • ^.ora 
Entrava i»iiii9i e9i.,qt|a(U)t»fiiiogQibiU0% 
Agoura^cU qM^ á. mingou 4e lej tp^os; 
Morreria . ile> .traça o t|il > ip^í^a * ? i ft46l 

Dfs tãa tor^e^ fr^aa^oa.eOiioftt^Udo u.- 
Oheraa entristeé^Ut vemáo uàpiçla^ ^ 
Desandar^lhe a fortupa; 4^ }á olío^daTji ., 
Trinta reis pelos iaoroa de ttiiia\obca ^ 
Que tinhatraJbalhiado^api ^aaioe^^anç^V 
Comtaota perfeição rPor^mivcalaiúio 
Toda a magoae tenifMriv.cpcvo seXara 
Mui seguro de stt rompeu profuso ^ 
Contra os néscios agouros, .declamaiHio; 
Não e'o vigor sublime ooxi]^ qn^oui -rora 

Demostbenes a Qrecia' revolvia. 
Contra Fiiippe ás amas eonvocaado; 
Nem co'a florida pomp?i com,<|Me Tuilio 
Defendeu Rosei o, Qu.Calilliea accusa; 
Mas co'aquelle furor, e voz de ferro 
Com que insano trovejado aao commove;ii7 



146 O ini«eravél Livreiro, que é lunático em to<l* 
a força' do vocal>ttlo,fòi-ihè estai vet fícl a mani^^o^ 
agouros, porqne safo 'paséados Xmi ãi^nos; e iinài.<fgl' 
r» se qiièita' de due nâío' tirou a rfespet^ da itnprcs»í<» 
doGí/ma:' ^ ' •■ '■ 

• 1iT Na'iá ^ada Stim lhe disse'* Dooage ; 

Trbvejas, eiurouquecoft^ nf0 i^oanDO^e»» 
• f GéUs a c^f tcçlo no centr« d'ataia. 



* » 



j 



Com ^oe Usa àtói^cfdar òpòirò'ifu8e; t ''^'* 
QuáffdotiáiiiOetêrciciaàCòstitmário • ' ^ 
Do sacro^mfnhiério^ qiBie Mviléde/ - ' '* ! 
Dizendo o que báb 'ràfele^ e ò qtté tíSo éeote, . 
PhraUeaikle^áestilò, e bfãcíéjátldo áHOti; 
Com robtdofttrdHf^i^rrèiitiente', ' "^ ' 
Falhoètóti(»iiltWa:,iiaozeâf Liáboa. : ^* * 
QuaTkè óirvír^ tftese grahde ti^ovoada, ' ' 
O filfeero Cdrètèfkfti té^liiptífáclb •' V ' 
Escota id (iif égador; qiie b^ra t ^á, ' ' ' 
Deacompmado tf gé^iò; st eór ^dúár;' ' * 
Dos: olhos flsimm^íiriiro,fefarióaío* .^* 

Gomoa SibyMaófilcalosírbrindo! ' '* 
Dos berros;- o^aís (Jue* das r^izões tbdVid^; 
Na falsa elpectat90(]elsrgos1i]fCras^ • •' ' * 
Já elle expde i veiída O íiovo Oama : " ' 
Nos caseáveis da rythmá embàsbacatidò' - 
Applaudiu a Igaoraoeià o novo livro ;. 
lias, apenas o irionstruei^guea no typo ' ' 
À orgolhosa cabeça mar composta) • 
Todo oGastaité^ Coro espavorido, 
Go'às Mids tapando os òlhoà; e os^ouVidos; 
-Fugiu tremendo; e Appllo de' torvado' 
-Um poueò a Ibz perden cofno èàliado!- i48 
A tranquilfo, d dégura SápVéíicia; * 



148 Caiit. Lus. (í. 1. <^' Est. S7> ' ' — 
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Posto que .xtfi;í|^ ^m> ^ai^Afi^i^mi^ . , i 
Obra qu6>^. ç^r/piç^o. ^ ,íprí»5^maf5se, . 
Pião qui^ ji|U[^^ $/^ ler,; ft^ft^^P? ; feveftí* 
Da justa iníignaçào aj,(jttp,pfíiy,^if?io./^ ■ 
N<^J^Xod<>,0'm^ntQ ?! ,V^HJad^4 : 
Trov^pu; spbfjç JEUpwa. e^t^f»,s#«|<^^»s : ; 

fSe, naidadieA.çr;qi?d3,í«y4gorrÇW ^h»; n ' 
tEíu qu^o diyiiwíogQ^q^pAf^^i^^nl^:;» ' 

fE 0^ prov^iXpi^:i|q.e*tç4Pi<5W ,<^líM?a«> hri]hzta 
cNenhama4e^ qD^^gjèlo 99^ cn&sUç^ n . 
fE da Igijçiçaji^cíí ,0^ 4^1lo« ríàio Mí^q^Cffss^ ^ 

€Coffiobay,L9,CQiQj]^r..iu[;kVR) ^t^ 

cO aúciôr qiie oom dcijt JÍu#KP^iÍ^ PAIA4^. 

iTena de c^as^p^beQ?^ R0J«;i4íi.? , ,. 

c E O rotiço j:^}^^cípr, q>ue iada J)ãâ d^f 2t ; 
cUn^^ peça of:íítQr,ií .^m si f eçfeíjta, 
cCotno hayja ç(>(apòr u|[^a epope^. 
cQue^Qoihera, qu q^e Virgílio, sâa^brea^ê^ 
cOu que ag graadeiCarqões sa as^imiljia^sel 
i-Podem-$^(p<j^* ftm longo es(iq,^cii|if ij^tolí* 
€Q,Q;)9;;o3^^piço^,M)on3irQ$ .9b04't9!Ra» , . * 
tDevacuastfconies,. plagj^ias^piupíi^s., • t 
cQ^e este ^dlíges^Q i^Wto ,â miiíq.Gam^ ; 
aprqvfi;eai.;dp ifrHJto.qupo>ip?í^., . a 



U9Uni.Uf. Cé.r £si*»»^ 
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€ A Fatuidade, o Orgulho e o Pedantismo I 
cPor Torluua da gcnle que distingue 
€Bom,ett)áo, e peior, péssimo e infame, 
cDo infame Élmiro o péssimo poemas 
cKasaza^ da indiscreta Novidade 
cCorrerá pcToco tempo em terra pouco; 
c E cedo nà memoria ha-dé apagar-sé 
cDe seus tànloi o som desentoado, 
«Fitando dé despreso e pó coberto 
«O livro, cujo auctor merece opprobrios : 
« Apoiitãdò será o auctor do Gania , 
«Bem como òs criminosos com ferrete, . 
«E as muito poucas vezes qne for Hdo 
^Será para excitar ou raiva, ou somaol» 
Dito isto, eairojándò desdenhosa ' ' 
O Elmirico'po€ina''narívtivó^ 
De novo na Lusíada foi vendo 
Do disforme gigante o góH^to horretídoi 

óífumes, e o pirognoslicp terrível '' ' ' 
Todo se vai tornando emreafirfade; 
Pois, mal que de tatpaesquíiiaassoraaÊiÍTntVp 
(Urso no gesto, e Pharísfeú no rosto; « ' 
Qual tquro. em praça, feabfà-bái^ò olhaudo 
Desconfiado a lúr^a <{iih ò rdíôa ;' '' *' \! 
E,soníenlem6dtólò'peloiiaje; • * . ' *'. 
Cora chapeo de três ventos assentando '' '^ 
As grisalhas 'ttKMenhs,efetêhdíaas^ V nu*;^. 
No*ro1í^a;ftatlíí*çò) o ^òvóVihflo V'' '' ''''"; 
Logo todo 'naúrmurá' «Olha' 'tí^d^^*^^*^' " ^ 
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«Oljha o Çamoie^ da rnadat Pombi^xd^ 
«Que dá |>or paus cpedr^s, esjcreyeqâp , 
«Qbrinhasque,coslurnaiíi nos leitores . 
«Ooflfeiíppf-odu^ir das |iorini(Jeira« |i. 
Mas deioflq es^e.çomJQO progresso 
Alegre o Désafpr<)»,,e, vapglòrio&a, 
Por vor.Q.alumpo s^m.lpépar tãp, alto. 
In Ja espera. meUeUo era novas açeoas^ 
Porque dU qiié a\o$ raaIígnosi,i.njposlorfíB 
Nunca faltara esiupidos Mecenas ;. \j , 
E d'esta sua esp'^nça os fundaraentos 
Náosàp lançados a sabOr idos ventos. 

No paizí exiçusissímo' quis corta 
De poQia a poqta èxlre/na os raupdos todosi 
Dos reinos da Pbilauçiá o norte assopra, . 
E assopra o sul dos reinos dà Mentira : 
Entre estes dous^ cora arabos confinando, 
Tem a Lisonja araplissiíQo^ estados. 
Cujo mal firme cíião é lodo .fiimo, 
Ecujoceoé lodo. meteoros : 
N um- alto vari-fiilgído castello, 
De plumas de pavão arcbiteclado, 
Cora teçtqs dos q,ueAraçhpeè}*guer costumai 
Coluranas dás que p raár na$ ppi^s deixa 
Depois que rola, e bate,.e Vaniái) e foge ; 
AlHiinuitodonósa ; .e recpstada 
Sobre coxins de empollas saponaceas, 
Mora a néscia Jàvenção^/qo^ áe acprediU. 
Das três Rainhas JOefeQSQr^-l^iDiíiUo ; . . 



E iocaosarrél à'Mu qtt«si èmduiVeiro • 
Detfalsa laz mil seitas. despetUnidtí^^ ■' 
Arèa mil 'cabeçafr^ prodoziíKii^ ^ ^ 

JBavio$\ r Mivmy ZoUos' e Macedas, 
A retaguarda eilanco8 lbe« resguardam^ 
Perpetuas^ :vigilaDtesèentiiiellas^ . 
A convulsa «jantada T4irbuÍ6ncia, ' 

A Malitia é'os olhos sempre baixos, 
E pafa o ee»; com elles seiripre ergaidos 
A pai lida traidora Hypocrisia, 
Que indavinais sangue fazqu^a Tyranoia ! 
Os estupèdos Rasnios>qra6 a cortejam, 
Correiostseos, trombeteando os vivas, 
Do granda mièisterjo lirTeQcioaeiro 
As ordeas levam pelo muodo inteiro : 
IVailt voando o riitempeslivòApplauso, 
Com benigno rumode aura suave, 
Os ouvidos affaga ao ímpio, ao néscio 
■á Que maisDOS. 'erros seos de8t'arte arraiga; 
£ d^alli deèce o influxo aos vãos artistas 
Qme aviltam suas artes; dedicando, 
Aosiodigiiosdefaoiirar-*se,lionroso8<{uadros 
£òm lustre de emblemáticos lavores/ 
4)uando oa infância de seu nobre alumno 
Astuto o DesaJfof5 e diligente 
Ourara de íofluir-i-lbefts artes suas, 
Alti foi deoià«)dar, e obteve auxilio ; 
Ê, quaeiia $e A^uma doro^ai o moslo ferve^ , 
T^J^ues insectos em teo«k cardume 
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Taes, da nescish4iivetiç3Hi ji- uin leni sdCèti*» 
Falsidades, BasofiSs, l)t*sleiApefK)iv 
Torbido enxaoie^ com iei^rão ina4ig»o 
Foram cfajâpar dos testos de JUSsm^iío 
AlguDs raros bacranloft de bom siso : 
Vendo depois^om gáudio o Desaforo 
Fructo» de seu eiiâíoo em obtas d'eUe; 
Vendo ^.^ma âoma euposto attinonde^ 
E o mundo todoaescarfieeer do G<ixm^ 
Novo auxino pediu ; ligeiro. eledi> ' 
Osatrapaideal, eoayindo em tudiOv 
Deu em forma de agouro esto protesta : 
cPosto que dos escriptos deMzeecío 
€ Ande sua alma negtamente impressa, 
cComoum timbre qualquer tirado afumo^ 
cNão basta, edete todo o mundo TOivlhe 
cNo atroz semblante ressumandooscrtmesr 
f Assim será: mostrandoasphases todas 
cSobre uma carrerão quarenta luas, ISO 
cR então-, em Ori^i^^/ refundido; 
(Verás oâama, em guiucbos mais crescido^ 
(Eucber com sei» iouvdr meia Gai€Ut ! i5l 

■•.l»ií^«*''. 

\o^ O poema íkunA foi {lubUcad^t feupi s^ievrhfQidé 
!8tl. e o OnenUey ou. Qmia refjiruli^x),,^ acAresjMn^ 
lado í*om' .dbus cantos, de uiais oi\í lodo o sentida 
publícò6-»eem nrarço áé'48f3'' • * ^ '*'^'^'' \ 
.15^1 A masê'^JIiu(ti9tad$ jLisòca d«'2i'dè«fét\^reira. 



c Verás wn pintor«*Go«le8^ In» devoto 151 
cDas ^«{tieDtes Mmiricc(é^>fiíç4mfms,' 
cPdr-lhe a óleo o cario affeifoad^ 
finda C|«e «on favor ^iassimiUiado ; 
c E c'ufn livro na» nãos, cMio «fai memoria 
€ Dos tnaitos^tte roubou : ytrÁskkinUigaiGS 
cCoiB tardonho burii^ passais a cobre ; 
cAfa(;6(ío punirá esta tardança; 454 
cE, â sou pedi^o^ como próprio emblema 
« Dos crimes que escrevendo comnettera . 
i.(Um tempo sycopbania^ e zoilo agora) 
cOrnar-lhe-háo baixo do retratoiinfendo ' 
cUma pennade ferro, negrejando 
€porentreluseoefusco,ooluzdoÍDferno:15S 
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anaaneiando o Poéina Oriente, chamou-Ihe, afora 
outras alcunhas, n^aravilhosa ' producçã^ do génio, 
onde brilham magisíralmenU desempenhada$ as díl^- 
cillissima$ regras do Poetna Épico etc. ttc.,^ 

• 15^ H. I. da Silva : eego de uin «lh«v e^que p«T« 
tàl obra o deveria ser de ambos. 

153 P- 1- da Silva, por antonomásia^ o Matitetga : 
e lo^o foram doas Silvas qué repcodaiiraoi aqueUt 
rica Amora ! ; • .: 

154 O miserável^ aind^ (fii6*aflifts hafiil ^râV»ddf^j 
s«cced^u4he um preealço emi qu« pert(<Stt a f^riMèA 
ra diapa, e teve por Í9so de retlfdafn* ébra ; taJk 
por esse retardamento Uiè dtrígili 4;* A;^'^nMicaYlft 
em que o punha á violai. >, I ,,:\r.l^ *' 

155 J.A.ínal contente de que a5«tM^iâ^l^A^t^^6iclA 



« De sea fuseo-Oriente^giarlii nado - iS6 

«Enfeitará lu'x<0sÒ8 froDHspieiUsy' " 

«Qual de Ota iklestarede eebo,3ed« feivilhos 

« Em ^besuntado páo meã eabeça 

<Q)oi eliorina, enriçado aparta adoeça: 

cVerásque em vil, torpíssima lingoagem 

«Comporá outra métrica salsada 

«Que ehamará poema, ou Burrieada^ 

«Desaforado aborto em que injurie 

« Velhos^ e moços, damas e donzellas, 457 

«Ciafises, Congregações, Nações inteiras ; 



o retratasst para correr mundo no frontispieio do teit 
livro ; esquecendo-lhe de o pôr a escrever, pediu <|u« 
na gravura se lhe ajuntasse innoa penna. «Porem 
como? (lhe perguntoa o gravador).» Seja como fòr, 
eu ({uero «bi uma penuà (respondeu J. A,); então o 

Íiobre Manteiga, receando a linguá 'do retratado, 
embrou-se de metter (a penna) em úm globo de lui, 
l^raodo fiuim i4>ptreateaieiite das trevas o figurão 
jgravado, 

156 Nfl^vraria Oraciana havia manuseripto am 
ixtigo poema eom o titulo de — Oriente Con(]uistado 
— dcsappareceu, e presvme^se que i A. lhe defu o 
«fv^iobo j|ue dera a al^uas livros desta sòsiraria, ({ue 
4isÍ9aov, iM»mo a de Enxobregas, e as outras já eita-r 
àM ; e talvez deste seja roubado o muito poueo bom 
fu^ ap^r/ee# em seu poema. 

157 Cam. Lus. C. 7. «Est. 49.* Veja-st a Ode 8,^ 






— 488 — 

«Afora outras obriobas ciais miadas 

«Digna» de sêu auetor, com» elle infames.» i58 

Assim e^niava a Fama : a a Liberdade, 
Co'a Razão e o Bom-Gosto practicandõ^ 
Desf arte concluiu «Somos vingados : 
«Se d'est6 luso eseandalo entre os lusos 
c A néscia protecção tolhe a vingança ; 
cNo ditoso paiz onde eu domino, 
«?la fausta Grão-Bretanba eu vos promette 
«Que os raios typographicos se aceendam^ 
«E corram plaga e plaga incendiados 
«Go'as cinzas do ridiculocobrindo, 
«Dos outros corvos para espanto emedo, 
«O nome do novo-epUihMacedo. 



}58 Tu4o isto $So v«rdaje«. 
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Bag. VIII linha 94--*iKl()8f$4éi 

umbreve,nui$jmiicmèaúrUic9 

deve lêr-se : . • - 

umbi^eve nuu judicioso enAflto^t^Uiea' .(- * 



i . 



Pag, XII linha í—onde se» lê j . 

insaltibr idade doclime ;: »i 

devp lèr-se : 
insaltibr idade do dima 

Pag, XIII lioha H~onde 3elê { 

desmasiado^ 

deve lèr-sep 
demasiado 

Pgg. 13 Vergo 18— onde se lê \ 

*I)'e$t'arte o fado 

deve ler- se: 
iO'€st'aíie o Fadif 



I*«è. 20 Verso i^-onde se lê : 



^1 < 



íleve lér-se .- . • • . . 

e, como a Noite 

Pag. 2i Verso i9e seguifttes-M)nde se Jí: 
^'»^^^emmeio'giroaNoútevâa 

de ríírsre^icii?'rf • «^^^ 

aqui. ^ ' "^^ ^ ^registramos 
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